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Democracia sim

PÁGINAS 2, 3 E 5

Numa cerimônia com vários símbolos que marcaram a carreira política de Luiz Inácio Lula da Silva, como o tradicional cântico “Olê-Olê-Olê-Olá-Lula”, Lula e Geraldo Alckmin foram diplomados presidente e 
vice-presidente da República pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O ato encerra, oficialmente, as eleições de 2022. O petista, que pela terceira vez ocupará o cargo, se emocionou e chorou durante o discurso. 
“É um diploma de uma parcela significativa do povo que reconquistou o direito de viver em democracia neste país”, exaltou Lula, que também fez duras críticas aos apoiadores do presidente Bolsonaro, 
segundo ele, promotores de “um projeto de destruição do país ancorado no poder econômico e numa indústria de mentiras e calúnias jamais vista ao longo de nossa história”. Presidente do TSE, Alexandre de 
Moraes entregou o diploma a Lula (foto) e advertiu àqueles que tentaram tumultuar o processo eleitoral nos últimos anos, prometendo punir com rigor os responsáveis por fake news e ataques às instituições.

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Rozane Ribeiro, 49 anos, 
foi morta a facadas diante 
do filho, de 12, no Riacho 

Fundo. O companheiro dela, 
Alexandre Ribeiro, 47, é o 
principal suspeito e está 

foragido. Este ano, 15 mortes 
por questões de gênero foram 

registradas no DF. PÁGINA 17

A barbárie do 
feminicídio

Maestro à espera do sonho
Cláudio Cohen faz balanço das realizações 
da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 
e adianta os planos para 2023, entre eles o 
retorno à sala Villa-Lobos. PÁGINA 22

Maestro à espera do sonhoMaestro à espera do sonho
Cláudio Cohen faz balanço das realizações Cláudio Cohen faz balanço das realizações 
da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 

Bolsonaro reajusta 
salário mínimo

Vítima de choque 
sem previsão de alta

Correção do valor para 
R$ 1.302, 1,5% acima 

da inflação. Relator do 
Orçamento sugere R$ 1.320.

Alex Pereira não corre 
risco de morte. Ele 

tentou socorrer os jovens 
que foram eletrocutados.

Economia 

Ceilândia

PÁGINA 6

PÁGINA 19

Em seis dias de protesto após a prisão de Pedro Castillo, 
manifestantes exigem que Dina Boluarte deixe o governo. 
Duas pessoas morreram em protestos, no domingo. PÁGINA 9 

Peruanos querem renúncia Uma superprodução do

planeta bola
Com dois camisas 
10 em campo, a 
Copa do Catar 
conhece, hoje, seu 
primeiro finalista. 
A Argentina, de 
Messi (foto), e a 
Croácia, de Modric, 
se enfrentam às 16h, 
numa semifinal 
que promete alta 
técnica. Amanhã, 
tem Marrocos e 
França. 

PÁGINA 14
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Atuação de Moares foi decisiva para a 
realização das eleições. PÁGINA 3

Alexandre de Moares reforça que não 
há meios de reverter a eleição. PÁGINA 4

Governadores buscam solução para a 
redução do ICMS dos estados. PÁGINA 18

Pandemia não termina por decreto. A 
covid-19 ainda ameaça. PÁGINA 19

Cássia Eller: um talento sem limites 
nascido nos bares de Brasília. PÁGINA 10

Luiz Carlos Azedo

Reprodução/Redes Sociais

Terrorismo não

Horas depois de um momento de democracia e civilidade, com a diplomação do presidente eleito Lula, Brasília se transformou numa praça de guerra, com extremistas levando terror e vandalismo ao centro da 
cidade. A baderna teve início após o Supremo Tribunal Federal (STF) decretar a prisão do indígena José Acácio Tserere Xavante, apoiador do presidente Bolsonaro e suspeito de promover atos antidemocrátios. Os 
vândalos cercaram o prédio da PF, no início da Asa Norte, e depois passaram a queimar carros e ônibus (E). A 5a Delegacia de Polícia (foto/terceira da esq. para dir.) acabou depredada. Houve confrontos com a 
PM em várias ruas. A segurança do hotel onde Lula está hospedado, no Setor Hoteleiro Sul, foi reforçada. No início da madrugada, os baderneiros deixaram o prédio da PF. Na sede do governo de transição, no 
CCBB, o futuro ministro da Justiça, Flávio Dino, e o secretário de Segurança do DF, Júlio Danilo, concederam entrevista e afirmaram que os responsáveis pelas cenas de barbárie não ficarão impunes. 

Carlos Vieira/CB/D. A PressEvaristo Sá/AFPEvaristo Sá/AFP
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NOVO GOVERNO

Lula: diplomação é a 
vitória da democracia

Em discurso no qual destacou ter enfrentado uma máquina que agiu para desestabilizar as instituições da República e solapar o 
Estado de Direito, presidente eleito destaca o compromisso com a reconstrução das premissas que debelarão tentações autoritárias

O 
presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o vice
-presidente Geraldo Alck-
min foram diplomados, 

ontem, no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), que encerra oficialmente 
o pleito de outubro. No discurso, o 
petista salientou que a cerimônia 
marcava a “celebração da demo-
cracia” e que coroava o fim de um 
processo de desgaste das institui-
ções e de ataques ao Estado Demo-
crático de Direito.

A diplomação foi marcada por 
diversas simbologias. Ao entrar 
no Plenário do TSE, apoiadores e 
aliados de Lula o receberam com 
aplausos e gritos de “Boa tarde, 
presidente Lula” — uma alusão 
ao cumprimento que faziam, em 
Curitiba, na vigília em frente à se-
de da Polícia Federal (PF), quando 
o presidente eleito se encontrava 
preso. A plateia também entoou o 
tradicional “Olê-Olê-Olê-Olá-Lu-
la” quando o petista se emocio-
nou, como há 20 anos, ao lembrar 
que estava sendo diplomado pre-
sidente da República pela terceira 
vez, apesar de seus adversários di-
zerem que ele nem sequer tem for-
mação universitária.

“Esse diploma que recebi não 
é um diploma de Lula presiden-
te. É um diploma de uma par-
cela significativa do povo que 
reconquistou o direito de viver 
em democracia neste país. Vocês 
ganharam esse diploma”, desta-
cou. E acrescentou. “Sei o quan-
to custou, não apenas a mim, o 
quanto custou ao povo brasileiro 
essa espera para que a gente pu-
desse reconquistar a democracia 
nesse país”, disse.

Apesar do ambiente de emoção, 
o discurso de Lula foi duro contra 
os apoiadores de Jair Bolsonaro 
(PL) que tentam desestabilizar o 

ambiente da transição e também 
contra a campanha de desgaste 
sofrida pelo Poder Judiciário, pro-
movida pelo presidente da Repú-
blica. Segundo o petista, “poucas 
vezes na nossa história a vontade 
popular foi tão colocada à prova, e 
teve que vencer tantos obstáculos 
para enfim ser ouvida”.

“Além da sabedoria do povo 
brasileiro, que escolheu o amor 
em vez do ódio, a verdade em vez 
da mentira e a democracia em vez 
do arbítrio, quero destacar a cora-
gem do Supremo Tribunal Fede-
ral e do Tribunal Superior Eleito-
ral, que enfrentaram toda sorte de 
ofensas, ameaças e agressões para 
fazer valer a soberania do voto po-
pular”, observou.

Lula destacou no discurso 
que enfrentou, na corrida eleito-
ral, “um projeto de destruição do 
país ancorado no poder econômi-
co e numa indústria de mentiras e 
calúnias jamais vista ao longo de 
nossa história”.

O presidente eleito salientou 
que “a máquina de ataques à de-
mocracia não tem pátria nem 
fronteiras” e que observou que “só 
tem sentido, e será defendida pelo 
povo, na medida em que promo-
ver, de fato, a igualdade de direi-
tos e oportunidades para todos e 
todas”. Lula se comprometeu, ain-
da, a “construir um verdadeiro Es-
tado Democrático, garantir a nor-
malidade institucional e lutar con-
tra todas as formas de injustiça”.

Mesmo com a presença de al-
tas autoridades do Judiciário e do 
Legislativo, ministros e ministe-
riáveis do futuro governo, além de 
apoiadores de dentro e de fora do 
Congresso, chamou a atenção um 
grupo de funcionárias do TSE que 
atuam na limpeza e no restauran-
te reunido ao lado dos jornalistas 
e ouvindo atentamente o discur-
so de Lula. Todas aplaudiram efu-
siva e emocionadamente as pala-
vras do presidente eleito.

 » LUANA PATRIOLINO
 » INGRID SOARES
 » TAÍSA MEDEIROS

Moraes, Lula e o diploma presidencial. Ambos fizeram contundentes discursos em defesa da democracia

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

O discurso do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula das Sil-
va (PT) foi crítico ao governo do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
De acordo com o petista, ele en-
frentou, na campanha eleitoral, 
uma máquina de desinformação, 
mentiras e de ataque às institui-
ções, que tentou desqualificá-lo 
e emparedar o Poder Judiciário.

“Cumprimento cada ministro 
e cada ministra do STF e do TSE 
pela firmeza na defesa da demo-
cracia e da lisura do processo 
eleitoral nesses tempos tão difí-
ceis”, observou.

Segundo Lula, o pleito presi-
dencial não foi a oportunidade de 
haver um confronto “entre candi-
datos de partidos políticos com 
programas distintos. Foi a dis-
puta entre duas visões de mun-
do e de governo. De outro lado, 
um projeto de destruição do país 
ancorado no poder econômico 
e numa indústria de mentiras e 
calúnias jamais vista ao longo de 
nossa história”.

Lula lembrou dos questiona-
mentos à legitimidade das urnas, 
feitos por Bolsonaro e seus apoia-
dores nas redes sociais. “Os ini-
migos da democracia lançaram 
dúvidas sobre as urnas eletrôni-
cas, cuja confiabilidade é reco-
nhecida em todo o mundo”, afir-
mou. E acrescentou: 

“Criaram obstáculos de última 
hora para que eleitores fossem 
impedidos de chegar a seus locais 
de votação. Tentaram comprar o 
voto dos eleitores, com falsas pro-
messas e dinheiro farto, desviado 
do orçamento público”, destacou.

O presidente eleito citou os ca-
sos de assédio eleitoral, cujos ví-
deos circularam nas redes sociais, 
nos quais empresários ameaça-
ram funcionários de demissão 
caso não votassem em Bolsona-
ro. “Intimidaram os mais vulnerá-
veis com ameaças de suspensão 
de benefícios, e os trabalhadores 
com o risco de demissão sumária, 
caso contrariassem os interesses 
de seus empregadores”, disse.

O petista frisou que “eles se-
mearam a mentira e o ódio, e o 
país colheu uma violência políti-
ca que só se viu nas páginas mais 
tristes da nossa história. E no en-
tanto, a democracia venceu”. E 
lembrou o leque de partidos que 
o apoiou nas eleições.

“Uma verdadeira frente ampla 
contra o autoritarismo, que hoje, 
na transição de governo, se am-
plia para outras legendas, e for-
talece o protagonismo de traba-
lhadores, empresários, artistas, 
intelectuais, cientistas e lideran-
ças dos mais diversos e combati-
vos movimentos populares deste 
país”, salientou. (LP e TM)

Petista lembra campanha 
de mentiras que sofreu

Magistrados e ministros aposentados do STF na diplomação de Lula. Indicados por Bolsonaro não compareceram

Antonio Augusto/Secom/TSE

Na diplomação do presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), chamou a atenção a ausên-
cia de qualquer representante de 
Jair Bolsonaro. Responsável pe-
la transição entre os dois gover-
nos, o ministro da Casa Civil Ci-
ro Nogueira foi visto pela última 
vez no Catar, acompanhando os 
jogos da Seleção Brasileira. Fon-
tes próximas do petista lamenta-
ram que a institucionalidade te-
nha sido abandonada pela gestão 

do atual presidente da República.
Da mesma forma, chamou a 

atenção a ausência dos minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Kassio Nunes Marques 
e André Mendonça na cerimô-
nia de diplomação de Lula e do 
vice-presidente eleito Geraldo 
Alckmin (PSB). Procurada pe-
lo Correio, a assessoria de im-
prensa da Corte disse que Men-
donça não compareceu porque 
ficou trabalhando no gabinete. 

Nunes Marques não se manifes-
tou sobre a ausência no evento.

Outro que não compareceu 
foi o ministro Luiz Fux, que es-
tava em um voo do Rio de Janei-
ro para Brasília. Ele tinha confir-
mado presença na posse da nova 
gestão da Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB).

Estiveram presentes no even-
to representantes do legislativo, 
deputados, senadores, aliados de 
Lula e ministros dos tribunais 

superiores. A ministra Rosa We-
ber, presidente do STF, compa-
receu à diplomação, assim como 
Gilmar Mendes, Dias Toffoli, Luís 
Roberto Barroso e Edson Fachin 
— os dois últimos presidiram o 
TSE ao longo deste ano antes de 
Alexandre de Moraes.

Depois da cerimônia de diplo-
mação, Lula participou de uma 
confraternização na casa do ad-
vogado Antônio Carlos de Almei-
da Castro, em Brasília. (LP e TM)

Kássio, Mendonça e Fux não comparecem

A cerimônia de 
diplomação de um 
presidente eleito, esta 
é a celebração da 
democracia. Poucas 
vezes na história 
recente deste país a 
democracia esteve tão 
ameaçada”

Os inimigos da 
democracia lançaram 
dúvidas sobre as 
urnas eletrônicas, 
cuja confiabilidade é 
reconhecida em todo 
o mundo”

Quero destacar a 
coragem do Supremo 
Tribunal Federal e 
do Tribunal Superior 
Eleitoral, que 
enfrentaram toda sorte 
de ofensas, ameaças 
e agressões para fazer 
valer a soberania do 
voto popular”

Eles semearam a 
mentira e o ódio, e 
o país colheu uma 
violência política que 
só se viu nas páginas 
mais tristes da nossa 
história”

Trechos do discurso de 
diplomação de Lula

Como em 2002, Lula se emociona ao lembrar que é diplomado presidente pela 3º vez sem que tenha curso superior

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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Diplomação de Lula 
simboliza a derrota  
do golpismo

O discurso do presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexandre de Moraes, na cerimônia de diplo-
mação do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT), foi 
um duro recado aos golpistas que apoiam o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) de que a democracia venceu, ancorada no Estado 
Democrático de Direito e, em especial, nas urnas eletrônicas, 
que garantiram eleições livres e limpas.

O choro de Lula ao dizer que sua eleição representou a re-
conquista da democracia pelo povo e que pretende exercer seu 
mandato em nome da “normalidade institucional” e da “feli-
cidade”, sinaliza a intenção de superar o processo de radicali-
zação que pautou as eleições e ainda ronda sua posse na Pre-
sidência. Entretanto, nada foi mais simbólico de que estamos 
virando a pagina do golpismo do que a chegada de Lula, ao la-
do da primeira-dama Rosângela, a Janja, pelo corredor forma-
do pelos Dragões da Independência para receber o novo pre-
sidente da República.

Não fosse a emoção de Lula, o discurso de Alexandre de Mo-
raes teria roubado toda a cena. A atuação do presidente do TSE 
à frente do processo eleitoral foi decisiva para garantir a reali-
zação das eleições e seus resultados. Antes, durante e depois 
do pleito, se considerarmos o pedido de anulação do segun-
do turno das eleições apresentado levianamente pelo PL, por 
exigência de Bolsonaro.

Vale a pena rever alguns trechos do discurso de Moraes: 1) 
“Ficou constatada a ausência de qualquer fraude, qualquer des-
vio ou mesmo qualquer problema. Jamais houve uma fraude 
constatada nas eleições realizadas por meio das urnas eletrô-
nicas, verdadeiro motivo de orgulho e patrimônio nacional”; 2) 
“A Justiça Eleitoral se preparou para garantir transparência e li-
sura das eleições. A Justiça Eleitoral se preparou para combater 
com eficácia ataques antidemocráticos ao Estado de Direito, e 
os covardes ataques e violências pessoais aos seus membros e 
de todo o Poder Judiciário”; 3) “Os extremistas criminosos ata-
cam a mídia tradicional para, desacreditando-a, substituir o 
livre debate de ideias garantido pela liberdade de expressão 
e pela liberdade de imprensa por suas mentiras autoritárias e 
discriminatórias; 4) “Coube à Justiça Eleitoral, estudar, plane-
jar e se preparar para atuar de maneira séria e firme, no senti-
do de impedir que a ‘desinformação’ maculasse a liberdade de 
escolha das eleitoras e eleitores e a lisura do pleito eleitoral”.

É tudo verdade. A atuação da Justiça Eleitoral garantiu con-
dições de normalidade ao pleito, mesmo diante de fatos que ti-
nham por objetivo alterar o seu resultado, como o bloqueio de 
estradas e avenidas por 
forças policiais para res-
tringir o acesso de elei-
tores às urnas, fatos que 
Moraes tirou por menos 
ao proclamar os resulta-
dos da eleição, mas nem 
por isso devem ser varri-
dos para debaixo do ta-
pete. O pedido de anu-
lação do pleito, pronta-
mente rechaçado, o blo-
queio das estradas pelos 
caminhoneiros, financia-
da por empresários bol-
sonaristas, e as manifestações ainda em curso à porta dos quar-
teis, que pedem uma intervenção militar, são fatos que conti-
nuam sendo investigados por Moraes.

Desafios

Diplomado, Lula se depara com dois desafios: montar um go-
verno para atender às expectativas populares e contar com sufi-
ciente apoio no Congresso. Uma coisa depende da outra. Com o 
vice-presidente Geraldo Alckmin, prestigiadíssimo, os ministros 
que anunciou até agora configuram um bom estado-maior (Fer-
nando Haddad na Fazenda; Rui Costa na Casa Civil; Flávio Dino 
na Justiça; José Múcio Monteiro na Defesa; e Mauro Vieira nas 
Relações Exteriores), mas não representam o arco de forças po-
líticas que precisa ser organizado para que o governo tenha am-
plo respaldo no parlamento, no mercado e na opinião pública.

Por enquanto, é um Clube do Bolinha. Há que completar o 
governo com mais mulheres. Até agora, a única é a cantora e 
produtora cultural Margareth Menezes no Ministério da Cultu-
ra. Confinar mulheres e negros ao “lugar de fala” é uma arma-
dilha, as políticas públicas universalistas são aquelas que aten-
dem às necessidades básicas da população, na saúde, na edu-
cação, na habitação, na cidadania, na segurança pública etc.

Ainda há muita expectativa em relação aos futuros minis-
tros das áreas econômicas do governo, como Planejamento, 
Indústria e Comércio, Agricultura. E salta aos olhos a ausência 
de quadros que foram decisivos na campanha de Lula, como a 
presidente do PT, Gleisi Hoffman, o ex-senador Aloizio Merca-
dante, o ex-prefeito Emídio de Souza ou o deputado Rui Falcão. 
O governo precisa ter um perfil de centro-esquerda, porém o 
PT não pode ser sub-representado. Isso seria um fator de cri-
se igual ou até maior do que a exclusão dos setores de centro 
que apoiaram o governo no segundo turno.

A propósito, a grande ausência na diplomação de Lula foi a 
de Simone Tebet, a candidata do MDB que teve um papel de-
cisivo no segundo turno. Qualquer que seja a desculpa, é um 
fato significativo. Ainda mais se levarmos em conta que o pre-
sidente do Cidadania, Roberto Freire, um velho desafeto de Lu-
la, compareceu à cerimônia.

A ATUAÇÃO DO 
PRESIDENTE DO 
TSE FOI DECISIVA 
PARA GARANTIR A 
REALIZAÇÃO DAS 
ELEIÇÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Alexandre de 
Moraes, por pouco não 

rouba a cena na cerimônia de 
diplomação do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e do 
vice Geraldo Alckmin (PSB) pelo 
duro discurso que proferiu. Ele 
deixou claro que punirá os que 
tentaram tumultuar as eleições, 
por meio das chamadas “milí-
cias digitais”.

A entrada de Moraes no Ple-
nário do TSE, para dar início à 
cerimônia de diplomação, por si 
só chamou a atenção. Foi longa-
mente aplaudido — e de pé. Pou-
co depois, o ministro iniciou o 
pronunciamento afirmando que 
o evento de diplomação simboli-
za o encerramento de um ciclo.

“A Justiça Eleitoral tem a hon-
ra de recebê-los, no Tribunal da 
Democracia, para a celebração 
da vitória da democracia, do res-
peito ao Estado de Direito e da 
fiel observância da Constituição 
Federal”, disse.

O presidente do TSE chamou 
atenção para os insistentes ata-
ques ao Estado Democrático de 
Direito e à liberdade de impren-
sa, e para a existência de grupos 
criminosos organizados na inter-
net com a finalidade de atentar 
contra as instituições.

“Seguindo a cartilha autoritá-
ria e extremista daqueles que no 
mundo todo não respeitam a de-
mocracia e o Estado de Direito, 
também no Brasil grupos organi-
zados atacaram a independência 
do Poder Judiciário disseminan-
do ‘desinformação’ e discurso de 
ódio contra seus membros e fa-
miliares, inclusive ameaçando-os 
verbal e fisicamente”, observou.

Moraes classificou os envolvi-
dos nas milícias digitais de “cri-
minosos”. E prometeu punir com 
rigor os responsáveis por fake 
news e ataques às instituições.

“Esses extremistas, autoritá-
rios, criminosos não conhecem 
o Poder Judiciário brasileiro. O 
Poder Judiciário brasileiro com 
coragem, o Poder Judiciário bra-
sileiro tem força, o Poder Judi-
ciário tem serenidade e altivez 
e manteve sua independência e 

imparcialidade, garantindo o res-
peito ao Estado de Direito e reali-
zar eleições limpas, transparen-
tes e seguras, concretizando mais 
uma etapa na construção de nos-
sa democracia”, assegurou.

O ministro disse que as redes 
sociais foram desvirtuadas “por 
extremistas, no intuito de desa-
creditar as notícias veiculadas 
pela mídia tradicional”. Desta-
cou, ainda, a importância do tra-
balho do jornalismo profissional.

“Os extremistas criminosos 
atacam a mídia tradicional pa-
ra, desacreditando-a, substituir 
o livre debate de ideias garanti-
do pela liberdade de expressão e 
pela liberdade de imprensa por 
suas mentiras autoritárias e dis-
criminatórias”, salientou.

Recado

As falas de Moraes foram inter-
pretadas como um recado direto 
ao presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que, em diversas ocasiões, ata-
cou o ministro. “A Justiça Eleitoral 
se preparou para combater com 
eficácia, eficiência e celeridade 
os ataques antidemocráticos ao 

Estado de Direito e os covardes 
ataques e violências pessoais a 
seus membros e de todo o Poder 
Judiciário”, disse.

Moraes citou o trabalho e a 
preparação da Justiça Eleito-
ral durante o pleito. E desta-
cou as gestões dos ministros 
Luís Roberto Barroso e Edson 
Fachin — que o antecederam 
à frente do TSE.

Ele também destacou a inicia-
tiva da Corte de criar uma comis-
são de transparência para atestar 
a confiabilidade das urnas ele-
trônicas — que Bolsonaro e seus 
seguidores tentaram desacredi-
tar. “O Tribunal Superior Eleito-
ral abriu suas portas para insti-
tuições e organismos nacionais 
e internacionais, ampliou os me-
canismos de fiscalização e con-
fiabilidade e possibilitou amplo 
acesso a todas as etapas do ca-
lendário eleitoral”, disse.

E acrescentou: “Mais uma vez, 
como era de se esperar, ficou 
constatada a ausência de qual-
quer fraude, qualquer desvio ou 
mesmo qualquer problema. Ja-
mais houve uma fraude”, com-
pletou o ministro.

NOVO GOVERNO

 » LUANA PATRIOLINO
 » TAÍSA MEDEIROS

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Moraes avisa: radicais 
serão responsabilizados

Na diplomação de Lula e Alckmin, presidente do TSE atrai os holofotes ao deixar 
claro que Justiça alcançará todos os que atentaram contra a democracia 

No discurso na diplomação de Lula, um alinhamento com o presidente eleito nas críticas as milícias digitais que tentaram desestabilizar o pleito

A diplomação da 
chapa presidencial 
eleita consiste no 
reconhecimento 
da lisura do 
pleito eleitoral e 
na legitimidade 
política conferida 
soberanamente pela 
maioria do povo 
brasileiro por meio do 
voto direito e secreto”

Estabilidade 
democrática e respeito 
ao Estado de Direito 
significam observância 
fiel à Constituição, pleno 
funcionamento das 
Instituições e integral 
responsabilização 
de todos aqueles que 
pretendiam subverter a 
ordem política, criando 
um regime de exceção”

Esses extremistas, 
autoritários, 
criminosos não 
conhecem o Poder 
Judiciário brasileiro. 
O Poder Judiciário 
brasileiro com 
coragem, Poder 
Judiciário brasileiro 
tem força, o Poder 
Judiciário tem 
serenidade e altivez”

Concentraram-se de 
maneira vil e torpe 
nos ataques, ameaças 
e todo tipo de coação 
institucionais ao 
Poder Judiciário 
e pessoais aos 
seus membros, em 
especial no Supremo 
Tribunal Federal e 
no Tribunal Superior 
Eleitoral”

 » VINICIUS DORIA 

Os coordenadores do governo 
de transição recebem, hoje, os re-
latórios finais dos 31 grupos te-
máticos que trabalharam desde 
o início de novembro na elabo-
ração de diagnósticos do gover-
no federal e na sugestão de me-
didas para os 100 primeiros dias 
da futura gestão do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva. 
O redesenho da Esplanada dos 
Ministérios está quase fechado.

Algumas definições saíram no 

fim de semana, como a de dividir 
o atual superministério da Eco-
nomia em quatro: Fazenda (com 
o ex-prefeito de São Paulo Fer-
nando Haddad como ministro); 
Planejamento e Orçamento; In-
dústria, Comércio Exterior e Ser-
viços; e Gestão e Governo Digital.

A divisão do ministério já ha-
via sido informada pelo Correio 
na semana passada. No último 
fim de semana, a reportagem 
apurou que o nome mais cota-
do para assumir a pasta do Pla-
nejamento é o da coordenadora 

do grupo correlato no governo de 
transição, Esther Dwek, ex-secre-
tária de Orçamento no governo 
de Dilma Rousseff.

Haddad anuncia, hoje, alguns 
nomes da equipe do ministério 
— que deverá perder o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) para 
o novo Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços. Os 
demais bancos estatais perma-
necerão sob o guarda-chuva da 
Fazenda. O nome mais cotado 
para assumir dirigir o BNDES é 

o do atual coordenador dos gru-
pos temáticos da transição, Aloí-
sio Mercadante (PT-SP).

Na área da Defesa, o futuro 
ministro José Múcio Monteiro se 
encontra hoje com o atual titular 
da pasta, Paulo Sérgio Nogueira 
de Oliveira, para tratar da suces-
são no comando das Forças Ar-
madas. Só depois dessa conver-
sa é que serão oficializados os 
nomes dos novos comandantes, 
que já foram escolhidos pelo cri-
tério de antiguidade. (Colaborou 

Rosana Hessel)

Grupos temáticos recebem diagnósticos

kleber sales
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A 
educação terá papel cen-
tral no próximo governo. 
E o maior desafio será re-
cuperar os prejuízos pro-

vocados pela pandemia do novo 
coronavírus, que agravou o defi-
cit de formação dos brasileiros. 
Pesquisas apontam que muitos 
alunos do ensino fundamental e 
médio regrediram em questões 
básicas de português e matemá-
tica, o que custará caro ao país. 

“O novo governo terá de levar 
em consideração as sequelas pe-
dagógicas deixadas pelo afasta-
mento dos estudantes das salas 
de aula”, diz Celso Niskier, pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino Su-
perior (ABMES), que participará, 
nesta quinta-feira, do seminário 
“Desafios 2023, o Brasil que que-
remos”, promovido pelo Correio.

Diante desse quadro desafia-
dor, o presidente da ABMES pro-
põe a criação de um programa na-
cional de recuperação da aprendi-
zagem da educação básica. “A ini-
ciativa pode contar com o apoio de 
universidades privadas e públicas, 
usando os estudantes dos cursos 
de licenciatura em conjunto com 
os professores da rede pública, 
nesse esforço nacional”, explica. 

Ele lembra que as faculda-
des privadas reúnem quase 7 
milhões de estudantes, cerca de 
88% das instituições de educação 

superior. “Portanto, temos uma 
contribuição muito importante 
a dar nas políticas públicas no 
que diz respeito à inclusão de jo-
vens carentes no ensino superior, 
sem o que nós não vamos atingir 
as metas estabelecidas no plano 
nacional de educação”, acrescen-
ta o presidente da ABMES.

Para Niskier, as universidades 
privadas também podem contri-
buir para a modernização da re-
gulação e da avaliação do siste-
ma educacional do país, fazendo 
com que o setor cresça com a de-
vida a qualidade. “É isso que nós 
defendemos para educação supe-
rior”, assinala. No entender dele, 
o próximo governo, que terá Luiz 
Inácio Lula da Silva à frente, terá 
de debater a renovação dos cur-
rículos universitários “para que 
possam se adequar melhor às de-
mandas de um mercado de traba-
lho em constante transformação”. 

Cenário nacional

A discussão ganha relevância 
já que os órgãos de governo estão 
sendo submetidos a uma drástica 
redução orçamentária. A educa-
ção perdeu R$ 366 milhões, o que 
deixou a rede federal de ensino su-
perior impossibilitada de cumprir 
compromissos básicos, como o 
pagamento de contas de luz, água 
e salários de pessoal terceirizado. 
Reitores das universidades públi-
cas dizem que nunca enfrentaram 
uma situação tão difícil, o que o 

atual governo atribui à necessi-
dade de cumprir o teto de gastos, 
que limita o aumento de despesas 
à inflação do ano anterior.

Não por acaso, entre os tópi-
cos a serem discutidos no semi-
nário, está o equilíbrio entre a 
responsabilidade fiscal e a res-
ponsabilidade social, ou seja, co-
mo manter as contas públicas 
equilibradas e, ao mesmo tempo, 
atender às demandas da popula-
ção. Essa é a maior preocupação 
do presidente eleito em função 
do avanço dos índices de pobre-
za no país. A fim de garantir uma 
folga orçamentária nos próximos 
dois anos, a  futura administra-
ção tenta aprovar, no Congresso, 
a PEC da Transição — com a qual 
terá folga de recursos para honrar 
promessas de campanha, como 
o pagamento dos R$ 600 aos be-
neficiários do Auxílio Brasil (cujo 
nome será mudado para Bolsa 
Família a partir do próximo ano). 

O seminário promovido pe-
lo Correio, que terá abertura 
com o ex-presidente do Banco 
Central Armínio Fraga e parti-
cipação especial do ex-minis-
tro da Fazenda Henrique Mei-
relles, acontecerá das 14h às 
19h, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, Auditório 
Alvorada, com transmissão ao 
vivo pelo site e pelas redes so-
ciais do jornal.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Terroristas querem  
barrar a posse

   As ações terroristas menos de 
12 horas depois da diplomação de 
Lula têm o objetivo de tentar impedir 
a posse. Enquanto os mais radicais 
queimam ônibus, carros e criam 
tumultos, outros, mais moderados 
vão se transferindo do QG do Exército 
para a porta do Palácio da Alvorada. A 
ideia é não deixar sair a mudança de 
Jair Bolsonaro e nem a de Lula entrar. 
A confusão não vai terminar tão cedo.

Argumento básico

O presidente Lula acredita ter 
encontrado um motivo muito justo 
para que o PT aceite a concessão 
do Ministério de Desenvolvimento 
Social para Simone Tebet, do MDB. 
Os petistas vão ficar com todos os 
ministros “da Casa”, ou seja, Casa Civil, 
Relações Institucionais, Secretaria 
Geral da Presidência e por aí vai.

E tem mais
O PT deve ficar ainda com Saúde e 

Educação. Só tem um probleminha: se 
o PT não se entender sobre o nome do 
ministro da Educação, Gabriel Chalita 
(PSB) entra no páreo.

Chamariz
O futuro governo encontrou 

um meio de atrair os deputados 
do Centrão ao voto sim à PEC da 
Transição, sem tirar um centavo 
do que foi aprovado pelo Senado: 
destinar parte dos recursos de 
infraestrutura para as obras que 
os políticos gostam. Vai crescer 
o orçamento do Departamento 
Nacional de Infraestrutura em 
Transportes (Dnit) e da Codevasf, 
para alegria do líder do União Brasil, 
Elmar Nascimento.

Fato consumado e 
punição à vista

O discurso contundente do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, na diplomação de Lula 
e Geraldo Alckmin, foi para deixar claro aos 
bolsonaristas que não há meios de reverter o 
resultado das urnas. Quem foi derrotado que 
se prepare para a próxima eleição presidencial, 
daqui a quatro anos. De quebra, ainda deu o 
recado de que outras punições virão. Se vai 
atingir o presidente Jair Bolsonaro ou os filhos, é 

algo que só será decidido no ano que vem.
O tom mais incisivo do ministro foi decidido 

depois que o presidente Jair Bolsonaro disse a 
apoiadores, na porta do Alvorada: “Tudo dará 
certo no momento oportuno”, “Quem decide 
meu futuro são vocês”, “Vamos vencer” e “Quem 
decide para onde vão as Forças Armadas são 
vocês”. As frases foram vistas como um estímulo 
à ruptura. A ordem agora é deixar claro que não 
haverá interrupção democrática.

CURTIDAS

Apostas/ No último domingo, por 
volta de meio-dia, um senhor falava 
em alto e bom som para quem 
quisesse ouvir: “Apostei duzentas 
pratas que o Lula não sobe a rampa”. 
O interlocutor, cético em relação à 
aposta respondeu: “Vai subir. Só não 
sobe se matarem ele”.

O que vale/ O líder do governo na 
Câmara, Ricardo Barros, fez chegar 
a todos os parlamentares que, pelo 
menos até a tarde de segunda-feira, 
ainda não havia nada oficial sobre 
a discussão e votação da PEC da 
Transição ainda hoje.

BRASIL 2023

A urgência de 
se resgatar a 
educação

Para especialistas, é essencial que o novo governo enfrente as sequelas provocadas pela pandemia de covid-19. Seminário 
do Correio, marcado para esta quinta-feira no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, debaterá os desafios do país

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARCOS BRAZ*
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Confira a programação

Abertura
» Armínio Fraga, ex-presidente do Banco Central 

1º Painel: Responsabilidade fiscal 
e responsabilidade social
» Juliana Damasceno, economista 
da Tendências Consultoria 
» José Roberto Afonso, economista e um dos 

pais da Lei de Responsabilidade Fiscal 
» Gabriel Leal de Barros, economista-
chefe da Ryo Asset 

2º Painel: O crescimento passa pela infraestrutura
» Tony Volpon, estrategista da Wealth High Governance 
» Jorge Arbache, vice-presidente do Banco de 

Desenvolvimento da América Latina (CAF)
» Zeina Latif, economista 

Coffee Break
» Credibilidade para o crescimento: Henrique 

Meirelles, ex-ministro da Fazenda.

3º Painel: A sociedade quer ser ouvida — educação
» Cláudia Costin, diretora do Centro de 
Políticas Educacionais da FGV 
» Celso Niskier, presidente da Associação Brasileira 

de Mantenedoras de Ensino Superior (Abmes) 
» Raphael Lucchesi, diretor de Educação e 

Tecnologia da CNI e diretor-geral do Senai 
» Marcos Lisboa, economista e presidente  
   do Insper 

4º Painel: A saúde como fonte de 
sustentabilidade da nação
» Humberto Costa, ex-ministro da Saúde 
» Paulo Rebello, presidente da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
» Marlene Oliveira, presidente do Instituto Lado a Lado
» Igor Calvet, Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI) 
Encerramento 
» Michel Temer, ex-presidente da República

Celso Niskier, da ABMES, defende a criação de um programa nacional de recuperação da educação básica

Divulgação/ABMES

A ordem dos fatores/ O 
presidente da Câmara, Arthur Lira 
(E), pode até ter dito que iria votar, 
mas só o fará depois que conversar 
com os líderes partidários nesta 
terça-feira. Difícil votar  
tudo hoje.

A volta dos convescotes/ 
Com Lula em Brasília e alguns 
ministros escolhidos, a cidade 
volta à temporada dos jantares. 
Às vezes, dois por noite. Esta 
semana, por exemplo, será a 
vez do deputado eleito Eunício 
Oliveira (MDB-CE) receber a 
bancada de seu partido. Lula  
deve comparecer.  
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TENSÃO EM BRASÍLIA

Extremistas fazem 
baderna na capital

Em protesto contra a prisão de ativista acusado de promover atos antidemocráticos, manifestantes ateiam fogo em ônibus, 
carros e tentam invadir o prédio da Polícia Federal. Autoridades prometem punir responsáveis pelas cenas de vandalismo

E
m questão de horas, a ca-
pital do país passou por 
duas situações extremas. 
No início da tarde, o presi-

dente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva foi oficialmente reconheci-
do pela Justiça Eleitoral como o 
vencedor das eleições gerais defi-
nidas em 30 de outubro. Durante 
a solenidade, tanto o presidente 
Lula quanto o presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral, minis-
tro Alexandre de Moraes, exalta-
ram a força da democracia brasi-
leira. No início da noite, porém, 
a civilidade deu lugar à baderna. 

Por volta das 20h30, o centro 
da capital se tornou alvo de atos 
terroristas. Em protesto contra 
a prisão de um ativista acusado 
de promover atos antidemocrá-
ticos, extremistas tentaram in-
vadir a sede da Polícia Federal 
na área central de Brasília. Fize-
ram mais: atearam fogo em ôni-
bus e carros que estavam na re-
gião. Em um dos locais, um car-
ro foi incendiado ao lado de um 
posto de gasolina, em altíssimo 
risco de uma explosão. 

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia informações pre-
cisas sobre o número de presos, 
ou os danos causados pelos vân-
dalos. Segundo informações das 
autoridades de segurança, a ar-
ruaça começou após a prisão do 
cacique José Acácio Serere Xa-
vante. Ele se tornou conhecido 
por liderar indígenas bolsonaris-
tas em atos em espaços públicos 
como o Park Shopping. Serere foi 
preso ontem,  por determinação 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. A prisão foi pedida pe-
la Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que entendeu que a 
detenção do indígena é uma for-
ma de garantir a ordem pública.

Segundo o entendimento da 
PGR, o cacique se utiliza da po-
sição de líder indígena do Povo 
Xavante para levar os seguido-
res a ameaçar o presidente elei-
to Lula, além dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes e Luís Roberto 
Barroso. “A manifestação, em te-
se, criminosa e antidemocrática, 

Absurdos os atos de 
vandalismo registrados 
nesta noite, em 
Brasília, feitos por 
uma minoria raivosa. 
A depredação de bens 
públicos e privados, 
assim como o bloqueio 
de vias, só servem 
para acirrar o cenário 
de intolerância que 
impregnou parte da 
campanha eleitoral 
que se encerrou”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado

Carro em chamas na entrada de posto de gasolina na região central de Brasília: atos de vandalismo começaram após prisão de indígena 

AFP

revestiu-se do claro intuito de 
instigar a população a tentar, 
com emprego de violência ou 
grave ameaça, abolir o Estado 
Democrático de Direito, impe-
dindo a posse do presidente e 
do vice-presidente da República 
eleitos”, alegou a PGR no docu-
mento de petição.

No despacho que determinou 
a psião de Serere Xavante, o mi-
nistro Alexandre de Moraes foi ca-
tegórico. “A restrição da liberdade 
do investigado, com a decretação 
da prisão temporária, é a única 
medida capaz de garantir a hi-
gidez da investigação”, escreveu.

Ao cumprir o mandado de pri-
são expedido pelo presidente do 
TSE, a Polícia Federal provocou 

a fúria de manifestantes. Muitos 
deles vestidos com o uniforme da 
Seleção e cobertos com a bandei-
ra nacional, os extremistas tenta-
ram invadir a sede da PF, no iní-
cio da Asa Norte. Também des-
truíram carros e ônibus localiza-
dos na região central de Brasília. 

Para conter os atos violentos, 
soldados do batalhão de choque 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral usaram bombas de lacri-
mogêneo. Em determinado mo-
mento, as forças de segurança 
foram acionadas para impedir o 
avanço dos extremistas em dire-
ção ao hotel onde estão hospe-
dados o presidente e o vice-pre-
sidente eleitos, nas proximidades 
dos confrontos.

A segurança ao redor do ho-
tel onde estão Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Geraldo Alckmin 
(PSB) foi reforçada para evitar ata-
ques de manifestantes bolsona-
ristas. A equipe do petista cogi-
tou retirar Lula e Alckmin do lo-
cal de helicóptero, mas desistiu. 
Em determinado momento, o se-
nador Randolfe Rodrigues (Rede
-AP) deu um relato da situação. 
“Atualizando as informações: o 
perímetro onde está o Presidente 
Lula e o vice-presidente Alckmin 
já foi isolado e está sob proteção 
da PM e da PF. Neste momento 
não há risco à integridade física 
do Presidente, do Vice e da delega-
ção. Reforço: ninguém sairá impu-
ne!”, escreveu em uma rede social.

Manifestantes ouvem relato de que Serere Xavante estava em boas condições na carceragem da PF

Os atos praticados pelos ex-
tremistas puseram à prova a 
competência das forças de se-
gurança no Distrito Federal. 
Nas últimas semanas, a secre-
taria de Segurança do DF anun-
ciou que colocaria em práti-
ca um esquema para garantir a 
ordem na capital da República 
durante a diplomação, bem co-
mo a posse de Luiz Inácio Lula 
da Silva, marcada para 1º de ja-
neiro. As cenas de ontem, com 
depredação de patrimônio pú-
blico e privado, mostraram, no 
entanto, que a estratégia preci-
sa ser revista. 

Se a PMDF demorou cerca 
de duas horas para controlar o 
vandalismo extremista no cen-
tro de Brasília, mais modor-
renta foi a reação do Ministé-
rio da Justiça, pasta a que está 
subordinada a Polícia Federal. 
Segundo informou a CNN Bra-
sil, o titular da pasta, Ander-
son Torres, jantava em um res-
taurante da cidade no momen-
to em que bombas e explosões 
ocorriam nas proximidades do 

prédio da PF. Torres só foi se 
pronunciar por volta de 23h, em 
uma mensagem curta nas redes 
sociais.  Disse que a pasta man-
tinha contato frequente com o 
Governo do Distrito Federal e 
decretou: “Tudo será apurado 
e esclarecido. Situação norma-
lizando no momento”. 

Sucessor de Anderson Torres 
na Esplanada, o futuro minis-
tro da Justiça foi mais veemen-
te. “Inaceitáveis a depredação e 
a tentativa de invasão do prédio 
da Polícia Federal em Brasília”, 
escreveu. “Ordens judiciais de-
vem ser cumpridas pela Polícia 
Federal. Os que se considerarem 
prejudicados devem oferecer os 
recursos cabíveis, jamais prati-
car violência política”, escreveu  
Flávio Dino. 

Por volta de 23h40, autori-
dades de segurança concede-
ram entrevista coletiva no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil. 
Aos jornalistas, o ministro in-
dicado Flávio Dino, o futuro 
diretor-geral da Polícia Federal 
e chefe da segurança de Lula, 

Atos desafiam autoridades de segurança

Não é admissível que 
pequenos grupos de 
arruaceiros promovam 
o caos na capital do 
país. A identificação 
e punição dos 
culpados deve ocorrer 
rapidamente”

Rui Costa, futuro ministro da 

Casa Civil do governo Lula

Em nível ministerial, 
não houve nenhum 
contato entre o 
governo federal e 
nossa equipe”

Flávio Dino, futuro ministro 

da Justiça do governo Lula

A escalada da 
violência no país, e 
especialmente contra 
policiais federais 
no exercício de suas 
funções legalmente 
previstas, representa 
um atentado ao 
Estado de Direito e à 
democracia e deve ser 
combatida com rigor e 
nos limites da lei”

Federação Nacional 
dos Policiais Federais 
(Fenapef), em nota

8 
VEÍCULOS
Número de veículos 

destruídos nos protestos, 
incluindo dois ônibus, 

segundo levantamento 
parcial divulgado pelo 

Corpo de Bombeiros do DF. 
Não há informações  

sobre vítimas. 

Andrei Rodrigues, e o secretário 
de Segurança do DF, Júlio Dani-
lo, ressaltaram o trabalho con-
junto para garantir a segurança 

do presidente eleito. E garanti-
ram que as cenas de baderna e 
extremismo no centro da capi-
tal federal não ficarão impunes. 

(Darcianne Diogo, Pedro Mar-
ra, Talita de Souza, Pedro Gri-
gori, Ronayre Nunes, Luana Pa-
triolino e Ândrea Malcher) 

Carlos Vieira/CB
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Euro

R$ 5,590

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,312
(+ 1,26%)

6/dezembro 5,270

7/dezembro 5,206

8/dezembro 5,216

09/dezembro                             5,245

Ao ano

CDI

13,65%
1,58%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

 2,02%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

7/12 8/12 9/12 12/12

109.069 

105.343

CONJUNTURA

Queda de braço no 
salário mínimo

Bolsonaro reajusta o piso para R$ 1.302 a partir de janeiro, mas relator do Orçamento trabalha com valor de R$ 1.320 

A
ntes de o relator-geral 
do Orçamento de 2023, 
senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), apresentar o 

texto final do Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (Ploa) do ano que 
vem, prevendo aumento real no 
salário mínimo, já considerando a 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da Transi-
ção pelo Congresso, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) se antecipou e 
publicou uma Medida Provisória 
concedendo aumento real (aci-
ma da inflação) no piso salarial.

A MP, publicada em edição 
extra do Diário Oficial da União 
de ontem, prevê reajuste de 1,5% 
acima da inflação. Com isso, o pi-
so salarial iria para R$ 1.302, em 
1º de janeiro. O valor é o mesmo 
previsto no Ploa elaborado pelo 
Executivo em agosto, prevendo 
correção de 7,4% no Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), utilizado para a cor-
reção do salário mínimo naque-
la época. Como a inflação vem 
desacelerando, a MP elaborada 
pelos ministérios da Economia e 
do Trabalho, a variação projetada 
para o INPC deste ano ficou em 
5,81%. Nos 12 meses encerrados 
em  novembro, o indicador acu-
mulou alta de 5,21%, conforme o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Uma das promessas do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) é voltar a dar aumen-
to real no mínimo. Na campanha 
eleitoral, Bolsonaro também che-
gou a prometer reajuste acima da 
inflação no mínimo e previa um 
valor maior do que o determina-
do na MP, de R$ 1,4 mil. De acor-
do com uma fonte da equipe de 
transição, com essa MP apressa-
da — pois o valor do salário míni-
mo é aprovado no Ploa e ajustado 
em janeiro quando o dado oficial 
do INPC do ano anterior é divul-
gado — o chefe do executivo está 
ajudando a aprovação da PEC da 
Transição no Congresso. 

A PEC, defendida por Lula foi 
acolhida pelo Senado, com al-
gumas alterações, e encaminha-
da à Câmara, expandindo o teto 
de gastos para permitir um au-
mento anual de R$ 168 bilhões 

 » ROSANA HESSEL

Correção do valor do mínimo tem peso significativo nas despesas do governo, sobretudo com pensões e aposentadorias da Previdência Social 

Marcello Casal/Agência Brasil

em despesas e investimentos nos 
próximos dois anos. A falta de 
compensações para esse aumen-
to é uma das maiores críticas de 
especialistas e do mercado finan-
ceiro, pois não há previsão de re-
dução de outros itens ou de au-
mento de receita para cobrir o no-
vo gasto, como é previsto na Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF).

No relatório da peça orçamen-
tária, Castro prevê um valor ain-
da maior do que o da MP de Bol-
sonaro para o salário mínimo, de 
R$ 1.320. Se o Congresso aprovar 
esse valor, o trabalhador poderá 
ter um reajuste de R$ 108, ou de 
8,9%, sobre o piso atual, ou au-
mento real de 3% considerando 
o INPC estimado pelo governo 
para 2022. O relator ainda con-
siderou o texto da PEC aprovada 
no Senado e reservou R$ 6,8 bi-
lhões para o reajuste do mínimo. 

E reservou R$ 75 bilhões para o 
novo Bolsa Família para manter o 
valor do Auxílio Brasil, de R$ 600, 
mais os R$ 150 para crianças com 
menos de 6 anos. 

Qualquer reajuste do salário 
mínimo impacta diretamente nas 
despesas obrigatórias do gover-
no, principalmente com a Previ-
dência Social, pois as aposenta-
dorias e pensões são indexadas 
ao piso salarial. “Os últimos da-
dos do Ministério da Economia 
que eu vi consideraram que cada 
R$ 1 de aumento no mínimo ele-
va em R$ 365 milhões os gastos 
do governo, sobretudo por causa 
do impacto na Previdência”, ex-
plicou Gil Castello Branco, secre-
tário-geral da Organização Con-
tas Abertas. Logo, consideran-
do a diferença de R$ 18 em rela-
ção ao valor do Ploa, de R$ 1.302, 
o impacto fiscal adicional nas 

despesas seria de R$ 6,5 bilhões.
Na avaliação do especialista 

em contas públicas, os R$ 6,8 bi-
lhões previstos pelo relator no 
Ploa para o reajuste real do salário 
mínimo, considerando a evolução 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
dos últimos 5 anos, “não é um va-
lor expressivo, se comparado com 
os R$ 19,4 bilhões de emendas de 
relator previstas para 2023, des-
pesas essas que os parlamentares 
não cogitam em reduzir”.  “A preo-
cupação dos agentes econômicos 
não é com uma promessa do pre-
sidente eleito, especificamente, 
como o reajuste do mínimo com 
aumento real. É com o conjunto 
de promessas que podem somar 
cerca de R$ 200 bilhões a mais de 
gastos acima do teto, sem a iden-
tificação de fontes de recursos e 
sem a definição do novo arcabou-
ço fiscal”, alertou Castello Branco.

A preocupação dos 
agentes econômicos 
não é com o reajuste do 
mínimo com aumento 
real. É com o conjunto 
de promessas que pode 
somar R$ 200 bilhões 
de gastos acima do teto, 
sem a identificação de 
fontes de recursos”
Gil Castello Branco, 
secretário-geral da 
Organização Contas Abertas

O Ministério da Economia 
pretende divulgar amanhã uma 
segunda proposta para substi-
tuir o atual teto de gastos. A su-
gestão prevê um aperfeiçoamen-
to da regra institucionalizada pe-
la Emenda Constitucional 95, em 
2016. A ideia é mudar a metodo-
logia de cálculo do teto, adicio-
nando a variação do Produto In-
terno Bruto (PIB) à da inflação. 
Com isso, o teto também passa-
ria por aumento real, mas have-
ria gatilhos automáticos para a 
ampliação do limite de despesas 
no caso de uma recessão técnica, 
a fim de facilitar a adoção de me-
didas anticíclicas para estimu-
lar o crescimento econômico, de 
acordo com chefe da Assessoria 
Especial de Estudos Econômicos 
do Ministério da Economia, Ro-
gerio Boueri.

O economista integrou a equi-
pe do ex-ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, que cons-
truiu o teto de gastos, e coorde-
nou o grupo de técnicos da Se-
cretaria de Política Econômica 
(SPE)  na elaboração dessa nova 
proposta. A ideia inicial era jun-
tar essa proposição com a divul-
gada em novembro pelo Tesouro 
Nacional para construir um ar-
cabouço fiscal comum da pasta. 
Mas, com a derrota eleitoral do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
cada secretaria acabou concluin-
do sua proposta separadamente.

Em entrevista ao Correio, 
Boueri adiantou que a nova regra 
será apresentada aos integrantes 
da equipe de transição do gover-
no Lula como mais uma sugestão 
para a elaboração do novo arca-
bouço fiscal — uma das maiores 

preocupações dos agentes finan-
ceiros, principais credores da dí-
vida do governo federal. 

Ele contou que uma das ba-
ses de inspiração da proposta 
foi a regra fiscal do México, que 
utiliza como parâmetro o resul-
tado primário estrutural — que 
desconta os efeitos transitórios 
de receitas e despesas. “Mas não 
adotamos o modelo deles, por-
que o resultado estrutural é mui-
to controverso e depende de hi-
póteses acadêmicas e que não 
têm dados concretos, como PIB 
e inflação”, explicou. 

Como seria

A nova regra funcionaria de 
acordo com o tamanho da dívida 
pública bruta. Se o endividamen-
to estiver abaixo de 60% do PIB, 

quando a economia crescer a 
uma taxa acima de 1%, o teto au-
mentaria (x-1)%, a fim de limitar 
a alta do gasto primário em pro-
porção à atividade econômica. 

Se o PIB avançar até 1%, não 
haverá crescimento real. Mas, se 
o PIB registrar queda (-y%), o te-
to crescerá na mesma taxa (y%). 

No caso de a dívida pública 
bruta ficar entre 60% e 80% do 
PIB, o aumento real do teto só 
ocorreria se o PIB crescesse aci-
ma de 2%. E, para o caso de a dí-
vida pública bruta ultrapassar 
80% do PIB, não haveria cresci-
mento real do teto e a correção 
seria só pela inflação. 

A variação do PIB a ser uti-
lizada para o cálculo do te-
to do Orçamento do ano se-
guinte será a taxa anual acu-
mulada no terceiro trimestre 

do exercício em andamento. 
A proposta do Tesouro Na-

cional propõe parâmetros pa-
ra o controle das despesas com 
base no crescimento da dívida 
e do resultado primário, até a 
substituição do teto de gas-
tos por um limite do endivi-
damento público. Para Boue-
ri, usar a dívida pública como 
limite para os gastos é arrisca-
do, porque sairia do controle 
da Fazenda. “Quem determina 
os juros é o Banco Central, que 
agora é independente”, frisou.

Na sugestão da SPE, a nova 
regra do teto convive com outras 
duas normas fiscais — a meta de 
superavit primário (economia 
para o pagamento dos juros da 
dívida pública) e a regra de ouro 
(que proíbe a emissão de dívida 
para o pagamento de despesas 

correntes, como salários e apo-
sentadorias). 

“Acho que ninguém vai consi-
derar acabar com a meta de su-
peravit primário, ainda mais por-
que pode ser modificada ao lon-
go do ano. A regra de ouro, no en-
tanto, perdeu a eficácia há mui-
to tempo”, acrescentou Boueri. 

Ele contou que conversou 
com o ex-ministro da Fazenda 
Nelson Barbosa e com o profes-
sor da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) Guilher-
me Mello, integrantes da tran-
sição do governo Lula antes da 
finalização da nova proposta. 
“As conversas têm sido bastan-
te cordiais. Queremos que o Bra-
sil ande para a frente e não esta-
mos escondendo o jogo. Estamos 
mostrando os fatores de risco”, 
ressaltou. (RH)

Governo sugere teto de gastos atrelado a PIB e dívida

Efeito
Mercadante

Os rumores de que o ex-mi-
nistro petista Aloizio Merca-
dante pode ser indicado para 
presidir a Petrobras ou o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDES) provoca-
ram turbulências no mercado 
financeiro, ontem. O Ibovespa, 
principal termômetro dos ne-
gócios na Bolsa de Valores de 
São Paulo, fechou em queda de 
1,97%, aos 105.343 pontos. E o 
dólar fechou em alta de 1,26%, 
cotado a R$ 5,312.

Para que Mercadante se-
ja indicado a qualquer um 
dos cargos, seria necessário 
modificar a Lei das Estatais, 
aprovada na gestão de Michel 
Temer, que veda nomeações 
políticas para postos dessa 
natureza. “É vedada a indica-
ção, para o Conselho de Ad-
ministração e para a direto-
ria, da pessoa que atuou, nos 
últimos 36 meses, como par-
ticipante de estrutura decisó-
ria de partido político ou em 
trabalho vinculado à organi-
zação, estruturação e reali-
zação de campanha eleito-
ral”, diz a lei.

A Lei das Estatais também 
estabelece parâmetros de go-
vernança para essas empre-
sas, exigindo qualificação téc-
nica. “A revogação dessa le-
gislação facilitaria significa-
tivamente as nomeações po-
líticas para os conselhos das 
estatais”, avaliou, em nota, a 
consultoria financeira inter-
nacional Eurasia Group. 

Mercadante, porém, dis-
se desconhecer qualquer dis-
cussão sobre a possibilida-
de de mudar a legislação que 
rege as empresas controla-
das pela União. “No gover-
no de transição, desconheço 
iniciativa de alterar Lei das 
Estatais”, afirmou. Para ele, a 
decisão seria precipitada, já 
que nem todos os ministros 
foram definidos.

 » MICHELLE PORTELA
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Pelo menos 40 operações desse tipo são 
esperadas, com uma movimentação entre 

R$ 60 bilhões e R$ 70 bilhões

Mercado espera retomada das 
aberturas de capital em 2023

Depois da seca de negócios 
em 2022, a expectativa do 
mercado financeiro é que os 
IPOs (oferta pública inicial 
de ações, na sigla em inglês) 
voltem com tudo no ano que 
vem. Pelo menos 40 operações 
desse tipo são esperadas, com 
uma movimentação estimada 
entre R$ 60 bilhões e R$ 70 
bilhões. Alguns analistas mais 
animados projetam algo como 
R$ 100 bilhões, entre IPOs e 
follow-ons (oferta subsequente 
de empresas já listadas na 
B3). Em 2022, lembre-se, 
não foi feito nenhum IPO na 
bolsa brasileira — o último 
ocorreu em 10 de agosto de 2021, quando a Oncoclínicas ingressou no Novo Mercado. 
As projeções dos especialistas, contudo, não levam em conta possíveis derrapadas 
do futuro governo, como o aumento dos gastos públicos e das incertezas fiscais. A 
taxa Selic alta também é um impeditivo para que as empresas acelerem o processo 
de abertura de capital. Ainda assim, os prognósticos seguem sendo mais positivos.  

Brasil brilha em 
ranking dos melhores 
aeroportos do mundo

O Brasil, quem diria, possui quatro dos 10 
melhores aeroportos do mundo. Quem diz isso é 
consultoria AirHelp, que analisou 151 terminais 
no mundo. O brasileiro de melhor colocação 
é o Aeroporto Internacional Gilberto Freyre, 
no Recife, que ocupou o segundo posto do 
ranking. Os outros são o Aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campinas (quarto lugar), 
Tancredo Neves, em Belo Horizonte (sexto), e 
Congonhas, em São Paulo (sétimo). O campeão 
foi o Aeroporto Internacional de Tóquio.

Investimentos das 
empresas têm melhor 
desempenho em 8 anos

Os solavancos da economia não têm 
sido suficientes para aplacar o ímpeto do 
empresariado. No terceiro trimestre, a 
proporção do investimento das empresas 
em relação ao PIB chegou a 19,6% — é a 
maior participação desde 2014, segundo 
a Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), 
calculada pelo IBGE. Para chegar a esse 
percentual, o instituto mede investimentos 
feitos em ativos fixos, como máquinas e 
equipamentos. O índice supera inclusive 
a taxa de poupança, que foi de 16,2%.

Gigantes de tecnologia 
desbravam mercado 
financeiro

As fronteiras entre as empresas de 
tecnologia e do mundo financeiro estão se 
dissipando. Ontem, a americana Microsoft 
anunciou a compra de 4% da Bolsa de 
Valores de Londres, em um negócio avaliado 
em, aproximadamente, US$ 2 bilhões. 
Recentemente, a Amazon havia fechado 
uma parceria com a Nasdaq para levar a 
negociação da bolsa americana para uma 
plataforma baseada em computação em 
nuvem. Por sua vez, o Google investiu 
US$ 1 bilhão na americana CME, a maior 
bolsa de derivativos do mundo.

Estamos ganhando de 
W.O. Se vier 1% do que 
seria aplicado na China, 
já ganhamos muito. O 
investidor virá de qualquer 
maneira para o Brasil”

Luis Stuhlberger, sócio da gestora 

Verde Asset Management e ícone 

do mercado financeiro brasileiro, 

ao justificar por que o investidor 

estrangeiro voltará ao Brasil em 2023

» A Tesla, empresa de automóveis do bilionário 
americano Elon Musk, está quebrando recordes 
negativos. Em 2022, realizou nada menos do 
que 19 recalls. O mais recente foi uma falha 
no software que controla as luzes traseiras 
dos modelos Y e 3 lançados nos últimos dois 
anos. Foram convocados 321 mil veículos.

» E por falar em Elon Musk: o novo dono do Twitter 
planeja mudar radicalmente a plataforma. 
Uma das ideias defendidas por ele é aumentar 
de 280 para 4 mil o limite de caracteres por 
post na rede social. A última mudança de 
configuração foi realizada em novembro de 
2017, quando o limite era de 140 caracteres.

» Na atual safra, a moagem de cana no Centro-
Sul já é 10 milhões de toneladas maior do que o 
total produzido na última temporada. Segundo a 
União das Indústrias de Cana-de-Açúcar (Unica), 
o volume soma 531,9 milhões de toneladas 
de janeiro a novembro, o que representa um 
acréscimo de 2% em relação a um ano atrás.

» O setor de alimentação fora de casa, que 
abrange bares, restaurantes e lanchonetes, 
encerrará 2022 com receitas de R$ 543 bilhões 
— é um crescimento real de 10,2% sobre 
2021. Ainda assim, os números do segmento 
são piores do que os observados antes da 
pandemia, conforme dados da Associação 
Brasileira da Indústria de Alimentos (Abia).

3%
foi quanto aumentou o consumo nos 
lares brasileiros de janeiro a outubro, 

segundo a Associação Brasileira de 
Supermercados. O número é idêntico 
ao observado em todo o ano de 2021

Bruno Escolastico/Estadão Conteúdo

Ana Ara?jo/Divulga??o

PELO SEU FUTURO,

PELO FUTURO
DA INDÚSTRIA

E DO PAÍS,

SE É

É SESI
É SENAI
SE É EDUCAÇÃO BÁSICA OU

PROFISSIONAL, SE É

COMPETITIVIDADE DA EMPRESA

OU SAÚDE E SEGURANÇA DO

TRABALHADOR, SE É

PELO CRESCIMENTO DA

INDÚSTRIA E DO PAÍS,

É SESI, É SENAI.
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O Correio Braziliense reunirá grandes especialistas
para abordar as novidades e transformações que
irão atingir o Brasil em 2023. Em formato de
painéis de discussão, o encontro contará com
convidados estratégicos, entre autoridades e
representantes da equipe de transição do governo,
empresariado, especialistas e formadores de
opinião ligados ao tema.

15 DE DEZEMBRO 14HÀS 19H
TRANSMISSÃOAOVIVO
nas redes sociais e no site
correiobraziliense.com.br

01

02

03

04 A saúde como fonte de sustentabilidade da nação.

PAINEL

PAINEL

PAINEL

PAINEL

Zeina Latif
Economista

Jorge Abarche
Vice-presidente do Banco de

Desenvolvimento da

América Latina (CAF)

Tony Volpon
Estrategista da

Wealth High Governance

Henrique Meirelles
Ex-ministro da Fazenda

Cláudia Costin
Diretora do Centro de

Políticas Educacionais

da FGV

Marcos Lisboa
Economista e presidente

do Insper

Celso Niskier
Presidente da Associação

Brasileira de Mantenedoras

de Ensino Superior (ABMES)

Rafael Lucchesi
Diretor de Educação e

Tecnologia da CNI e

diretor-geral do Senai

Paulo Rebello
Presidente da Agência

Nacional de Saúde

Suplementar (ANS)

Humberto Costa
Ex-ministro da Saúde

Marlene Oliveira
Presidente do Instituto

Lado a Lado pela Vida

Igor Calvet
Presidente da ABDI

Gabriel Leal de Barros
Economista-chefe

da Ryo Asset

José Roberto Afonso
Doutor em economia

Juliana Damasceno
Economista da Tendências

Consultoria

Moderação:
Abertura:

Armínio Fraga
Ex-presidente do Banco Central

Vicente Nunes
Correspondente do

Correio Braziliense em Portugal

Apoio: Realização:

Credibilidade para o crescimento

Denise Rothenburg
Colunista de Política do Correio Braziliense
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Pressão por renúncia

Manifestantes exigem que Dina Boluarte deixe o governo, no sexto dia de protestos após prisão de Pedro Castillo. 

A 
proposta de Dina Boluar-
te de antecipar as elei-
ções presidenciais no Pe-
ru não teve o efeito de 

acalmar a tensão que domina o 
país desde a deposição de Pedro 
Castillo. Ao contrário, os protes-
tos aumentaram em várias cida-
des do norte e do sul, no sexto 
dia consecutivo de mobilização 
em repúdio ao Congresso e tam-
bém para pedir a libertação do 
ex-presidente esquerdista, des-
tituído e detido por ordem judi-
cial após uma tentativa frustrada 
de golpe. Os manifestantes tam-
bém exigem a renúncia de Bolu-
larte, primeira mulher a ocupar 
a Casa de Pizarro.

“Interpretando a vontade da 
cidadania (...) decidi tomar a ini-
ciativa para alcançar um acordo 
com o Congresso da República 
para antecipar as eleições gerais 
para o mês de abril de 2024”, dis-
se a presidente, em pronuncia-
mento exibido na televisão no 
início da madrugada de ontem. 

A proposta de reduzir seu 
mandato em dois anos foi 
anunciada após a morte de 
duas pessoas pela repressão 
policial nos protestos de do-
mingo na cidade andina de An-
dahuayalas. Outros três óbitos 
foram registrados ontem. 

Numa tentativa de barrar a 
onda de violência nas ruas, a ex-
vice de Castillo também decretou 
estado de emergência “nas zonas 
de alto conflito social para recu-
perar pacificamente o controle 
da ordem interna”, concentradas 
no sul do país. Horas depois, o 
governo afastou os 26 prefeitos 
regionais nomeados pelo gover-
no Castillo, sob o argumento de 
que eles “incitam protestos”.

Policiais da tropa de choque 
foram destacados para reforçar 
o patrulhamento no aeroporto 
de Andahuaylas. Em Arequipa, 
segunda maior cidade do Peru, 
duas mil pessoas bloquearam 
a pista do aeroporto, exigindo 
a saída de Boluarte. A pista foi 
bloqueada com pedras, paus 
e pneus, segundo constataram 
jornalistas da agência France 
Presse. A iluminação foi des-
truída, e o aeroporto, fechado. 
A polícia enfrentou a multidão 
com gás lacrimogêneo. 

 Estradas de acesso a várias 
cidades do país também perma-
neceram bloqueadas, ontem, in-
cluindo Arequipa, Trujillo e Cuz-
co. Em Lima, a polícia dispersou 
com gás lacrimogêneo, na tarde 
de domingo, uma manifestação 
em apoio a Castillo nas proximi-
dades do Congresso. 

Cerca de 2 mil pessoas usaram pneus em chamas, pedras e madeira e ocuparam a pista do aeroporto internacional de Arequipa

 AFP

A capital do país sempre rejei-
tou o ex-presidente, um profes-
sor rural e líder sindical que não 
tinha contato com as elites perua-
nas, enquanto as regiões andinas 
expressam apoio ao esquerdista 
desde as eleições de 2021.

Greve

Sindicatos rurais e organiza-
ções representativas dos povos 
indígenas convocaram uma “gre-
ve por tempo indeterminado”, a 

partir de hoje, em apoio a Cas-
tillo, que vem de uma família de 
camponeses. Eles exigem a sus-
pensão do Congresso, a realiza-
ção de eleições antecipadas e 
uma nova Constituição, assim 
como a libertação imediata de 
Castillo, segundo um comuni-
cado da Frente Agrária e Rural 
do Peru, que reúne cerca de uma 
dúzia de organizações.

A Frente Rural sustenta que 
Castillo “não praticou um gol-
pe de Estado” na quarta-feira 

passada, quando anunciou a sus-
pensão do Legislativo e disse que 
governaria por decreto, o que le-
vou a sua destituição e a posse de 
Boluarte. Castillo foi detido por 
sua própria equipe de segurança 
quando seguia para a Embaixada 
do México para pedir asilo polí-
tico. O Ministério Público o acu-
sa de rebelião e conspiração. Ele 
já era investigado por corrupção.

Ao mesmo tempo, cresce a 
polêmica sobre a versão de que 
o presidente deposto estava 

Em pronunciamento, Boluarte decreta emergência no sul do país

 AFP

Ato pela libertação do presidente deposto, na capital peruana

 AFP

Proposta de antecipar as eleições não contém ânimos. Milhares bloqueiam o aeroporto da segunda maior cidade do país

dopado ao ler a mensagem na 
qual anunciava sua tentativa fra-
cassada de golpe. Em uma carta 
que teria escrito na prisão, Cas-
tillo afirma que um médico e 
enfermeiras “camuflados” e um 
promotor “sem rosto” (encapu-
zado) o “forçaram” a fazer exa-
mes de sangue na sexta-feira e 
no sábado, mas ele recusou por 
receio a respeito de sua seguran-
ça. O presidente do Instituto Mé-
dico Legal, Francisco Brizuela, 
afirmou que “a perícia (para sa-
ber se ele estava drogado) não 
pôde ser realizada”. 

Dominado pela direita, o Con-
gresso aprovou, na madrugada 
de ontem, uma norma que per-
mite acelerar um julgamento pe-
nal contra Castillo. O Ministé-
rio Público o acusa de rebelião e 
conspiração. Ele já era investiga-
do por corrupção.

Reformas

As atenções se voltam, ago-
ra, para o encaminhamento que 
os parlamentares vão dar à pro-
posta de antecipação das elei-
ções apresentada por Boluarte. 
Para reduzir mandatos popula-
res — como o presidencial e o 
legislativo — é necessária a aná-
lise em duas legislaturas conse-
cutivas. Esse processo pode du-
rar até um ano, conforme a lei 
peruana. Além disso, o adianta-
mento do pleito depende de uma 
reforma constitucional. 

“Tem que haver uma negocia-
ção política para que o Congresso 
faça as reformas políticas básicas 
necessárias para novas eleições”, 
disse a analista política Giovan-
na Peñaflor. A demanda por no-
vas eleições está associada a uma 
rejeição esmagadora do Congres-
so. De acordo com as pesquisas 
de novembro, 86% dos peruanos 
desaprovam o Parlamento. 

Tem que haver uma 
negociação para 
que o Congresso 
faça as reformas 
políticas básicas 
necessárias para  
novas eleições”

Giovanna Peñaflor,
analista política

Iranianos assistiram, ontem, 
ao enforcamento de um segun-
do condenado por participação 
nos protestos que abalam o país 
desde setembro. Apesar da in-
dignação internacional provo-
cada pela aplicação da pena de 
morte, Majidreza Rahnavard, de 
23 anos, foi executado em públi-
co, e não dentro da prisão, infor-
mou a Mizan Online, agência de 
notícias do Poder Judiciário do 
Irã. Ele foi sentenciado à mor-
te por um tribunal da cidade de 
Mashhad, acusado pelo assassi-
nato de dois membros das forças 
de segurança do regime. 

Foi a primeira execução pú-
blica vinculada às manifesta-
ções que começaram após a 
morte, em 16 de setembro, da 
curdo-iraniana Mahsa Ami-
ni, 22. A jovem havia sido deti-
da pela polícia da moralidade, 

acusada de violar o rígido códi-
go de vestimenta do país.

A Mizan Online divulgou 
imagens da execução de Rah-
navard, feitas, provavelmen-
te, antes da madrugada. Elas 
mostram um homem com as 
mãos amarradas às costas e 
pendurado em uma corda pre-
sa a um guindaste.

“A execução pública de um 
jovem manifestante, 23 dias 
após sua detenção, é outro cri-
me grave cometido pelos go-
vernantes da República Islâ-
mica e uma escalada significa-
tiva no nível de violência con-
tra os manifestantes”, denun-
ciou Mahmood Amiry-Mogha-
ddam, diretor da ONG Iran Hu-
man Rights (IHR), com sede 
na Noruega. “Majidreza Rah-
navard foi condenado à mor-
te com base em uma confissão 

Regime enforca 
jovem em público

IRÃ

Celular mostra foto de Majidreza Rahnavard, acusado de assassinato      

AFP

obtida sob coação, após um 
processo flagrantemente injus-
to”, acrescentou.

Rahnavard foi morto cinco 
dias após a execução, também 
por enforcamento, de Mohsen 
Shekari, 23. O jovem foi con-
denado por, segundo a acusa-
ção, bloquear uma rua de Teerã 

e ferir um paramilitar em 25 de 
setembro. Vários grupos de di-
reitos humanos denunciaram o 
julgamento como uma “farsa”. 

Sanções 

A reação internacional não de-
morou. Por meio de um porta-voz, 

o secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, con-
siderou que a segunda execu-
ção ocorreu em circunstâncias 
“particularmente cruéis”. “Essas 
sentenças duras são destinadas 
a intimidar o povo do Irã, a eli-
minar a dissidência, e apenas 
mostram o quanto os líderes 
iranianos temem seu próprio 
povo”, declarou, por sua vez, o 
porta-voz do Departamento de 
Estado dos EUA, Ned Price.

Ao mesmo tempo, a União 
Europeia anunciou novas san-
ções contra um alto dignitá-
rio religioso, 15 comandantes 
militares e autoridades da rá-
dio e TV iraniana, proibindo a 
sua entrada no espaço europeu. 
“Temos como alvos os respon-
sáveis pela repressão contínua 
aos manifestantes”, declarou o 
chefe da diplomacia europeia, 
Josep Borrell. Teerã se anteci-
pou às medidas punitivas eu-
ropeias impondo sanções con-
tra funcionários do alto escalão 
britânicos e alemães.

Desde a sua fundação, em 
1979, a República Islâmica regis-
trou várias ondas de protestos, 

mas a crise atual não tem pre-
cedentes, nem por sua du-
ração, nem pelo fato de que 
ocorre em várias províncias, 
envolve diferentes grupos ét-
nicos e classes sociais e in-
clui chamados diretos pelo 
fim do regime. 

O Poder Judiciário irania-
no anunciou 11 condenações 
à morte até o momento rela-
cionadas aos protestos, que o 
governo chama de “distúrbios”. 
Mas ativistas afirmam que ou-
tras 12 pessoas enfrentam acu-
sações que podem resultar na 
pena capital. 

“Sem o devido processo. Jul-
gamentos fictícios. É assim que 
eles querem parar os protestos 
em todo país”, enfatizou Omid 
Memarian, analista para o Irã 
na organização Democracy for 
the Arab World Now (DAWIN). 
O portal on-line 1500tasvir dis-
se que a família foi informada 
sobre o enforcamento após sua 
execução. O portal publicou 
imagens de um último encon-
tro com a mãe, que saiu sem 
saber que ele estava prestes a 
ser enforcado.

O escritório do Alto Comissariado 
da ONU para os Direitos Humanos 
declarou-se "profundamente 
preocupado com a possibilidade 
de escalada da violência," que 
deixou dois adolescentes mortos e 
dezenas de feridos em todo o país. 
"Dado o número de protestos, 
incluindo greves, planejados para 
essa semana, pedimos a todos  
os envolvidos que exerçam  
a moderação."

 » Temor na ONU
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P
ara um país, como o Brasil, que pre-
cisa tanto resgatar um futuro de 
crescimento econômico susten-
tado, com distribuição de renda e 

bem-estar social, é inaceitável que se assis-
ta, passivamente, a fuga de cérebros que se 
vê neste momento. Todos os levantamentos 
apontam que nunca tantos jovens talentos 
deixaram suas histórias para trás em busca 
de oportunidades e de melhores condições 
de vida no exterior. São muitas as empresas 
multinacionais que têm se aproveitado do 
descontentamento de profissionais de pri-
meira linha para usufruir de todo o conhe-
cimento que acumularam e, sobretudo, 
do que podem oferecer ao longo dos anos.

O Brasil, infelizmente, está ficando pa-
ra trás. As economias mais avançadas, que 
enfrentam um rápido envelhecimento de 
sua população, têm facilitado as regras de 
imigração, convencidas de que a atração 
de mão de obra especializada é o caminho 
mais adequado para dinamizar a economia 
e garantir um novo ciclo de prosperidade. 
São quatro os segmentos que dominam a 
agenda num mercado de trabalho cada vez 
mais globalizado: ciência, tecnologia, enge-
nharia e matemática. Coincidentemente, 
os brasileiros estão entre os mais criativos 
e promissores profissionais nessas áreas.

Os últimos anos foram complicados 
para a educação no Brasil. Além de não se 
dar o valor necessário ao aprendizado, ten-
tou-se, de todas as formas, desqualificar a 
ciência e a pesquisa, fundamentais para 
qualquer nação que almeje garantir à po-
pulação dias melhores, seja na saúde, seja 
no acesso a bens e serviços e à alimenta-
ção. As universidades perderam verbas e 
projetos importantes foram engavetados. 
Fora do país, porém, o caminho foi exata-
mente o oposto. As verbas disponibilizadas 
para pesquisas aumentaram e aqueles que 
se depararam com oportunidades mundo 
afora não se intimidaram. É do jogo.

Os jovens, sabe-se, são ansiosos e não se 
contentam com promessas vazias. A taxa de 
desemprego entre eles é de quase 18%, mais 
que o dobro da média nacional, de 8,3%. 

Também são eles as maiores vítimas da vio-
lência e da pobreza. Como um país pode se 
acomodar quando 33% dos mais de 62 mi-
lhões de brasileiros que vivem em situação 
de vulnerabilidade são homens e mulheres 
entre 15 e 29 anos, justamente aqueles que 
deveriam estar nas salas de aula e desbra-
vando o mercado de trabalho? Os que têm 
chance de mudar essa história o fazem, ain-
da que isso signifique recomeçar de novo, 
longe de suas origens e de suas famílias.

Ainda há tempo para reverter esse qua-
dro. Para isso, a educação deve se tornar 
prioridade, não no discurso, mas na práti-
ca. Com certeza, um sistema de ensino mais 
bem estruturado, focado e moderno, não só 
contribuirá para que talentos desabrochem, 
como reterá cérebros no país. Num mundo 
competitivo, profissionais qualificados in-
crementam a produtividade da economia, 
elemento fundamental para o avanço da 
produção e do consumo. Não se pode esque-
cer que a competitividade no país está es-
tagnada há mais de três décadas. Hoje, para 
produzir o mesmo que um alemão no chão 
da fábrica são necessários quatro brasileiros.

É verdade que a internacionalização da 
mão de obra é um movimento que veio 
para ficar. Portanto, não haverá frontei-
ras no mercado de trabalho. Os países que 
oferecerem as melhores condições a seus 
cidadãos — segurança, bons salários, as-
censão social, educação de qualidade — 
serão os grandes vitoriosos nessa bata-
lha. O Brasil tem o mais importante de 
tudo: uma população ainda jovem ante a 
maioria das nações mais ricas, com von-
tade de aprender e ávida por conquistar 
seu espaço. Basta dar-lhe os instrumentos 
adequados que os resultados aparecerão. 

Abrir mão desse potencial será conde-
nar o país ao atraso e à dependência do que 
vem de fora. A pandemia do novo coronaví-
rus mostrou que nações que negligenciam 
a educação, a ciência e as pesquisas se tor-
nam meras expectadoras das transforma-
ções. Os talentos brasileiros nasceram, fe-
lizmente, para ocupar os papéis principais 
nesse mundo. É só fazer o dever de casa.

Brasil assiste à
fuga de cérebros

Lembranças de Cássia

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

 Nos primeiros meses de 1991 Cássia El-
ler e Victor Biglione gravaram um disco de 
canções consagradas do rock e blues. Re-
cém-contratada pela Polygram, a cantora 
mineira, ainda pouco conhecida na cena 
musical carioca, se encontrou em estúdio 
com o guitarrista argentino — radicado no 
Rio de Janeiro desde a infância — que já 
possuía trabalho bem avaliado.

Ao fazer o registro do álbum, inti-
tulado Cássia Eller e Victor Biglione in 
blues, os dois tiveram a companhia de 
uma autêntica big band, com direito a 
naipe de sopros. O resultado foi muito 
elogiado, mas a gravadora optou por 
não lançá-lo. Max Pierre, o diretor artís-
tico da empresa na época, argumentou, 
para justificar a decisão, que Cássia po-
deria ficar estigmatizada como cantora 
de rock. Obviamente, ele não imagina-
va o que viria a acontecer mais à frente.

Curioso é que logo após a gravação os dois 
fizeram alguns shows no Circo Voador, cum-
priram temporada no extinto Jazzmania, 
participaram do Free Jazz Festival e mostra-
ram esse trabalho em apresentação durante 
a Rio 92 — Conferência das Nações Unidas 
Sobre Meio Ambiente. Em todos os eventos 
receberam aplausos calorosos do público.

Três décadas depois, no dia em que 
Cássia completaria 60 anos — sexta-fei-
ra última — o CD chegou às plataformas 

digitais, trazendo no repertório clássicos 
de como I’m your Hoochi Coochie Man 
(Muddy Watters), I ain’t superstitious (Wil-
lie Dixon), Prison blues (Chris Farlowe e 
Jimmy Page), If six was nine (Jimi Hen-
drix), Got to get you into my life (John Len-
non e Paul McCartney).           

Conheci Cássia quando, no fim da dé-
cada de 1980, ela cumpriu longa tempora-
da no bar Bom Demais, na 706 Norte. Eu 
via Cássia como uma intérprete de enorme 
potencial, com um timbre diferenciado. Ela 
impressionava também pela versatilidade 
que exibia, indo da MPB tradicional a cria-
ções de compositores da chamada Vanguar-
da Paulistana, de forma personalíssima.

Pude constatar o virtuosismo de Bi-
glione, inicialmente, no show Gal Tropi-
cal, em 1979, na piscina coberta, mais tar-
de transformado no ginásio de esportes 
Cláudio Coutinho. Em determinado mo-
mento do espetáculo, a voz afinadíssima 
da cantora e o som dilacerante da guitar-
ra do instrumentista “duelavam” em Meu 
nome é Gal, que Roberto e Erasmo Carlos 
compuseram para a musa da Tropicália.

São grandes e indeléveis momentos 
proporcionados por artistas da música po-
pular brasileira e pelo showbizz nacional 
que estão armazenados na minha memó-
ria afetiva. Este, que reuniu Cássia Eller e 
Victor Biglione, sem dúvida, é um deles.
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Lula 

 Aconteceu o que parecia im-
possível: a diplomação  de Luiz 
Inácio Lula da Silva, eleito em 30 
de outubro, para ocupar o car-
go de presidente da República. 
Jair Messias Bolsonaro deu esse 
prêmio ao Lula. Ficou claro que 
a maior parcela da  população 
brasileira não é adepta do ex-
tremismo político e rechaçou o 
apetite daqueles que pensavam  
que podiam desobedecer os di-
tames da Constituição e perma-
necer no poder o tempo que 
quisesse.  A democracia per-
manece fortalecida. Nós eleito-
res continuaremos caminhado 
rumo às urnas para livremente 
depositar nelas as nossas pre-
ferências.  Viva a democracia! 
“Todo o poder emana do povo”.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

O choro de Lula ao ser diplo-
mado presidente da República,  
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), significou um amplo de-
sabafo nacional. Do povo, que 
votou no candidato do PT, con-
fiando em um novo e esperan-
çoso Brasil, e do próprio Lula, 
preso e humilhado, durante 10 
meses. Lágrimas de milhões de almas lavadas. Os altos-fa-
lantes dos deuses dos bons fluidos informam: sai um des-
trambelhado, insensível, grosseiro e nocivo presidente, en-
tra Lula, vestido de fé e decidido a tirar o Brasil da inércia 
da fome, da insegurança, da discórdia e do desemprego. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Neymar 

É cruel a implicação de parte da mídia com o Neymar e 
isso não é de hoje. O portal da principal emissora do país 
publicou, no domingo, a manchete com o título de “Rai-
va” e o slogan de Neymar dizendo que achava Tite um cha-
to. A matéria, no entanto, é diametralmente oposta ao que 
a manchete induz, pois divulgava a troca de mensagens de 
Neymar com o resto do grupo. Foram mensagens carinhosas 
e de apoio aos colegas e ao ex-treinador da Seleção, tecendo 
elogios a ele. Neymar é querido no elenco. Não há relatos de 
falta a treinamentos ou confusão nas ruas da Europa. Poucos 
sabem que Neymar doou dinheiro à Unicef e a um fundo de 
investimento de combate à covid-19, que Neymar tem uma 
fundação educacional para crianças carentes desde 2014 que 
leva seu nome e que participou de campanha beneficente 
para levar água potável a regiões carentes. São informações 
que podem ser pesquisadas e verificadas em portais de no-
tícias. Sempre haverá quem diga que nunca fez o suficiente 
ou que não é mais do que sua obrigação. Por fim, Neymar 
foi, recentemente, absolvido a pedido da própria Promotoria 
da acusação de crime fiscal privado na Espanha, tipo penal 
inexistente no Brasil. Mas o que vale para parte da imprensa 
sobre Neymar? As dancinhas, os namoricos, as acusações ju-
diciais das quais sempre foi absolvido e em quem ele votou 

para presidente? Pelo jeito, sim.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Derrotas 

A pergunta que não quer ca-
lar! Até quando a nossa Sele-
ção Brasileira será desclassifi-
cada das copas seguindo a or-
dem alfabética? Em 2014, a Ale-
manha; em 2018, a Bélgica; em 
2022, a Croácia! 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Poluição sonora 

No último domingo (11/12), ti-
ve um começo de indignação ao 
notar que perto das 7h ainda se 
ouvia, nitidamente, na 103 Sul, um 
som proveniente do comércio lo-
cal de alguma das quadras abaixo 
do Eixão — mas logo me recolhi 
à realidade, ao refletir, sonhado-
ramente, que essa prática, incivi-
lizada e danosa à saúde dos cir-
cunstantes, só acontecia por con-
tar com a indiferença complacen-
te dos moradores mais próximos. 
Pois a propósito, um vizinho, vin-

do de longe e compartilhando desse mesmo espanto, me con-
fessou que a situação o lembrava do saudoso mestre Jô Soares, 
com a sua verve de que, “Quem não está acostumado, estranha”.

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Barrichello 

Rubens Barrichello segue escrevendo belas histórias no 
automobilismo brasileiro. Aos 50 anos, o incansável e apai-
xonado piloto continua demonstrando sua enorme capaci-
dade e extrema dedicação nas pistas. No último domingo, 
Barrichello emocionou Interlagos ao conquistar o bicampeo-
nato da Stock Car Brasileira (2014-2002). A tarefa não era das 
mais simples. No entanto, Rubinho ignorou as adversidades 
e viu o triunfo de 2022 bater à sua porta – literalmente. Um 
acidente entre ele, Daniel Serra e Gabriel Casagrande selou a 
conquista a favor do veterano. A partir daí, a emoção tomou 
conta de Barrichello. O cinquentão chorava no cockpit de seu 
Stock. A idade não importava: era aquele moleque de Inter-
lagos fazendo o que mais amava celebrando mais um feito 
em sua vitoriosa carreira. Duas vezes vice-campeão da Fór-
mula 1 (2002-2004), dono de 11 vitórias na categoria máxima 
do automobilismo. Rubinho sempre sonhou alto. E sempre 
exigiu o máximo de si. A recompensa, ele sabe, sempre vem. 
Mais uma vez, ele foi agraciado. Barrichello definitivamente 
é um dos grandes nomes da história do automobilismo bra-
sileiro. Ah, sim: Rubens Barrichello tem sorte. Sorte de cam-
peão. Sorte de ser bom no que faz. E sorte de amar o esporte 
a motor, que se transformou na razão de seu viver. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Focas conseguem cantar, 
comprova estudo alemão. Bem-
vindas ao clube dos humanos, 
morcegos, baleias e elefantes.   

José Matias-Pereira — Lago Sul

Lula fala em democracia em sua 
diplomação. É um momento 

importante do país. Espero que 
grande parte de seus apoiadores 
também valorizem a democracia 

como ele, não só em discurso.

Vera Cruz — Asa Norte

Tite volta do Catar sem título. Fica 
nele a frustração de ver o Mundial 

escorrer pelas mãos. É um bom 
treinador, mas não passou no 
teste para ser um dos grandes. 

Daniel Souza — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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P
oucos lembram da im-
portância que tem a cul-
tura no progresso em 
qualquer país, em qual-

quer momento, especialmente 
no Brasil, nos próximos anos. A 
primazia da renda e dos preços 
no dia a dia de cada pessoa e 
no futuro do país coloca a eco-
nomia como o setor de maior 
preocupação na formação e nos 
rumos do próximo governo.

Depois dos turnos eleitorais 
para escolher o presidente, in-
vestidores e consumidores fi-
cam na expectativa de como o 
eleito vai conduzir a economia. 
Poucos se preocupam com  os 
rumos a serem adotados pe-
lo Ministério da Cultura e com 
quem vai ocupar a pasta. Entre 
esses poucos, a preocupação 
mais comum é em saber quem 
vai cuidar dos órgãos de promo-
ção e financiamento das ativi-
dades artísticas. Quase todos es-
quecem que vai caber a esse mi-
nistério coordenar a grande luta 
pela recuperação da mente bra-
sileira, comprometida nos últi-
mos quatro anos pela visão obs-
curantista, preconceituosa, cen-
sora, promovida pelo ainda pre-
sidente e seus asseclas mentais.

Depende da cultura vencer o 
próximo turno para eleger uma 
mente brasileira capaz de sair 
das visões preconceituosas con-
tra nordestinos, homossexuais, 
mulheres, pobres, negros, para 
um sentimento de unidade na-
cional com respeito à diversi-
dade. É preciso deixar o obscu-
rantismo e as mentiras do mito 
e assumir o compromisso com 
a verdade e a ciência. É preci-
so uma mente que sinta indig-
nação diante da desigualdade e 
tenha compromisso com a su-
peração da pobreza e do anal-
fabetismo. É preciso superarmos 
o ódio pela política e desenvol-
vermos o gosto pelo debate en-
tre opiniões e preferências;  bus-
carmos um Brasil não apenas 
mais rico para todos de hoje, 
mas também melhor e mais belo 
para as futuras gerações.

Para isso, a cultura deverá su-
perar a criminalização do mun-
do artístico que o discurso bol-
sonarista promoveu. E também 
acabar com a censura, explícita 
ou implícita, exercida contra as 
linhas de pensamento que não 
afinam com os credos oficiais 
do governante e seus auxiliares 
obscurantistas; sobretudo, reto-
mar o gosto pelo diálogo entre 
os que pensam diferentemente 
e promover o debate livre para 
mergulhar na alma brasileira e 

captar os sonhos de utopia que 
ela mantém para o futuro, no 
momento de perplexidade, de-
sencanto e frustrações.

Todos sabem que o bolso-
narismo foi responsável pela 
morte precoce de centenas de 
milhares de pessoas, vitimadas 
pela covid-19. Precisamos des-
pertar para outro genocídio, co-
metido sobre a mente do Brasil. 
A educação de base será a va-
cina fundamental para supe-
rarmos esse “mentecídio” do 
desencanto obscurantista. Mas 
são as artes plásticas, a literatu-
ra, a fotografia, o cinema, tea-
tro, museus, festivais que reen-
cantarão o Brasil: promovendo 
o entendimento e retomando 
os sonhos coletivos do povo. 
São os ensaios científicos que 
explicam a realidade, mas é ar-
te que forma a maneira como o 
povo sente o mundo.

A poesia de João Cabral com 
a música de Chico Buarque, 
o romance de Graciliano Ra-
mos, os filmes de Glauber Ro-
cha despertam o sentimento 
de injustiça social, cuja lógica 
dos textos de Josué de Castro e 
Celso Furtado explicam. As fo-
tografias de Sebastião Salgado 
abrem mais nossos olhos do 
que os livros sobre a Amazônia. 
Mas é, sobretudo, a dissemina-
ção das ideias que as artes pro-
movem, criando um sentimen-
to coletivo de como um po-
vo percebe sua realidade, seu 
passado, seu destino. Os tex-
tos acadêmicos explicam para 
quem os lê, e a cultura agluti-
na as ideias de pessoas no sen-
timento do povo.

Nos próximos anos, os téc-
nicos serão fundamentais pa-
ra recuperarmos nossas finan-
ças, evitarmos inflação, promo-
vermos crescimento, emprego, 
renda, mas serão os artistas 
que nos encantarão, promo-
vendo a beleza e os valores para 
um Brasil melhor e mais belo. 
A economia é a base material, 
mas só a cultura permitirá ima-
ginar e desejar o Brasil de todos 
e para todos, formular sonhos 
utópicos, respeitar o papel da 
ciência e da beleza, o gosto pela 
verdade e pela tolerância, o re-
púdio aos preconceitos.

A economia e as finanças são 
fundamentais para caminhar-
mos no presente, mas é a cul-
tura que assegura sustentabili-
dade ao tecido social e justifica 
o destino para onde caminhar-
mos juntos. Como disse o poe-
ta, “sonhos sonhados juntos vi-
ram realidade”.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

A cultura importa
S

egundo a CBN, em relação à 
PEC da Transição, que o no-
vo governo se empenha pa-
ra aprovar, o vice-presidente 

eleito, Geraldo Alckmin, teria dito 
que, por último, “o ajuste das con-
tas públicas se tornou interminá-
vel”. O que ele talvez tenha queri-
do dizer é que, com base no que se 
tem visto até agora, o ajuste tende 
a ser necessariamente demorado, o 
que parece ser basicamente corre-
to. Tanto que foi lá atrás no final de 
2016 que o governo Temer aprovara 
a PEC do Teto dos Gastos com teto 
igual à inflação decorrida, mas de-
pois os governos tiveram de renovar 
sua vigência algumas vezes por des-
cumprimento da regra. E, agora, na 
transição entre o governo Bolsonaro 
e o de Lula, repete-se o mesmo pro-
blema do não cumprimento da exi-
gência de o gasto crescer no máxi-
mo pela inflação decorrida, só que, 
com o passar do tempo, o  “buraco” 
a perdoar por uma nova emenda vai 
se tornando cada vez maior. 

Meu ponto central é que, origi-
nalmente, os formuladores do teto 
cometeram o erro de não conside-
rar o alto grau de rigidez dos gastos, 
pois apenas dois itens, Previdência 
e Assistência, têm um peso imen-
so em relação ao total (tendo pas-
sado de 28,3 para 68,2% em 2021, 
por exemplo, sendo 51,8 para o pri-
meiro e 16,4% para o segundo nes-
te último ano). Como Assistência é 
a prioridade um e Previdência é o 
gasto “mais obrigatório” de todos, 
não há como reduzir rapidamen-
te o ritmo de crescimento do gasto 
sem um esforço de ajuste brutal no 
item Previdência. Ponto.

Essa é a tecla em que mais tenho 
batido ultimamente, ainda que es-
se tipo de ajuste seja necessaria-
mente demorado, como bem Alck-
min deve ter farejado. E em que pe-
se o fato de a obrigatoriedade de 
zerar os déficits previdenciários já 
está prevista em uma nova emen-
da (no § 1º. do Art. 9º. da EC 103, 
de 12/11/19), algo que poucos sa-
bem, como tal providência requer 
necessariamente vários anos pa-
ra ser cumprida, é fácil os gestores 
públicos “atrasarem” sua execução, 
e os exigentes mercados e seus as-
sessores, ignorantes no assunto, 
continuarem exigindo à toa que 
se tenha uma regra simples que se 
expresse em um número mágico 
como a atual taxa do teto, que seja 
verificável no máximo em um ano.

Outra questão que passou a do-
minar a pauta da mídia é a escolha 
do ministro da Fazenda, que é ob-
viamente importante. Mas, sincera-
mente, não vejo por que se preocu-
par tanto com isso quando se sabe 
que Fernando Haddad adquiriu bas-
tante experiência em gestão pública 
nos cargos que já exerceu.

Na verdade, a mídia precisa se 
voltar para aquele que é, esse sim, o 
principal problema, ou seja, a subs-
tituição da âncora fiscal que ruiu 
— o teto de gastos — por outra que 
funcione. Conforme acabo de expli-
car, o “x” da questão é o enorme de-
sequilíbrio previdenciário, que pre-
cisa ser combatido do jeito certo, e 
com o amparo do Art. 9º. Da EC 103. 
E eliminá-lo é urgente (aliás, aqui 
está a nova âncora), porque a falta 
de correção desse desequilíbrio es-
tá exaurindo os recursos disponíveis 
para investimento público.

O presidente-eleito, Lula da Silva, 
deveria, então, convocar todos os 
governadores na primeira semana 
de janeiro, como já sinalizou, para, 
em reunião subchefiada pelo gover-
nador Wellington Dias, que, em boa 
medida, já fez esse trabalho em sua 
recente gestão no Piauí, deslanchar 
a tarefa. A partir desse encontro, se-
riam preparadas, com base em diag-
nósticos adequados, para pelo me-
nos o Regime Próprio da União, e o 
de todos os Estados e os principais 
municípios, metas de recuperação 
do espaço para investir.

Wellington, a propósito, é tal-
vez o único governante que  pas-
sou a priorizar o ajuste previden-
ciário em suas recentes gestões 
no governo do Piauí. Tanto assim 
que, seguindo o passo-a-passo 
convencional de aprovar refor-
mas e estruturar um fundo pre-
videnciário que vá absorvendo 
gradativamente a grande maioria 
dos antigos segurados, mediante 
o aporte de ativos e outras recei-
tas para cobrir com recursos fir-
mes as necessidades de financia-
mento, ele passou a construir um 
caminho firme para zerar os cha-
mados déficits previdenciários fi-
nanceiros e atuariais.

 » RAUL VELLOSO
Economista

Hora e a vez de 
Wellington Dias

Brasil: por que o quarto país em investimentos  
de inovação é o 54º no Índice Global de Inovação?

D
e acordo com a Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
o Brasil ocupa o quarto lugar entre os países 
que mais recebem investimentos em inova-

ção, mas está apenas em 54º lugar no Índice Global 
de Inovação (IGI) de 2022, consolidado pela Orga-
nização Mundial da Propriedade Intelectual (Om-
pi), em parceria com a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Quais seriam as razões dessa dico-
tomia e como superá-la?

O Brasil ainda tem muitos problemas socioeco-
nômicos estruturantes a resolver e para isso conta 
com um povo alegre e criativo na superação de suas 
adversidades diárias. Nosso ambiente se mantém 
fértil ao surgimento de ideias inovadoras tanto pe-
las nossas necessidades quanto pela capacidade da 
nossa gente. O longo caminho que temos a percorrer 
é cheio de desafios, mas conta com recursos dispo-
níveis e um gigantesco potencial de realização, o que 
deve ser encarado como janela de oportunidade.

Cabe ressaltar que a 54ª posição do Brasil no IGI 
deste ano foi comemorada e seu desempenho con-
siderado acima da média, com avanço de três posi-
ções em relação a 2021, rendendo-lhe a entrada, em 
segundo lugar, no ranking de líderes mundiais em 
inovação para América Latina e Caribe, logo atrás 
do Chile. O resultado é bom, mas pode melhorar.

Os Estados Unidos avançaram da 7ª para a 2ª po-
sição no IGI entre 2018 e 2022, resultado em grande 
medida atrelado à alta performance que o Vale do Si-
lício vem desempenhando há décadas em matéria 

de inovação. Uma das medidas determinantes desse 
sucesso é a concessão de vistos especiais a estudan-
tes com alta capacidade comprovada, política pú-
blica que vem atraindo talentos e investimentos em 
larga escala, mantendo o ambiente altamente inova-
dor. Inúmeras startups surgiram ou se consolidaram 
no Vale do Silício americano, que hoje reúne algu-
mas das maiores empresas de tecnologia do mundo.

Em vários outros lugares, inclusive no Brasil, 
ideias promissoras não se materializam em grandes 
inovações e muitas startups acabam falindo antes 
mesmo, ou logo depois, de um breve sucesso. Por-
tanto, além dos recursos financeiros, há outras va-
riáveis que determinam o êxito. Muitas iniciativas 
boas são concebidas fora de contexto e acabam não 
sobrevivendo, sendo engolidas pelo status quo, seja 
por não estarem aderentes ao mercado em que se 
pretendem inserir, seja pelo ecossistema político.

Os investidores de sucesso precisam estar atentos 
ao campo em que atuam, promovendo uma integra-
ção harmônica entre um produto ou serviço inova-
dor e todo o conjunto de atores a ser impactado, cal-
culando os possíveis conflitos decorrentes da ino-
vação proposta, bem como suas possíveis soluções.

Não raro uma inovação exige adequações regu-
latórias e o custo das ações políticas deve ser igual-
mente calculado, pois sempre há uma hierarquia de 
preferências e de atores no processo decisório e, em 
geral, existe conflito de interesses na elaboração das 
políticas públicas, o que é intrínseco ao ambiente 
democrático. Produzir dados, estimular a pesquisa 

e o debate e avaliar os cenários externos e internos 
são ações fundamentais nesse processo.

Governos e investidores têm responsabilidade de-
terminante nessa transformação. É mister usar a tec-
nologia disponível para organizar a vasta quantida-
de de informações existentes e qualificar a tomada 
de decisão, desburocratizar e modernizar o ambien-
te de negócios. O olhar social responsável integra-
do ao fomento da inovação também é fundamental 
para garantir a sustentabilidade de uma nova ideia.

Por fim, está claro que aqui se tem todos os ingre-
dientes para transformar o Brasil em polo de inova-
ção e empreendedorismo, basta não perdermos de 
vista a importância do olhar contextualizado e cui-
dadoso com as peculiaridades de cada projeto, de 
cada região e de cada momento. Ideias plantadas no 
tempo e no espaço corretos, dadas todas as demais 
condições favoráveis que o Brasil reúne, potencia-
lizarão sobremaneira nossos resultados.

Além de recursos, os bons projetos não podem 
prescindir de uma análise de cenário assertiva, 
com adequada avaliação de impacto regulatório e 
as políticas públicas devem estar em sintonia entre 
si. Podemos melhorar nossa performance usando 
a tecnologia para promover maior inclusão e pro-
porcionar melhores condições de vida e de traba-
lho a todos os brasileiros e brasileiras, basta man-
termos uma visão política apurada, com respeito 
à nossa diversidade, estando sempre prontos para 
reconhecer e apoiar as ideias brilhantes, na hora e 
no lugar certos.

 » CARLOS ALBERTO SANTANA
Advogado, é empresário, CEO da CS Invest e sócio fundador da Tecnobank
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Cada vez mais  
letais e evitáveis 

Relatório atualiza os impactos das doenças cardiovasculares, consideradas a principal causa de morte no mundo e responsáveis 
por queda na qualidade de vida. Em mais de 80% dos casos, mudanças no estilo de vida impediriam o adoecimento

E
m um mundo com 8 bilhões 
de habitantes, as doenças car-
diovasculares (DCVs) conti-
nuam sendo a principal cau-

sa de morte, embora 80% dos ca-
sos possam ser evitados. O relató-
rio do Colégio Norte-Americano 
de Cardiologia, que complementa 
e atualiza o Estudo Global de Car-
ga de Doenças, Lesões e Fatores de 
Risco, analisou dados de 204 países, 
incluindo o Brasil. O foco do traba-
lho, divulgado ontem em uma edi-
ção especial do jornal da socieda-
de médica, são as condições evitá-
veis que podem levar ao desenvol-
vimento das DCVs.

“A saúde cardiovascular tem um 
grande impacto em nossa quali-
dade de vida e no sistema de saú-
de como um todo”, disse, em nota, 
Gregory A. Roth, autor sênior do ar-
tigo e diretor do Programa em Mé-
tricas de Saúde Cardiovascular no 
Instituto de Métricas e Avaliação de 
Saúde da Universidade de Washin-
gton. “Mais de 80% das doenças 
cardiovasculares são evitáveis. Com 
essa atualização, estamos mensu-
rando algumas tendências globais 
alarmantes e revisando as inter-
venções atuais que podem ajudar 
os países a fazerem boas escolhas 
baseadas em evidências para seus 
sistemas de saúde”, explicou.

Segundo o estudo, globalmen-
te, a doença isquêmica do cora-
ção é a principal causa de morte 
cardiovascular, sendo responsável 
por 9,44 milhões de óbitos em 2021 
e 185 milhões de anos de vida ajus-
tados por incapacidade (DALYs). 
Esse indicador é um reflexo do im-
pacto de uma enfermidade sobre a 
qualidade de vida, pois considera 
o tempo em que uma pessoa vive 
com um mal incapacitante. A aná-
lise regional revela que a Ásia Cen-
tral é a parte do globo com maior 
mortalidade por DCVs: 516,9 ocor-
rências por 100 mil indivíduos. Em 
contraste, países de renda alta da 
Ásia-Pacífico registraram a menor 
taxa: 76,6 em 100 mil.

A maior parte desses óbitos po-
deria ter sido evitada, dizem os es-
pecialistas. A pressão arterial ele-
vada, por exemplo, é prevenível e, 
quando já instalada, controlada. 
Ainda assim, é o principal fator de 
risco modificável para mortes car-
diovasculares prematuras. Foram 
11,3 milhões de casos em 2021. 
De todas as mortes por DCVs, 10,8 
milhões tiveram essa causa. O re-
latório destaca que os DALYs devi-
do à hipertensão foram 2.770 por 
100 mil pessoas.

Também fatores de risco modi-
ficáveis, os hábitos alimentares re-
presentaram 6,58 milhões de mor-
tes por DVC e 8 milhões de óbitos 
no total em 2021. Entre os princi-
pais desencadeadores, segundo o 
relatório, estão o baixo consumo 

 » PALOMA OLIVETO

Universidade de Washington/Divulgação 

de frutas, vegetais, legumes, grãos 
integrais, nozes e leite, entre ou-
tros, e o excesso de ingestão de 
carnes vermelhas e processadas, 
bebidas açucaradas, gordura trans 
e sódio. Entre outros problemas, a 
dieta inadequada altera o coleste-
rol LDL, o índice de massa corpo-
ral e a glicemia de jejum, com im-
pactos cardiovasculares.

Segundo a médica nefrologista 
Caroline Reigada, da Associação de 
Medicina Intensiva Brasileira, dos 
fatores dietéticos, o excesso de sal 
é um dos grandes vilões do cora-
ção e da saúde vascular. “O sal é a 
maior causa de hipertensão arterial. 
Além de retenção de líquidos, cau-
sa estreitamento das arteríolas (ra-
mificações das artérias), com con-
sequente elevação da pressão arte-
rial”, diz. “Dados recentes mostram 

Cientistas da Universida-
de de Pittsburgh identificaram 
uma ligação entre um hormô-
nio menos conhecido, chama-
do anti-Mülleriano (HAM), e os 
níveis de lipídios em mulheres 
de meia-idade. Com essa infor-
mação e com o que se sabe so-
bre o estrogênio, os médicos po-
dem obter uma imagem melhor 
do risco cardiovascular para as 
pessoas que estão entrando na 
menopausa, afirmaram, em um 
artigo publicado no Journal of 
Clinical Lipidology.

Ao longo do período anterior, 
durante e após a cessação da 
menstruação, também conhe-
cido como transição da meno-
pausa, as mulheres de meia-i-
dade correm um risco maior de 
doenças cardiovasculares com 
alterações nos níveis lipídicos, 
como um aumento acentuado 
do LDL-C ou “colesterol ruim”. 
Os cientistas determinaram, an-
teriormente, que a relação pode 
ser parcialmente devido a uma 
diminuição nos níveis de estro-
gênio. No entanto, a terapia de 
reposição desse hormônio não 
teve os efeitos cardioprotetores 
que os médicos esperavam.

“Agora, estamos obtendo 
mais informações sobre outros 
marcadores que podem desem-
penhar um papel importante e 
dizer às mulheres, de maneira 
mais precisa e consistente, onde 
elas estão em relação à transição 
da menopausa”, diz Samar R. El 
Khoudary, professora de epide-
miologia na Escola de Saúde Pú-
blica de Pitt. O HAM é um deles. 
Trata-se de um hormônio que é 
mais bem estudado como um 
fator importante para determi-
nar o sexo de um feto no útero. 
Recentemente, no entanto, des-
cobriu-se que a substância tem 
uma conexão forte e confiável 
com o momento da transição 
para a menopausa.

A equipe da médica acom-
panhou um grupo diversificado 
de 1.440 mulheres de meia-ida-
de durante a transição da meno-
pausa, nos EUA. Os pesquisado-
res descobriram que, enquanto o 
alto nível de estrogênio era im-
portante para diminuir os níveis 
de colesterol ruim, taxas maiores 
de HAM eram responsáveis pela 
redução do HDL-C ou “colesterol 
bom”. Embora o novo biomarca-
dor ainda precise ser confirma-
do, a cientista acredita que ele 
poderá inspirar novas terapias 
que reduzem o risco cardiovas-
cular associado à menopausa.

Hormônio é 
ligado a risco 
na menopausa

A pressão alta é o principal fator de risco modificável para mortes cardiovasculares prematuras: prevenção envolve cuidados alimentares

 DANIEL MIHAILESCU

que o sódio também modula o fun-
cionamento de células imunológi-
cas, apoiando a teoria do aumento 
inflamatório no organismo”, explica.

“Esse atlas serve como um lem-
brete oportuno sobre a importância 
de fatores de risco modificáveis pa-
ra doenças cardíacas, como pressão 
alta”, disse, em nota, George A. Men-
sah, MD, autor do artigo e diretor do 
Centro de Pesquisa de Tradução e 
Ciência de Implementação no Insti-
tuto Nacional do Coração, Pulmão e 

Com essa 
atualização, 
estamos 
mensurando 
algumas tendências 
globais alarmantes 
e revisando as 
intervenções atuais 
que podem ajudar 
os países a fazerem 
boas escolhas 
baseadas em 
evidências para seus 
sistemas de saúde” 
Gregory A. Roth, diretor do 
Programa em Métricas de 
Saúde Cardiovascular na 
Universidade de Washington 
e autor sênior do artigo

Hematológico dos Estados Unidos. 
“As mortes por hipertensão aumen-
taram constantemente nos Estados 
Unidos nos últimos 20 anos, o que 
reflete as tendências em outras re-
giões e deixa os pesquisadores an-
siosos para encontrar soluções prá-
ticas e inovadoras.”

Álcool e tabagismo

A edição especial do Jornal do 
Colégio Norte-Americano de Car-
diologia também destaca o uso de 
álcool, o sedentarismo, o tabagis-
mo e o fumo passivo como fatores 
de risco cardiovascular que podem 
ser evitados. “O cigarro pode causar 
problemas circulatórios como arte-
riosclerose e tromboangeíte oblite-
rante, distúrbio que afeta as extre-
midades do corpo”, diz a cirurgiã 
vascular Aline Lamaita, membro 
da Sociedade Brasileira de Angio-
logia e Cirurgia Vascular (SBACV). 
Outra relação da nicotina com as 
DCVs é a diminuição da espessura 
dos vasos sanguíneos e a redução 
da concentração de oxigênio no 
sangue. “Todo esse processo pode 
causar complicações para o nor-
mal funcionamento dos vasos, que 
ficam mais suscetíveis ao entupi-
mento, podendo levar a processos 
de trombose”, destaca.

Fatores ambientais, como po-
luição atmosférica e doméstica, ex-
posição ao chumbo e temperaturas 
extremas são outros riscos destaca-
dos pelo relatório. Recentemente, 
a Associação Norte-Americana do 
Coração divulgou um comunicado 
afirmando que mais de 3,5 milhões 
de mortes no mundo são causadas 
por DCVs associadas à má quali-
dade do ar, fora ou dentro de casa.

Uma criança de 13 anos entrou 
em remissão de um tipo agressivo 
do câncer infantil mais comum, 
com um tratamento experimen-
tal desenvolvido por médicos do 
Reino Unido. A menina, chama-
da Alyssa, foi diagnosticada com 
leucemia linfoblástica aguda T em 
2021. No entanto, a doença não 
respondeu aos tratamentos con-
vencionais, como quimioterapia 
e transplante de medula óssea.

A paciente participou, no 
Great Ormond Street Hospital 
for Children (Gosh) de Londres, 
de um teste clínico para um no-
vo tratamento que usa células 
imunes geneticamente modifi-
cadas de um voluntário saudá-
vel. Em 28 dias, estava em re-
missão, o que lhe permitiu rece-
ber um segundo transplante de 
medula para recuperar seu sis-
tema imunológico, explicaram 

CÂNCER 

Remissão de leucemia 
grave em 28 dias 

Alyssa recebeu células imunes modificadas de um voluntário saudável

 AFP

os pesquisadores, durante a re-
união anual da Sociedade Nor-
te-Americana de Hematologia. 

Seis meses depois, Alyssa pas-
sa bem e voltou para casa, em 
Leicester, Inglaterra, onde recebe 

acompanhamento médico. "Sem 
esse tratamento experimental, a 
única opção de Alyssa eram os 
cuidados paliativos", destacou o 
hospital, em um comunicado.

A leucemia linfoblástica aguda 
afeta as células do sistema imu-
nológico, os linfócitos B e T, que 
protegem contra os vírus. Pesqui-
sadores do hospital e da Univer-
sity College de Londres ajudaram 
a desenvolver o uso de células T 
modificadas para tratar a leuce-
mia de células B em 2015. Mas es-
sas elas acabaram se matando du-
rante o processo de fabricação, o 
que levou os cientistas a pensa-
rem em outras soluções.

"É uma demonstração excelente 

de como, com equipamentos e in-
fraestrutura, podemos combinar 
tecnologias laboratoriais avança-
das com resultados concretos no 
hospital para os pacientes", desta-
cou Waseem Qasim, consultor de 
imunologia e professor do Gosh. 
"Isso abre caminho para novos 
tratamentos e, em última instân-
cia, para um futuro melhor para as 
crianças doentes."

Alyssa declarou que partici-
pou do teste para si mesma, mas 
também para outros pacientes. 
“Espero que isso mostre que a 
pesquisa funciona e que pode ser 
oferecida a mais crianças” que 
sofrem com a doença, acrescen-
tou sua mãe, Kiona.

1,1 mil óbitos por dia 

Segundo a Sociedade 
Brasileira de 
Cardiologia, as doenças 
cardiovasculares 
representam a principal 
causa de mortes no 
Brasil: são mais de 1,1 
mil óbitos por dia, cerca 
de 46 por hora, 1 a cada 
90 segundos. As DCVs 
são responsáveis pelo 
dobro de mortalidade 
registrada por todos os 
tipos de câncer juntos. 
Até o fim deste ano, 
a associação médica 
prevê que 400 mil 
brasileiros morram por 
enfermidades do coração 
e do sistema vascular. 



13  •  Brasília, terça-feira, 13 de dezembro de 2022

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Enquanto Erick exibia a ca-
misa cheia de autógrafos, um 
colega do condomínio osten-
tava uma relíquia no smart-
phone: a foto da bola auto-
grafada pelo zagueiro Thiago 
Silva. Durante a reportagem, 
pedimos ao malaio Aidan Ha-
keem Attharaika, de 12 anos, 
para buscar a bola. Divertido, 
ele negou com um argumen-
to obediente: “Meu pai disse 
para deixar a minha Al Rihla 

guardada em casa para não es-
tragar o autógrafo. Disse que 
se eu usar vai apagar”. 

Aidan jogava futebol no cam-
pinho do condomínio com de-
zenas de crianças. Todos orgu-
lhosos da interação com a Se-
leção. Entre eles estava uma jo-
vem menina negra com laços 
verde-amarelo batendo um bo-
lão. Corria para lá e para cá com 
um impressionante domínio de 
bola, categoria nas finalizações 

e toda pinta de que, um dia, jo-
gará Copa do Mundo. A cra-
que ouviu a conversa e disse 
que também tinha seu troféu: 
uma camisa com a assinatura 
de Richarlison. Ela correu em 
casa para exibi-la, mas voltou 
lamentando. A camisa estava 
sendo cuidadosamente lavada. 
Perdão, a minha mãe disse que 
está na lavanderia”, contou, re-
tornando rapidamente à parti-
da com os amigos. (MPL)

D
oha — A vida no condo-
mínio Ghanem Residen-
ces voltou à rotina nas úl-
timas 48 horas. Acabou a 

expectativa pela saída do ônibus 
da segunda seleção mais cara da 
Copa do Mundo rumo aos treinos 
por volta de 15h30 ou do retor-
no dela ao hotel às 20h. Duran-
te 21 dias, o entra e sai do elenco 
avaliado em 1,4 bilhão de euros 
(cerca de R$ 7,8 bilhões) mobi-
lizou diariamente a garotada do 
conjunto habitacional vizinho da 
concentração brasileira.

O som do ônibus escoltado 
por batedores funcionava como 
alarme de que era hora do in-
tervalo nas partidas de futebol, 
basquete e outros entretenimen-
tos nas duas quadras do prédio. 
Crianças, adolescentes e adultos 
se aglomeravam em um cantinho 
abaixo do nível da pista por on-
de os astros passavam. Um deles 
pegava as camisas de todos os 
colegas e tabelava com um segu-
rança. Ele fazia a ponte para que 
elas chegassem às mãos dos ído-
los. Alguns deles autografavam e 
devolviam o mimo. Era como um 
troféu para a garotada.

Um dia após a dolorosa elimi-
nação nos pênaltis para a Croá-
cia, os meninos receberam uma 
visita surpreendente. O atacan-
te Richarlison estava com a cara 
grudada na grade olhando para 
eles. Chorava. Tentava dizer algu-
ma coisa aos fãs mirins, mas  ti-
nha dificuldade para falar.

Erick Henrique Scherch de Mi-
randa era um deles. Batia o pon-
to. Devagarinho, “tatuou” uma 
camisa amarela da Seleção com 
as assinaturas ídolos. “Ela vai pa-
ra um quadro, vou guardá-la para 
não perder e ninguém mais me-
xer nela”, afirmou o menino em 
entrevista ao Correio. O gaúcho 
de 14 anos vestia camisa do clube 
do coração, o Internacional, en-
quanto falava sobre o dia em que 
o Pombo quebrou os protocolos 
de segurança do padrão Fifa, che-
gou pertinho da mureta do con-
domínio e interagiu com os fãs. 

“Foi muito triste. Todo mun-
do estava lá embaixo, daí ele veio, 
se agarrou na grade e estava cho-
rando. Ele é muito humilde, sabe, 
uma pessoa muito legal. Veio as-
sinar camisa para todo mundo, 
umas três vezes. O Richarlison 
tem bom coração. Mesmo tris-
te, chorando, agradeceu a todo 
mundo pelo carinho. Ele estava 

BRASIL Vizinhos do Pombo na passagem verde-amarela pelo país-sede da Copa contam ao Correio como conquistaram 
o artilheiro da Seleção. Eles relatam o drama do camisa 9 no adeus à Copa do Mundo e ostentam relíquias da tietagem

Órfãos de 
Richarlison

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

“Toda noite eu 
olhava da minha 

janela, via o 
ônibus e ia dormir 
com um sorriso no 
rosto. Eu só os via 
pela televisão. Era 

muito legal”

Erick Miranda, 14 anos, mora 
há seis anos no Catar

marcada na camisa dele. O cami-
sa 9 autografou a mesma blusa 
duas vezes. Sem reclamar. Erick 
também conseguiu a assinatura 
do atacante Vinicius Junior e até 
de um dos ídolos do Inter, o pre-
parador de goleiros Taffarel. Ra-
diante, ele exibia a blusa como se 
fosse o troféu da Copa do Mundo. 

Os olhos de Erick ficaram ma-
rejados enquanto descrevia o 
encontro. Filho de um piloto de 
avião da Qatar Airways, o garoto 
mora em Doha há seis anos com 
os pais e jamais havia vivido ex-
periência semelhante de dormir 
e acordar sabendo que os jogado-
res da Seleção estavam bem ali ao 
lado, coladinho ao condomínio.

Neymar

O ônibus partia diariamente 
da frente do spa, um dos servi-
ços oferecidos pelo complexo do 

The Westin Doha Hotel, no bair-
ro Bin Mahmoud. No último sá-
bado, 23 dos 24 jogadores parti-
ram no ônibus em direção ao ae-
roporto, e de lá rumo a uma esca-
la em Londres e depois ao destino 
final, no Rio. Um jogador perma-
neceu e só deixou a concentração 
no período da tarde, sozinho, pa-
ra embarcar na própria aeronave. 

“O Neymar foi embora 
mais tarde. A gente estava 

aqui e o vimos saindo. Nós 
demos tchau e ele veio falar 
com todo mundo. Tomara que 
eles voltem à Copa do Mundo 
mais fortes”, disse o pequeno 
torcedor colorado.

As noites de sono de Erick 
durante a Copa foram de so-
nhos. “Toda noite eu olhava da 
minha janela, via o ônibus e ia 
dormir com um sorriso no ros-
to. Eu só os via pela televisão. 
Era muito legal, muito legal”, 
repetia na pista localizada ao 
lado do condomínio. 

O autógrafo de Taffarel, forma-
do na base do Internacional, é o 
mais divertido para Erick. Diante 
da aparição inesperada, ele tirou 
a camisa do Brasil rapidamente e 
entregou ao ex-goleiro.

“Ele assinou do lado do aves-
so, mas não tem problema. Eu 
quero mandar um recado para 
ele: ‘Taffarel, eu te amo”, revelou.

Hino Nacional 
e a dor de 
Marquinhos

A volta da Seleção Brasilei-
ra ao hotel depois da elimina-
ção contra a Croácia é contada 
com várias pausas dramáticas 
por Erick. É como se o meni-
no de 14 anos, que jamais viu o 
Brasil ganhar a Copa do Mun-
do, estivesse revivendo a noi-
te de 9 de dezembro de 2022. 

“Eles chegaram e não tive-
mos coragem de pedir nada. 
Ficamos olhando. De repen-
te, nós começamos a cantar o 
Hino Nacional para apoiá-los. 
Nós mantivemos o carinho es-
tabelecido desde o primeiro 
momento. Foi muito intenso, 
muito bacana, emocionante. 
Eles agradeceram pelo gesto”, 
conta Caroline Miranda, a mãe 
do colorado Erick. 

Um jogador em especial 
chamou a atenção dos tor-
cedores: o zagueiro Marqui-
nhos. Erick relata que ele sem-
pre descia feliz. Não interagia 
com ele, mas abria um sorriso 
quando ouvia seu nome na voz 
das crianças. Depois da partida 
contra a Croácia, o beque des-
ceu de cabeça baixa, olhando 
para os degraus do ônibus e 
depois para o asfalto. “Ele sen-
tiu muito. A bola desviou nele, 
no gol da Croácia e perdeu o 
pênalti”, lembra Erick. (MPL). 

Al Rihla autografada: o rastro de 
Thiago Silva para o menino malaio

“Foi muito 
triste. Todo 

mundo estava lá 
embaixo, daí ele 
veio, se agarrou 

na grade e estava 
chorando. Ele é 
muito humilde. 
Mesmo triste, 
agradeceu a 

todo mundo pelo 
carinho”

Erick Miranda, 14 anos, 
mora há seis anos no Catar

3 
GOLS
fez Richarlison 

na Copa do Mundo, o 
goleador da Seleção

Por 21 dias, Erick Miranda, de 14 anos, esteve a poucos metros dos atros da Seleção Brasileira. Os ídolos que só via TV eram reais em Doha, no Catar

Marcos Paulo Lima/CB/D.A Press

Aidan Attharaika exibe a foto da bola autografada por Thiago Silva

Marcos Paulo Lima/CB/D.A Press

se sentindo mal. A gente entende, 
isso acontece. Estamos torcendo 
por ele e pela Seleção Brasileira”, 
relata Erick, emocionado.

Uma das provas da bondade 
de Richarlison ficou duplamente 

Assista à entrevista completa 
com o gaúcho Erick Miranda, 

de 14 anos, vizinho da Seleção 
Brasileira nos 21 dias de 

trabalhos da delegação pela 
Copa do Mundo no Catar
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Uma semifinal de cinema
DECISÃO Confronto de hoje entre Messi e Modric está em cartaz e invade as telas do planeta

D
oha — A primeira semi-
final da Copa do Mundo 
no Catar é protagoniza-
da por duas seleções ci-

nematográficas. Ambas viraram 
roteiro de filme e mereceriam 
concorrer ao Oscar da Bola de 
melhor documentário se hou-
vesse essa categoria no badala-
do Fifa The Best, a festa anual de 
gala da Fifa para distribuir pre-
miações individuais e coletivas.

Renascida em 1991 depois da 
independência da extinta Iugoslá-
via, a Croácia é tema de um filme 
embargado por direitos de ima-
gem da Fifa. Produzido pelos me-
xicanos Edson Ramírez, Alfredo 
Sánchez e Jorge Linares, a pelícu-
la Vatreni foi lançada antes da es-
treia da seleção na campanha do 
vice na Rússia, em 2018, mas pou-
quíssimo assistiram por restrições 
impostas pela entidade máxima 
do futebol. A Argentina também 
é longa. Campeã continental em 
2021, no Maracanã, a seleção vi-
rou a série Sejam Eternos: cam-
peões da América. Hoje, às 16h (de 
Brasilia), no Estádio Icönio de Lu-
sail, os dois países decidirão qual 
deles entrará em cartaz no próxi-
mo domingo na finalíssima con-
tra França ou Marrocos.

Se quiserem, os técnicos Lio-
nel Scaloni e Zlatko Dalic podem 
usar uma sessão de cinema com 
direito a pipoca para pilhar os ar-
tistas Lionel Messi e Luka Modric 
nas respectivas preleções antes 
da partida. No ano passado, a Ar-
gentina derrotou o Brasil por 1 
x 0, no Maracanã, conquistou a 
Copa América e encerrou 28 anos 
de jejum. A esquadra principal 
não ganhava nada desde 1993 e 
saiu do Maracanã com o troféu 
graças ao gol de Ángel Di María. 

O impacto da conquista foi 
imediata. A plataforma de strea-
ming Netflix produziu uma série 
dividida em três episódios para 
contar a saga alviceleste no Brasil 
em uma competição sem torci-
da, portões fechados até a semi-
final e acesso restrito na decisão, 
no Rio. Messi é o ator principal, 
óbvio, com espaço para os coad-
juvantes Di María e Otamendi. 

Embora seja a atual vice-cam-
peã, a Croácia tem um filme so-
bre outra geração. O documen-
tário Vatreni conta a história da 

completava 20 anos.  
O documentário foi apresen-

tado pelos diretores ao treina-
dor Zlatko Dalic antes do embar-
que da seleção croata para Mos-
cou. Encantado, o diretor prome-
teu uma apresentação avant-pre-
mière na concentração da equipe 
antes da estreia contra a Nigéria e 
inflamou o elenco. O filme mes-
cla a guerra de independência do 
país e futebol. Foi o combustível 
para pilhar Modric e companhia 
contra todos os adversários, in-
clusive a Argentina, na segunda 
rodada, na vitória por 3 x 0.

“Tivemos a oportunidade de 
apresentar o documentário ao 
técnico da Croácia uma sema-
na antes de viajarem para a con-
centração. Ele respondeu que o 
momento era maravilhoso pa-
ra mostrar aos jogadores”, con-
ta o produtor mexicano Edson 
Ramírez.  

O nome Vatreni não é aleató-
rio. Trata-se do apelido da sele-
ção croata. “Vatreini é aquele fo-
go que há dentro de você, no seu 
corpo, e você precisa deixar sair, 
como uma paixão que faz de vo-
cê quem você é. Quando a sele-
ção começou a jogar de forma 
independente, o apelido virou 
símbolo de ferocidade”, explica 
o cineasta mexicano. 

A produção é restrita por cau-
sa de usos de imagem de 1998 da 
Copa da Fifa. Há embargo pesa-
do para exibição em qualquer 
plataforma. A liberação é condi-
cionada à compra dos direitos. 
“Nós podemos pagar com recur-
sos próprios para uma exibição, 
mas estamos à espera de ajuda 
para desembolsar pelos direitos 
para exibição internacional”, re-
latou o outro documentarista, Al-
fredo Sánchez. Em 2018, o direito 
por exibição custava US$ 15 mil.

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Quem deve ser o técnico 
que vai assumir o lugar de Ti-
te? Mais do que o nome, a CBF 
deve pensar nas ideias dele. E 
não precisa ser agora a defi-
nição. Pode ser até o final da 
temporada europeia, no meio 
de 2023, caso a entidade quei-
ra um nome de fora. Mas não 
por fora. Quase todos os princi-
pais talentos brasileiros atuam 
por lá. Como o principal surgi-
do em tempos por aqui irá pa-
ra lá em 2024 (Endrick). Qual-
quer treinador que tenha ba-
gagem para a Seleção só preci-
sa ser terráqueo para a tarefa. 
Ainda que a cobrança seja de 
outro planeta. 

Diferentemente de quan-
do Tite assumiu a seleção, 
em 2016, não há uma bola da 
vez. De lá para cá, ótimos tra-
balhos estrangeiros como os 
de Jorge Jesus e Abel Ferreira  
abriram campo e bancos pa-
ra o nome de um estrangeiro. 
E, como sempre acontece, o 
passaporte parece valer mais 
do que a qualidade, e muito 
mais do que as ideias a serem 
treinadas e trabalhadas.  

Não existe essa bola da vez. 
A não ser que se ache mes-
mo que Guardiola vai deixar o 
Manchester City para assumir 
o Brasil. Não temos dinheiro e 
nem poder de convencimen-
to para isso. Para o meu gos-
to, Jurgen Klopp seria o nome. 
Até por ter uma capacidade de 
selecionador melhor que a de 
Pep. Mas também não vai dei-
xar o Liverpool.

Carlo Ancelotti não me pa-
rece inviável. Gosta do Brasil, 
adora brasileiros e talvez fosse 
picado pela nossa música ver-
de e amarela. José Mourinho? 
Já foi muito melhor. E não se-
ria o melhor para a escola bra-
sileira. Seja ela qual for.

O Bielsa é louco, mas não 
é tanto. Ou, pensando bem, 
se assumir o Uruguai, é ainda 
mais do que se imagina. Sam-
paoli? Muito bom, mas com 
problemas de relacionamen-
to. Como Jorge Jesus. Não co-
mo Abel Ferreira. Mas conven-
cer o palmeirense de Penafiel 
não vai ser fácil.

Vojvoda? Pezzolano? Óti-
mos trabalhos. Mas não sei.  
Dorival? Diniz? Mano? Cuca? 
Todos possíveis. 

Insisto: não precisa ser ago-
ra. Thomas Tuchel chegou em 
janeiro de 2021 ao Chelsea, do 
meio pro fim da temporada em 
que acabou campeão europeu, 
em maio. Na anterior, Hans Flick 
assumiu o Bayern em novembro 
de 2019 para ganhar a Cham-
pions com 100% de aproveita-
mento, em agosto de 2020.  Jor-
ge Jesus montou o fantástico Fla-
mengo de 2019 desde junho pa-
ra ganhar a América e o Brasil 
em novembro. Em três meses de 
Palmeiras, Abel ganhou a Liber-
tadores. Em cinco, Copa do Bra-
sil. E o bi da Liberta em 12 meses. 

Tem como dar jogo sem 
tempo. Também em seleção. 
Walid Regragui é do Marrocos 
desde 31 de agosto de 2022. 
Arrumou a casa, uniu o elen-
co, e segue muito além da en-
comenda. Mais ou menos co-
mo o croata Zlatko Dalic. Fez 
trabalho semelhante no país a 
partir de 7 de outubro de 2017. 
Em menos de 9 meses pariu 
uma seleção finalista de Copa. 
E agora vai para mais uma se-
mifinal no lugar do Brasil. 

O ideal seria uma linha su-
cessória que a CBF nunca teve. 
Nem a CBD. Em abril de 1958, 
Feola assumiu a Seleção que 
seria campeã na Suécia, no fi-
nal de junho. Em 1970, Zagal-
lo começou na seleção (que já 
estava reunida) em março, pa-
ra ser tri em junho com o me-
lhor Brasil de todos. 

Não tem um manual de 
procedimento na CBF. Nem 
no futebol. 

Não tenho a 
menor ideia 

Coluna
do Mauro Beting

Croácia reclama do cansaço; Argentina abafa polêmica
A final da Copa do Mundo só 

se repetiu em duas edições con-
secutivas uma vez. Alemanha e 
Argentina disputaram o título 
em 1986, no México, e em 1990, 
na Itália. O desafio da Croácia 
contra a Argentina é superar o 
cansaço de duas prorrogações 
com decisões por pênaltis con-
tra Japão e Brasil, eliminar a 
Argentina e agendar revanche 
contra a França. 

Na entrevista coletiva de 
ontem, no Qatar National 
Convention Centre, o técnico 
Zlatko Dalic admitiu: o elenco 
está com as pernas pesadas. 
“Se conseguirmos a vitória, 
será a maior partida de todos 
os tempos para a Croácia. Tem 
sido cansativo chegar à prorro-
gação”, admitiu. Na verdade, a 
seleção dele é masoquista.

No mata-mata de 2018, a 
Croácia eliminou Dinamarca, 
Rússia e Inglaterra nos pênal-
tis ou no tempo extra antes 
da decisão contra a França. O 
enredo segue o mesmo nesta 
edição. A resiliente seleção 
desbancou Japão e Brasil nos 
pênaltis depois de começar 
perdendo. 

Os comandados de Lionel 
Scaloni também disputaram 
pênaltis nas quartas contra a 
Holanda. Ontem, Lionel Sca-
loni defendeu os pupilos das 
polêmicas do jogo passado. Os 
jogadores tripudiar da Laranja 

Mecânica depois do triunfo. 
“Nós sabemos ganhar e per-
der. Nós respeitamos a Holan-
da, respeitamos a Croácia, 
que sempre joga igual e não 
vai mudar agora. Não é nem 
ofensiva e nem defensiva: a 
Croácia joga bem. Esperamos 
um jogo muito complicado”, 
comentou o treinador.

Nada é tão complicado quan-
do se tem quem desate nós táti-
cos. O camisa 10 Lionel Messi 
é o cara da Argentina na Copa 
com quatro gols e duas assis-
tências. Se fizer um gol, hoje, o 
jogador eleito sete vezes melhor 
do mundo deixará o recordista 
Gabriel Batistuta para trás e se 
isolar como maior goleador da 

Argentina na história da Copa. 
Além disso, alcançará o colega 
de Paris Saint-Germain Mbappé 
na artilharia e agitará a possível 
final entre eles.

Modric é o destruidor de 
sonhos. Exterminou o Japão nas 
oitavas de final e determinou o 
ritmo da partida contra o Bra-
sil nas quartas de final. Aos 37 

O desgaste pode pesar para a Croácia: europeus vêm de duas classificações tensas em decisões por pênaltis

seleção terceira colocada em 
1998, na França. A trupe do cen-
troavante Davor Suker tinha jo-
gadores filhos da guerra separa-
tista da Iugoslávia, como o cra-
que Proscineck. A campanha 

heroica na Copa inspirou os me-
xicanos Edson Ramírez, Alfredo 
Sánchez e Jorge Linares a lançar 
Vatreni em 2018, antes da Copa 
da Rússia, quando o maior fei-
to do futebol croata, até então, 

Jack Guez/AFP

anos, engoliu o meio de campo 
comandado por Tite. O melhor 
do mundo em 2018 brilha sem 
ter feito gol nem assistência. 
Voluntarioso, joga nada para ele 
— e tudo pelos companheiros. 
“Temos o melhor meio de cam-
po do mundo”, gabou-se o trei-
nador depois da vitória contra o 
Brasil. (MPL)

24
jogos tem Messi em Copas. 

Hoje, ele pode igualar a 
marca do alemão Lothar 

Matthäus

Confira a festa da torcida 
argentina no Catar, na véspera 
da decisão contra a Croácia. No 

esquenta para a semfinal, os 
hermanos tomaram conta das 

duas da capital Doha

Árbitro: Daniele Orsato (ITA)

16h 
(de Brasília)

Estádio 
Icônico de Lusail

Semifi nal
Jogo único

Transmissão  
Globo e SporTV

ARGENTINA CROÁCIA

Emiliano Martínez; Molina, Cristian Romero, 
Otamendi e Tagliafi co; Enzo Fernández, De Paul 

e Mac Allister; Lionel Messi, Julián Álvarez e 
Ángel Di María

Técnico: Lionel Scaloni

Dominik Livakovic; Juranovic, Lovren, 
Gvardiol e Sosa; Brozovic, Luka Modric e 

Kovacic; Vlasic (Pasalic), Andrej Kramaric e 
Ivan Perisic

Técnico: Zlatko Dalic
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D
oha — Nos últimos dias, Ro-
naldo Fenômeno também 
participou ativamente do 
dia a dia da Seleção Brasi-

leira em Doha. Apesar da estrei-
ta relação com a CBF, ele assegura 
estar longe dos processos decisó-
rios sobre a escolha do treinador 
que substituirá Tite. Mas já tem 
preferidos. O bicampeão mundial 
(1994 e 2002) entende que é a hora 
de mudar a rota histórica e apostar 
em um treinador gringo.

“Tem muitos nomes incríveis no 
mercado que acho que fariam mui-
to bem. O próprio Ancelotti, o Abel 
(Ferreira), do Palmeiras, o Mouri-
nho, da Roma. Todos com contra-
to, mas são nomes incríveis. Não 
sei o que a CBF vai fazer, mas a mi-
nha opinião é que eu apoiaria um 
nome estrangeiro também”, opi-
nou Ronaldo, em entrevista ontem.

De fato, os três preferidos de 
Ronaldo estão empregados. O ita-
liano Carlo Ancelotti tem víncu-
lo com o Real Madrid até o meio 
de 2024, mesmo prazo do acordo 
do português José Mourinho com 
a Roma. Já o contrato do também 
luso Abel Ferreira com o Palmeiras 
é seis meses mais longo, com vali-
dade até dezembro.

Neste momento, a procura da 
CBF por um treinador está prati-
camente na estaca zero. A decisão 
é centralizada no presidente Ednal-
do Rodrigues, que prefere o silêncio 
e ainda não se pronunciou publica-
mente sobre o tema depois da eli-
minação do Brasil para a Croácia.

O que se sabe é que o manda-
tário não descarta a contratação 
de um estrangeiro e, via interme-
diários, fez contatos nos últimos 
meses com Ancelotti e o espanhol 
Pep Guardiola, que recentemente 
renovou com o Manchester City.

Apesar da ansiedade, a tendência 

é que o presidente defina o escolhi-
do para outro cargo antes de contra-
tar um treinador. O ex-jogador Juni-
nho Paulista está de saída do cargo 
de coordenador de futebol, posição 
hierarquicamente superior ao téc-
nico. O substituto dele ajudará Ed-
naldo na busca por um comandan-
te para o time até a Copa de 2026.

“Antes do treinador, acho que 
a CBF ainda terá outros anúncios 
para fazer. A escolha do treina-
dor vem de um conceito de co-
mo a direção e o presidente da 
CBF querem que a Seleção jo-
gue. A partir desse conceito de jo-
go que a Seleção escolher, aí sim 
buscar os perfis mais adequados 
para esse tipo de jogo”, corrobo-
rou Ronaldo.

Técnicos Brasileiros

O Fenômeno justificou a prefe-
rência por um estrangeiro no co-
mando da Seleção. “Eu não diria 

que (o técnico brasileiro) ficou pa-
ra trás. Mas, na Seleção, desde 2002 
não ganhamos nada. É o momento 
propício para arriscar, inovar, tra-
zer uma novidade”, argumentou. 
Desde o penta, o Brasil teve cinco 
treinadores — todos “produtos” 
nacionais: Carlos Alberto Parreira, 
Dunga (em duas passagens), Mano 
Menezes, Luiz Felipe Scolari e Tite.

Ao avaliar o cenário, Ronaldo 
citou o seu treinador brasileiro fa-
vorito: Fernando Diniz. “Acho que 

tem grandes nomes internacio-
nais na mesa, e as opções brasi-
leiras, não vejo muitas. O Diniz 
é um dos nomes brasileiros que 
mais me agradam neste momen-
to”, pontuou.

O capitão do penta, Cafu, tam-
bém citou o técnico do Flu. “Eu 
prefiro um treinador brasileiro, jo-
vem e que possa fazer a Seleção jo-
gar. O Diniz está fazendo um gran-
de trabalho, o Rogério Ceni vem fa-
zendo um trabalho no São Paulo. 

Dá a chance para os jovens. Você 
não vai saber se os jovens têm ca-
pacidade nunca se não der a eles 
oportunidade”, ressaltou.

Ronaldo mostrou preocupação 
sobre o estado mental dos joga-
dores após o tropeço. “Quando vi 
a entrevista (do Neymar) falando 
estar psicologicamente destruído, 
partiu meu coração. Queria encon-
trar uma forma de ajudá-lo. Essa 
ajuda existe hoje em dia. Na mi-
nha época era pouco falado”, disse.

Pitacos 
fenomenais

BASTIDORES Referência na conquista do penta em 2002, Ronaldo palpita sobre o novo treinador da Seleção no próximo ano

JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

Cada vez mais imerso na cartolagem, Ronaldo não fica em cima do muro sobre o próximo técnico do Brasil

Franck Fife/AFP

Em tempos de cartinhas aber-
tas para lá e para cá escritas por jo-
gadores e seus assessores nas redes 
sociais depois da eliminação da Se-
leção contra a Croácia, inicio a co-
luna com um recadinho endereça-
do ao presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF).

O destinatário chama-se Ed-
naldo Rodrigues Gomes. O ende-
reço, Av. Luís Carlos Prestes, 130 
— Barra da Tijuca, Rio de Janeiro 
— RJ, 22775-055. Senhor presiden-
te, sabia que técnicos estrangeiros 
jamais conquistaram a Copa do 

Mundo? Mais: tá ligado que o últi-
mo treinador importado a disputar 
a final é Ernst Happel? O austría-
co amargou o vice com a Holan-
da, em 1978, após disputar a deci-
são contra a anfitriã Argentina. Is-
so faz 44 anos. Antes dele, o inglês 
George Raynor perdeu a decisão 
de 1958 pela Suécia. 

Baiano que é, Ednaldo Rodri-
gues certamente tem as supers-
tições dele. Daí a importância 
de saber que dona Copa é meio 
nacionalista. Não é de dar mo-
ral para técnicos importados. As 

semifinais deste ano, aqui no Qa-
tar, reforçam o tabu.

Lionel Scaloni é argentino. 
Zlatko Dalic, croata. Um deles es-
tará na final de domingo, às 12h 
(de Brasília), no Estádio Icönico 
Lusail. O duelo de amanhã opõe 
o francês da gema Didier Des-
champs e Walid Regragui. Embo-
ra o treinador de Marrocos tenha 
nascido em Corbeil-Essonnes, na 
França, ele tem o sangue do pri-
meiro país africano classificado 
para a semifinal na veia. Nas en-
trevistas em Doha, reforço mais 

de uma vez a ascendência. 
Toco no tema porque há pres-

são pela contratação de um suces-
sor estrangeiro para Tite. Dos por-
tugueses Jorge Jesus e Abel Ferreira 
ao catalão Pep Guardiola e o italia-
no Carlo Ancelotti. Fico curioso pa-
ra entender a possível entrada do 
técnico do Real Madrid na lista. É 
por convicção ou osmose? Afinal, 
Tite nunca repetiu tanto o nome 
do guru Ancelotti nas entrevistas 
como técnico da Seleção. É um dos 
grandes amigos e mentores dele. 

A CBF jura não ter aberto ne-
gociação com ninguém. Promete 
anunciar o sucessor depois da fi-
nal da Copa, do Natal e do réveil-
lon. O Brasil entraria 2023 sabendo 

de quem será a missão de guiá-la 
nas Eliminatórias para a Copa de 
2026, no México, Canadá e EUA. 

Curioso como as opiniões mu-
dam da noite para o dia. Ednaldo 
Rodrigues jura que tomará a deci-
são sozinho. Ou melhor, ele e Deus. 
Porém, Ronaldo assumiu de vez o 
papel de influencer. Foi de Fernan-
do Diniz a Carlo Ancelotti. Seria ele 
o porta-voz do balão de ensaio? 
Uma enquete ambulante para afe-
rir os humores em nome da CBF?

As interpretações das elimina-
ções do Brasil são quase sempre 
traiçoeiras na caça ao hexa. Depois 
de 2006, falava-se em um técnico 
sargentão devido aos episódios de 
Weggis. Depois do fracasso dele 

em 2010, o mantra era renovação. 
Mano Menezes tocou a ideia. Fi-
cou por dois anos e aí, rolou o dis-
curso de que era necessário um 
técnico cascudo. Luiz Felipe Sco-
lari voltou. Dunga também depois 
dele. Tite assumiu como o técnico 
mais atualizado do país. Agora, to-
dos estão atrasados. A chave para o 
sucesso é um estrangeiro. 

Sim, tabus são feitos para se-
rem quebrados, mas, como expli-
quei historicamente no início, re-
comendo ao senhor Ednaldo Ro-
drigues dar uma lida na naciona-
lidade dos técnicos campeões na 
Copa do Mundo. É sempre bom to-
mar a decisão convicto, bem infor-
mado e afinado com dona Copa.

Brasil pensa na contramão da história

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA
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O vai e vem verde-amarelo
NO PAÍS DA COPA Brasileiros seguem caminhos diferentes após a eliminação da Seleção nas quartas de final para a Croácia

D
oha — Imagine-se nesta si-
tuação: você junta dinheiro 
por quatro anos e paga caro 
por passagens aéreas e hos-

pedagem para toda a família poder 
realizar o sonho de acompanhar o 
Brasil na Copa do Mundo no Ca-
tar. Mas, quando vocês estão no 
meio do caminho até o país-sede 
do Mundial, a Seleção Brasileira é 
eliminada. O ‘pesadelo’ foi real pa-
ra Fábio Lara, 42, Meire Antunes, 
50, e o filho do casal, Gustavo La-
ra, 14. No dia seguinte à derrota 
nos pênaltis para a Croácia, os três 
chegaram a Doha. E agora?

“Estamos digerindo a situação. 
Assistimos ao jogo com a Croácia 
num bar em Abu Dhabi (nos Emi-
rados Árabes Unidos). Foi um pou-
co decepcionante, mas estamos 
aqui e vamos continuar”, lamentou 
Meire. A família saiu de São José do 
Rio Preto (SP) para acompanhar o 
Brasil nas partidas decisivas.

Ainda com o gosto amargo da 
eliminação brasileira, o trio foi ao 
Estádio Al Thumama, ao Sul do 
Centro de Doha, e assistiu à histó-
rica classificação de Marrocos so-
bre Portugal, pelas quartas de fi-
nal. Como já estão no Catar, deci-
diram manter a programação ini-
cial da viagem, que vai até 19 de de-
zembro, dia seguinte à final em Lu-
sail. Agora, além dos marroquinos, 
restam apenas argentinos, croatas 
e franceses na disputa pelo título.

“O plano inicial foi mantido. Va-
mos aos jogos e na festa até o final. 
Vamos turistar e conhecer o Ca-
tar. Tentaremos ir a algum jogo de 

JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

Meire Antunes Lara, Fábio Lara e Gustavo Lara saíram do interior paulista Moradora de Cotia (SP), Ynara Corrêa segue aproveitando o Mundial

Efrém Bittencourt mudou a rota, mas manteve a data de retorno ao BrasilO mineiro Leandro Cesar foi um dos que partiram após a eliminação

João Vítor Marques/EM/D.A Press Arquivo pessoal

João Vítor Marques/EM/D.A PressArquivo pessoal

semifinal para fazer o pacote com-
pleto”, compartilhou Fábio. “Espe-
ro que a gente consiga aproveitar a 
Copa do Mundo sem sentir tanto o 
peso de o Brasil ter sido eliminado 

tão cedo”, complementou Gustavo.

Volta mais cedo

Muitos, porém, seguiram um 

caminho diferente e resolveu ante-
cipar as passagens de volta. Afinal, 
o Mundial no país árabe é o mais 
caro de todos os tempos. Dezenas 
de brasileiros que participam de 

torcidas organizadas da seleção já 
voltaram para casa. Pelas ruas de 
Doha, a quantidade de camisas do 
Brasil diminuiu consideravelmen-
te. Nos dois jogos que ocorreram 

no dia seguinte à eliminação, os 
trajes amarelos foram raridade. 
Boa parte dos brasileiros que ali 
estiveram preferiu uniformes dos 
clubes de coração.

Mineiro de Antunes, o enge-
nheiro Leandro Cesar Silva, 33, 
chegou a Doha um dia antes de 
Brasil x Croácia. Acompanhou a 
partida no Estádio Cidade da Edu-
cação na sexta e, com a eliminação, 
decidiu abreviar a estadia no Catar. 
“Vim para as quartas. O plano era 
acompanhar o Brasil até uma pos-
sível final, mas com esta derrota 
decidi apenas assistir ao jogo en-
tre França e Inglaterra e aproveitar 
mais dois dias no país, afinal não é 
um destino para onde se vai todo 
dia”, disse.

O engenheiro Efrém Castro Bit-
tencourt, 42, manteve a data da 
passagem, mas mudou a rota. “Vou 
fazer um segundo plano e aprovei-
tar para turistar na Arábia Saudita”, 
contou o paulista de Campinas.

Alguns brasileiros optaram por 
manter a programação original, 
mesmo com a eliminação. Ynara 
Corrêa da Costa, 51, quer se divi-
dir entre a Copa e o turismo. “Che-
guei em 18 de novembro, dois dias 
antes da abertura, e pretendo ficar 
até a final. Vou assistir às duas se-
mis e à decisão”, conta a sul-mato-
grossense, que mora em Cotia (SP).

O turismo é mesmo uma das 
melhores opções para quem fica. O 
passeio mais procurado é um local 
a cerca de 50 minutos de Doha. Lá, 
visitantes podem andar a camelo, 
fazer um tour radical nas dunas, 
aproveitar um lindo pôr do sol e 
molhar os pés no Sealine, no cená-
rio onde o deserto encontra o mar.
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FEMINICÍDIO

Morta a facadas 
na frente do filho

Rozane Costa Ribeiro, 49 anos, foi esfaqueada pelo companheiro e não resistiu. O crime ocorreu na madrugada de ontem, 
no condomínio onde morava, no Riacho Fundo II. Câmeras gravaram o suspeito saindo do prédio

V
iolência, falta de empa-
tia e brutalidade mar-
caram a morte de mais 
uma mulher no Distrito 

Federal. Na madrugada de on-
tem, Rozane Costa Ribeiro, de 49 
anos, foi esfaqueada até a morte 
pelo companheiro, no interior de 
sua residência, no Riacho Fundo 
II. Moradora do condomínio há 
aproximadamente 6 anos, a víti-
ma foi encontrada com perfura-
ções pelo corpo e sem sinais de 
vida pela equipe do Serviço Mó-
vel de Urgência (Samu).

Investigado como feminicí-
dio pela 29ª Delegacia de Polícia 
(Riacho Fundo), a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) afirma 
que o crime ocorreu diante do fi-
lho de Rozane, que tem somente 
12 anos, e agora está na casa dos 
tios maternos. O suspeito, Ale-
xandre Ribeiro, 47 anos, foi gra-
vado pelas câmeras de segurança 
saindo do prédio, dirigindo o car-
ro da vítima. Até o fechamento 
desta edição, ele segue foragido.

De acordo com o delegado 
responsável pelo caso, Lúcio Va-
lente, o criminoso emplacou fu-
ga com o carro da mulher, e pos-
sivelmente tentará voltar ao Rio 
de Janeiro, cidade onde nasceu. 
“Existem equipes no DF e em 
GO para prender o autor. Ele está 
com o carro da vítima e é possível 
que tente ir para o Rio de Janei-
ro, seu local de origem. Já esta-
mos pedindo ao Judiciário a pri-
são preventiva dele”, destacou.

A corporação pede ajuda da 
população para encontrar Ale-
xandre. Quem tiver informa-
ções sobre o paradeiro do sus-
peito pode entrar em contato 
pelo telefone 197. A denúncia é 
anônima e sigilosa.

Desespero

O crime veio à tona após uma 
vizinha perceber que Rozane es-
tava ferida. Moradora do mes-
mo andar, a testemunha prefe-
riu não se identificar ao Correio, 
pois segue abalada com a situa-
ção e sem condições de falar. 
Porém, a moça destacou à Po-
lícia Civil que tentou estancar o 
sangue de Rozane, e ligou para 
o Samu. A testemunha também 
esclareceu à corporação que o 
adolescente, filho da vítima, pre-
senciava as brigas e agressões do 
casal. O caso continua a cargo da 
29ª Delegacia de Polícia.

Segundo o Painel Interativo 
Feminicídio, da Secretaria de Se-
gurança Pública do Distrito Fe-
deral (SSP-DF), a capital do país 
registrou neste ano 15 casos de 
feminicídio confirmados e dois 
sob análise. Os números, atua-
lizados no último domingo, têm 
dados coletados até outubro des-
te ano. De todas as ocorrências, 
10 ocorreram dentro de residên-
cia, sete com uso de arma bran-
ca e 5 por agressão física.

Problema de todos

Professora do departamento 
de sociologia da Universidade 
de Brasília (UnB), Haydée Caruso 
cita que a violência cotidiana vi-
rou um fenômeno social em que 
as vítimas morrem pelo simples 
fato de serem mulheres. “Vive-
mos em uma sociedade patriar-
cal que pode tirar a vida de mu-
lheres porque nos enxergam co-
mo propriedade deles”, diz. Pa-
ra ela, o combate ao feminicí-
dio exige a participação de toda 
a sociedade, com investimento 
desde a educação básica. “É um 
dos assuntos mais urgentes para 
darmos uma virada educacional 
com novos padrões de relação 
social”, complementa.

Associada sênior do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP), Haydée crê em 
um diálogo aberto da popula-
ção do DF sobre as relações de 
gênero, que, atualmente, são 
um lugar de homens que en-
xergam corpos como descar-
táveis. “Esse assunto precisa 
ser debatido nas famílias, nas 
igrejas, nas escolas, desde a 
educação básica, porque qual-
quer professora ou professor 
da educação básica lida com 
relatos de violência domésti-
ca todos os dias, pois os alu-
nos reportam essas situações”, 
finaliza a especialista.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANNE DIOGO
 » PEDRO MARRA
 » RAFAELA MARTINS

Rozane Costa Ribeiro e o noivo Alexandre Ribeiro que, segundo a polícia, matou e fugiu com o carro da vítima 

Reprodução/Redes sociais

A audiência de custódia 
marcada para hoje pode deci-
dir o destino do rapaz, 22 anos, 
acusado de assassinar o pai, de 
54 anos na madrugada de on-
tem. "O criminoso segue pre-
so, descerá para a carceragem 
da Polícia Civil e passará por 
audiência de custódia. Caso 
condenado, poderá pegar de 
12 a 30 anos de reclusão por 
homicídio com mais de duas 
qualificadoras", informou o 

delegado responsável pelo ca-
so, Hudson Maldonado.

O atendimento à ocorrência 
de um incêndio na Quadra 7 de 
Sobradinho acabou revelando o 
crime, cujo principal suspeito é 
o filho da vítima. Ao chegar ao lo-
cal, por volta das 2h30 de ontem, 
os socorristas do Corpo de Bom-
beiros se depararam com a vítima 
que apresentava três perfurações 
na região dorsal, uma na região 
lombar, uma na panturrilha e ou-
tra com orifício de entrada e saída 
no pulso, o que, segundo a Polícia 

Civil evidenciava que o homem 
havia sido assassinado possivel-
mente a facadas e que tentou se 
defender antes de morrer. O óbi-
to foi constatado no local por uma 
médica do Samu. A vítima era po-
licial militar reformado. 

De acordo com o boletim de 
ocorrência, o irmão do homem 
assassinado informou à Polí-
cia Civil que recebeu um áu-
dio da vítima, no qual a vítima 
pediu ajuda e narrou que havia 
sangue pela casa inteira e que 
estava todo furado pelo filho, 

com quem morava na mesma 
residência. O tio do suspeito 
também falou que a vítima es-
tava em quadro de depressão, 
que a relação dele com o filho 
sempre foi conturbada e que já 
ouviu o irmão falar que tinha 
medo do filho matá-lo.   

Por sua vez, o suspeito con-
tou aos agentes que tinha pas-
sado o domingo inteiro fora de 
casa. Disse que o pai era esqui-
zofrênico, alcoólatra, que tinha 
síndrome do pânico, mania de 
perseguição e insinuava querer 

se matar. A vítima tomava me-
dicação controlada. O suspei-
to falou que estava no quar-
to quando percebeu fumaça no 
ambiente e saltou pela janela 
para se salvar. Depois disso, ele 
teria se munido de um cobertor 
para tentar salvar o pai, mas que 
não conseguiu devido à visão 
prejudicada pela fumaça. Parte 
da casa foi incendiada. 

Segundo informações preli-
minares da perícia, na cena do 
crime havia pegadas de sangue 
pelo corredor e outros cômodos 

da casa, sinal de que houve uma 
luta violenta no local. O delega-
do responsável pelo caso, rela-
tou ao Correio que o suspeito 
comportou-se de maneira fria 
quando chegou à 13ª Delegacia 
de Polícia (Sobradinho). Apesar 
de dizer que, na realidade, ele 
tentou salvar o pai do incêndio, 
o jovem não conseguiu explicar 
por que estava com as vestes su-
jas de sangue e os óculos de grau 
quebrados. Os aparelhos celular 
do pai e do filho foram apreendi-
dos para investigação. 

Preso suspeito de matar o próprio pai
 » NAUM GILÓ

Onde pedir ajuda?

Polícia Civil
Telefones: 197 (Opção 0) e 
61 986-261-197 (WhatsApp)
E-mail: 
denuncia197@pcdf.df.gov.br
Site: pcdf.df.gov.br/servicos/
delegacia-eletronica
Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher (Deam)
Telefones: 61 3207-6172/6195 
(Asa Sul) e 61 3207-7391/7408/ 
7438 (Ceilândia)
Central de Atendimento à 
Mulher — 180
Disque Direitos Humanos — 
100

Polícia Militar — 190
Centros Especializados de 
Atendimento à Mulher (Ceams)
Ceam Ceilândia — 
61 3371-0256 / 61 991-173-406
Ceam Estação 102 Sul do Metrô 
— 61 3224-0943 / 61 991-836-454
Ceam Planaltina — 
61 3388-4656 / 61 992-026-376
Ceam Setor de Diversões Norte 
(SDN) — 61 3341-1840
Núcleos de Atendimento à 
Família e aos Autores de 
Violência Doméstica (Nafavds)
Endereços e telefones: mulher.
df.gov.br/nafavds

Memória

3 de outubro
• O corpo de uma mulher, identificada como Vanessa Lopes, 31, foi 

encontrado em 3 de outubro, com perfurações de faca no corpo, 
próximo à estação de metrô da QNN 7, em Ceilândia Norte. De 
acordo com a polícia, o crime ocorreu no dia anterior, entre 19h30 
e 20h30. Quatro dias depois do atentado, a Polícia Civil identificou 
Douglas D’Aguiar de Sousa, ex-namorado de Vanessa, como 
suspeito. Ela deixou dois filhos, frutos de outro relacionamento.

17 de setembro
• Um crime brutal chocou moradores do Itapoã na tarde de 17 de 

setembro. A brigadista Patrícia Silva Vieira Rufino, 40, foi morta 
pelo companheiro com golpes repetidos na cabeça. Segundo 
relatos de testemunhas, o homem de 44 anos bateu a cabeça de 
Patrícia contra uma pia na residência, que morreu na hora. Os 
filhos do casal, que estavam na casa, presenciaram o momento do 
crime. O autor ainda tentou fugir, mas foi impedido por populares 
e preso em flagrante pela Polícia Militar do DF (PMDF).

10 de agosto
• Luciana Gomes da Costa, 35, foi encontrada morta na manhã 

de 10 de agosto, dentro do apartamento em que vivia há cerca 
de um ano, na quadra 700 do Sol Nascente. Após 
investigações da Polícia Civil, o companheiro dela confessou 
ter matado a namorada com quem se relacionava há pouco 
mais de três meses. A vítima era mãe de quatro filhos, com 
idades de 13, 10 e gêmeos de 2 anos e nove meses.

29 de junho
• A designer de unhas Priscila Teixeira, 33, foi encontrada morta 

a facadas, na manhã de 29 de junho, na cozinha da casa onde 
morava com o namorado, Gusttavo Britto, 22, em Taguatinga. 
De acordo com os vizinhos, as brigas entre o casal eram 
constantes. O corpo dela foi achado pela mãe da vítima, que 
tentou falar com Priscila no dia anterior, mas encontrou a 
casa fechada. Em 29 de junho, por volta das 9h, ela voltou ao 
local e pediu que moradores da rua ajudassem a abrir o 
portão do imóvel.

Vivemos em uma 

sociedade patriarcal 

que pode tirar a vida 

de mulheres porque 

nos enxergam como 

propriedade deles"

Haydée Caruso, 
professora do departamento 
de sociologia da Universidade 
de Brasília (UnB)
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Fórum dos governadores busca solução 
para rombo na arrecadação de ICMS

Governadores se reúnem no Palácio do Buriti hoje, às 10h, para tratar de assuntos que 
afetam a gestão dos estados. Algumas das ações que tramitam no STF estarão na pauta. 
A principal é a que questiona a constitucionalidade da lei federal que reduziu o ICMS dos 
combustíveis, energia e serviços de comunicação. A medida provocou uma queda na 
receita dos estados, que pleiteiam uma compensação financeira por parte da União. 
O anfitrião será o governador Ibaneis Rocha, que lidera o Fórum.

Reajuste de 40% 
nas bolsas do CNPq

O grupo de trabalho setorial de Ciência e 
Tecnologia da equipe de transição do 
governo Lula entregou o relatório ontem. 
Nele, prevê alocar R$ 403 milhões para 
aumentar em 40% o valor das bolsas de 
pesquisa. “Não há reajuste desde 2013”, 
apontou Alexandre Navarro (PSB), um dos 
coordenadores do grupo e vice-presidente 
da Fundação João Mangabeira.

Delegados federais 
receptivos a novo 
comando da PF

A ADPF e a Federação Nacional dos Delegados 
de Polícia Federal (Fenadepol) foram bem 
receptivos ao senador eleito Flávio Dino, que vai 
chefiar o Ministério da Justiça, e ao delegado 
federal Andrei Passos Rodrigues, indicado para 
ser diretor-geral da Polícia Federal. “Ambos têm 
trajetórias públicas de muito êxito e 
profissionalismo”, disseram, em nota.

“País segue rito 
democrático”, diz 
Ibaneis na diplomação

O governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), participou da diplomação dos 
eleitos para a Presidência da República nas 
eleições 2022, no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), na tarde de ontem. Ibaneis desejou 
“boa sorte” ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e ao vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB). Afirmou que quer fazer uma 
gestão local em parceria com a federal.

Trabalho integrado
“Com um presidente diplomado, o país segue o rito democrático. A partir da posse, em 1º de 

janeiro, um novo ciclo começa em nosso país. De minha parte, espero trabalhar da forma mais 
coesa e integrada possível para o bem do DF e do país”, afirmou o governador.

Posse do procurador-geral 
de Justiça

O Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) realizou ontem a cerimônia 
de posse do promotor de Justiça Georges 
Seigneur, que assumiu o cargo de procurador-
geral de Justiça do DF. Ele sucede Fabiana Costa, 
que encerrou seu segundo mandato na 
última sexta-feira.

Entrou boi na 
linha do Turismo

As entidades representativas do 
setor do turismo no DF estão em 
grande expectativa para o anúncio do 
novo secretário da pasta. Elogiaram o 
governador Ibaneis Rocha por ter 
pedido ao segmento sugestões de 
nomes. A Fecomércio entregou. Mas o 
ex-deputado distrital Cristiano Araújo 
entrou no circuito e cerca Ibaneis 
querendo o cargo, provocando 
alvoroço no setor, que teme uma 
gestão mais política e menos técnica.

Bancada do DF 
dividida na PEC 
da Transição

A senadora Leila Barros 
(PDT), que integra a equipe de 
transição de Lula, foi a favor. 
Izalci Lucas (PSDB) também. 
Mas o senador Reguffe (sem 
partido) votou contra.

Mudança 
de cargo

Paco Britto está 
em transição de 
cargo. A partir de 
1º de janeiro, 
assumirá a 
Secretaria de Relações Institucionais 
do GDF. Ele está terminando um 
levantamento em todas as áreas de 
governo para identificar projetos 
que podem ter captação de recursos 
junto ao BID, ao Banco Mundial e 
organismos internacionais.

Estratégia
“Temos dois brasileiros à frente 

dessas entidades. É um momento 
oportuno de apresentarmos nossos 
projetos. Mas o que estou 
identificando também são as linhas 
de investimento que essas 
instituições já oferecem para adequar 
nossas ações a elas. Isso será mais 
eficiente na captação”, explicou Paco.

"Nós vamos ter um novo tempo"
Ao CB.Poder, representante do PSB fala sobre a contribuição que o partido e o vice-presidente eleito, Geraldo Alckmin, 
podem dar ao governo Lula. Destacou também que a legenda será oposição ao GDF, mas aberta ao diálogo 

O 
ex-governador dos Dis-
trito Federal Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) foi o con-
vidado do CB.Poder — 

parceria entre TV Brasília e Cor-

reio — de ontem. Na entrevista, 
conduzida pela jornalista Denise 
Rothenburg, ele expôs sua visão 
sobre os principais desafios do 
governo Lula em 2023, mas de-
monstrou otimismo com a futu-
ra gestão. “Essa dupla fará muito 
bem ao Brasil”, declarou sobre o 
presidente e vice eleitos. Ele tam-
bém que a legenda se manterá 
como oposição ao governo Iba-
neis, mas com “diálogo aberto” 
em favor do DF.

O que o PSB espera do futuro 
governo Lula? 

O presidente Lula é expe-
riente, foi presidente duran-
te oito anos. Tem um vice que 
também é muito experiente, foi 
governador de São Paulo por 
quatro vezes. Eu tenho muita 
convicção que essa dupla fará 
muito bem ao Brasil. 

Na sua avaliação, qual é o principal 
desafio em termos orçamentários 
para o ano que vem?

É fazer com que o país volte a 
crescer, porque, se o país está cres-
cendo, gera emprego, renda, rique-
za e aumenta a arrecadação. Is-
so tudo contribui para resolver os 
problemas que nós temos. Acho 
que a aprovação da PEC da Tran-
sição pela Câmara dos Deputados 
vai ser muito importante para per-
mitir que a área prioritária para o 
governo, que é o combate à pobre-
za, seja contemplada com sucesso 
nesses próximos dois anos. 

Como a relação do presidente 
com o parlamento é impactada 
por emendas impositivas?

Depende muito da habilidade 
e da força do governo. Vou dar um 
exemplo aqui, no Distrito Fede-
ral. Nós tínhamos os recursos do 
PDAF, recursos descentralizados 
para pequenas reformas em es-
colas. Trabalhamos (em parceria) 
com os deputados distritais. Gran-
de parte deles, seja da oposição ou 
do governo, colocava emendas pa-
ra o PDAF e a executávamos, inde-
pendentemente de partido políti-
co, e isso trouxe muitas melhorias 

para as escolas do DF. Mais de 200 
escolas tiveram quadras cobertas 
por emendas do PDAF, tiveram 
reformas importantes, em função 
dessas emendas.

Como fica a relação com o 
governo reeleito de 
Ibaneis Rocha? 

O PSB foi oposição ao gover-
nador Ibaneis, que ganhou a elei-
ção. Desejo muito sucesso a ele. 
Acho que o sucesso do governo 
é o sucesso da nossa cidade. Nós 
temos uma deputada distrital 
(Dayse Amarilio) extremamente 

qualificada e que tem uma capa-
cidade de diálogo muito grande. 
Ela foi líder sindical, presidente 
do Sindicato dos Enfermeiros. 
Entendo que, mesmo na postu-
ra de oposição ao governo, deve-
mos manter um diálogo aberto 
com o governador. Tudo aquilo 
que for bom para a cidade deve 
ter o apoio do PSB.

Tem algum projeto que o PSB 
vá defender aqui? 

Aquelas questões que são das 
tradições do PSB. Defender a 
transparência da administração 

pública, a correção da administra-
ção pública e o combate à pobre-
za. Nós temos uma preocupação 
muito grande com essa crise nos 
CRAS (Centro de Referência de As-
sistência Social), em que a popula-
ção tem sofrido bastante nas filas.

O que acontece aqui no DF 
que governos de esquerda não 
conseguiram a reeleição e Ibaneis 
conseguiu com um discurso 
mais conservador? 

Nós vivemos situações muito 
diferentes ao longo da história. 
No meu caso, o que posso dizer 
é que nós pegamos uma situação 
econômica muito difícil. O Brasil 
viveu uma crise econômica mui-
to grande. O DF viveu uma crise 
financeira muito grande e que 
nos obrigou a tomar medidas di-
fíceis. Nós tivemos um período 
de crise política também mui-
to grande, que foi o período do 
impeachment da ex-presidente 
Dilma (Rousseff). Tivemos uma 
crise ambiental com a seca, que 
nos obrigou a fazer um raciona-
mento em função da falta de in-
vestimentos de governos ante-
riores no abastecimento de água. 
Claro que tudo isso influenciou. 

Isso acabou contribuindo (com 
o governo Ibaneis). A seriedade 
com que a gente administrou as 
contas públicas e a forma repu-
blicana com que governamos o 
DF acabaram contribuindo para 
o sucesso do primeiro governo 
Ibaneis. Ele encontrou dinheiro 
em caixa e o estado saneado, as-
sim pôde fazer obras importan-
tes pra cidade, muitas delas já 
iniciadas, licitadas ou projetadas 
no nosso governo. 

O que o PSB pretende ampliar o 
número de deputados federais 
do partido?

O PSB vai começar a debater 
isso internamente. Temos pos-
sibilidade de atrair parlamen-
tares que estão sem partidos. 
Também podemos trabalhar por 
uma fusão com um outro parti-
do. São possibilidades que se-
rão avaliadas, mas com tran-
quilidade. Temos que nos reu-
nir com legendas que têm iden-
tidade partidária e discutir isso 
abertamente. Hoje, vejo mais 
possibilidade com o PDT.

 
*Estagiários sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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"Ações criminosas"
"Lamentável e inacreditável os fatos que 

ocorrem em frente à sede da Polícia Federal 
em Brasília. Estar em desacordo e se 
manifestar pacificamente é democrático, mas 
ações como essas são criminosas e merecem 
todo rigor da lei. Minha solidariedade a todos 
os policiais", declarou o Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Federal (ADPF), 
delegado Luciano Leiro, sobre a baderna 
ontem à noite provocados por apoiadores de 
Jair Bolsonaro.
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Crônica da Cidade

O fim da 
pandemia

Quiseram acabar com a pandemia 
por decreto, mas, pelo que estamos ven-
do e vivendo, não deu certo. Sei que é 
desagradável, mas enquanto este inimi-
go traiçoeiro não for vencido realmente, 
não adianta o ardil de avestruz de fingir 
que ele não existe. Esqueceram de com-
binar com o vírus e ele volta a atacar.

O índice de transmissão de 8 de de-
zembro, a última quinta-feira, era de 

1,75, enquanto, segundo a OMS, depois 
que ultrapassa o limite de 1, a pandemia 
está sem controle. Mas nem seria preci-
so consultar os índices oficiais: basta ob-
servar o que ocorre no cotidiano. Tenho 
ouvido muitos depoimentos de amigos, 
colegas ou pessoas próximas dos proble-
mas de saúde decorrentes da contami-
nação pelo vírus.

A estatística de baixa nos óbitos é 
enganosa. Existem inúmeros relatos de 
pessoas que, depois de serem contami-
nadas, tiveram reações leves, no entan-
to, padeceram com perda de audição, 
deficit de memória, redução da visão, 
artrose, infecção em órgãos, problemas 
de locomoção ou doenças respiratórias. 

Outras pessoas têm sintomas leves e es-
capam ilesas. Sem nenhuma paranoia, 
o melhor é, se possível, não pegar essa 
doença de efeitos imprevisíveis.

Levei meu neto, Judá, de 5 anos, para 
ser vacinado contra a poliomelite em um 
posto de saúde. Imaginei encontrar uma 
fila quilométrica, dobrando a esquina. 
Que nada, não havia ninguém na fren-
te. O programa de vacinação do Brasil já 
foi referência internacional. No entanto, 
nos últimos anos, as campanhas nega-
cionistas e a omissão do Ministério da 
Saúde solaparam essa tradição e coloca-
ram em risco a saúde de nossas crianças.

Em setembro, a Secretaria de Saú-
de do DF teve de descartar 3.500 

doses de coronavac, destinadas ao 
público das crianças de 3 a 4 anos. 
Por que a população não aderiu? Por-
que os governantes não investiram 
em uma campanha marcante como 
ocorreu em vários momentos. Duran-
te a pandemia, Zé Gotinha aparecia 
no cenário quando a vacina contra a 
covid é aplicada com injeção.

Na ânsia de agradar ao chefe, o mi-
nistro da Saúde Queiroga afirmou que 
não se pode discriminar as pessoas entre 
vacinadas e não vacinadas para a partir 
daí impor restrições. E complementou: 
“Às vezes é melhor perder a vida do que 
perder a liberdade”. É incrível o falso di-
lema que ele propôs: vacina ou ditadura, 

quando a questão é vacina ou doença.
Como se o imunizante que você apli-

ca no filho para livrá-lo da paralisia in-
fantil fosse um problema ideológico e 
não uma questão de saúde pública. Fi-
nalmente, o governo resolveu fazer uma 
campanha decente contra a poliomelite, 
convocando o Gabriel do Flamengo, um 
ídolo das crianças. Perfeita a sacada. Se 
tivessem feito antes, com certeza, a ade-
são à vacina seria mais ampla.

Espero que o novo governo adote, 
imediatamente, medidas responsáveis e 
compre vacinas para imunizar as crian-
ças. Quanto mais as excelências fingirem 
que a pandemia acabou, sem combinar 
com o vírus, mais problemas teremos.

ELETROCUTADOS /

Sobrevivente não corre riscos

Alex Pereira de Sousa está internado, fora de perigo, à espera de resultado de exames para ter alta. 
Representantes da Neoenergia visitaram a vítima no hospital e ofereceram assistência após tragédia que aconteceu em Ceilândia

D
as quatro pessoas atingi-
das pela descarga elétri-
ca do fio de alta tensão 
que caiu na QNP 24, em 

Ceilândia, na última sexta-fei-
ra, uma sobreviveu. O eletricis-
ta aposentado Alex Pereira de 
Sousa, 41 anos, está internado 
no Hospital Regional de Tagua-
tinga (HRT) desde sexta-feira, 
sem risco de morte.  

O homem passava de carro 
pelo local quando viu Karina 
Madureira da Silva, 17 anos, Kel-
vin Michel Madureira de Andra-
de, 14, e Sophia Emanuelly Ba-
tista Madureira, 5, ao chão, no 
momento em que foram atin-
gidos pelo fio. O eletricista rela-
ta que estava a caminho da ca-
sa da sobrinha, que morava nas 
redondezas, para deixá-la. No 

carro, estava a adolescente, de 
15 anos, e uma das filhas de Alex, 
de 6. Ao passar pela QNP 24, per-
cebeu um guarda-chuva aberto 
descendo na água e logo notou 
as vítimas ao chão. Ele parou o 
carro, ligou o pisca-alerta e saiu 
para ajudá-las. “Chovia muito e 
a água batia na canela. Eu que-
ria salvar aquelas pessoas, mas, 
quando pisei no chão molhado, 
levei um choque e não lembro 
de mais nada direito”, contou. 
A filha e a sobrinha de Alex, que 
estavam no carro, permanece-
ram dentro do veículo e não so-
freram ferimentos. 

O homem foi socorrido a 
tempo pelo Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF) e levado ao hos-
pital. Alex declarou ao Cor-

reio que está com várias es-
coriações pelo corpo, pois, no 

momento do choque, se de-
bateu no asfalto. “Estou com 
os músculos doloridos e ain-
da não consigo caminhar sozi-
nho”, explicou. Ontem, o ele-
tricista foi submetido a exa-
mes que avaliariam a situação 
do coração e do rim. Os resul-
tados definirão a data da alta.

Alex é casado e tem quatro fi-
lhos. O militar Tauã Alves Perei-
ra de Sousa, 19 anos, primogê-
nito de Alex, acompanha o pai 
e informou que representantes 
da Neoenergia foram ao hospital 
hoje prestar solidariedade e ofe-
recer assistência. “Vieram aqui e 
perguntaram como está a situa-
ção dele. Perguntaram se meu 
pai tinha ficado com alguma se-
quela. Pegaram o meu número 
de telefone”, disse. 

A Neoenergia confirmou, em 
nota: “No momento do contato, 

a família nos informou que o 
Alex está sendo bem assistido 
no hospital e que, caso preci-
sassem de auxílio da empresa, 
seja para ele ou para a família, 
entrariam em contato.”

Investigação

A 23ª Delegacia de Polícia, 
do P Sul, investiga os fatos. De 
acordo com o delegado-che-
fe, Luiz Gustavo Ferreira, uma 
das testemunhas do caso ago-
ra é tratada como vítima. O téc-
nico em secretariado André de 
Campos Pereira, 34 anos, mo-
ra na QNP 24 e, ao tentar sal-
var um dos adolescentes, tam-
bém foi atingido por descargas 
elétricas. No entanto, apesar de 
ter ficado com dores nos braços 
e ombros, não precisou ser in-
ternado. “Eu já sabia que o fio 

estava com problemas. Quando 
olhei para o poste e não vi o fio, 
imaginei o que tinha aconteci-
do. Consegui tirar uma das víti-
mas da água e fiz algumas ma-
nobras de reanimação, mas, in-
felizmente, não foram suficien-
tes”, lembrou André.

Ainda segundo o delegado 
Luiz Gustavo Ferreira, a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
solicitará perícias na subesta-
ção da Neoenergia. “Algumas 
suspeitas nos levaram a soli-
citar essas perícias”, destacou. 
A corporação aguarda os laudos 
oficiais da Seção de Engenharia 
Legal e Meio Ambiente (Selma). 
“Os resultados costumam de-
morar, no mínimo, 30 dias. Em 
relação aos familiares, durante 
a semana vamos agendar as oi-
tivas. Logo teremos as versões 
deles”, antecipou. 

Eletricista de 41 anos tentou 
salvar vítimas e levou choque

Arquivo pessoal - Cedido ao Correio

 » MILA FERREIRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Augusto Coser Neto, 79 anos
Carlos Henrique da Conceição 
47 anos
Clementino Parente Farias,  
74 anos
Erileudo Nunes Oliveira, 58 anos
Heloísa Pereira Mota, 74 anos
Isoldina Abreu Valverde, 63 anos
Jose Ribamar de Sousa 
Marques, 70 anos

Kleinya Costa Cristo, 45 anos
Mara Luzia da Silva, 49 anos
Marcos Vinicius Machado e 
Silva, menos de 1 ano
Maria Vandecy Cardoso, 67 anos
Reinaldo Nogueira de Carvalho, 
73 anos
Rita Nery Santiago, 58 anos

 » Taguatinga

Afonso Miguel Filho, 55 anos
Leonilia Gomes de Sousa, 74 anos

Luciano Batista Oliveira, 75 anos
Luciano Lourenço de Mello,  
46 anos
Marcos Roberto de Souza Vieira, 
37 anos
Maria Raimunda Lourenço de 
Abreu, 76 anos
Nora Lúcia de Souza, 67 anos
Raimundo Fernandes do 
Nascimento, 71 anos
Alice Pereira de Souza, 53 anos
Rosa Emília Francisca de 

Castro, 62 anos
Ubirajara Perez Marques 
, 80 anos

 » Gama

Arlindo Martins Pereira, 83 anos

 » Planaltina

Luciano de Castro, 34 anos
Marcelo do Carmo Cirilo,  
39 anos

 » Brazlândia

Adolfo Moreira da Silva, 80 
anos
Maristela Silva Lima, 51 anos

 » Sobradinho

Edson Soares Aragão, 61 anos
Jonathan Ramos Pereira, 25 
anos
Ana Beatriz Ribeiro de 
Carvalho, menos de 1 ano

Pedro Fialho dos Santos,  
87 anos

 » Jardim Metropolitano

Abidias Feitosa da Silva,  
89 anos
Elias Ferreira dos Santos,  
51 anos
Getulio Miyoshi Miyano, 69 anos 
(cremação)
Jose Augusto Vinhaes, 71 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 12 de dezembro de 2022Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Capital S/A
Nenhum povo pode ser senhor do seu 

próprio destino sem conhecimento. 
E conhecimento deve ser compreensível

Jessé Souza

“I speak english, my friend”
Desenvolvido por especialistas da 

Universidade de Cambridge e da Federação 
Inglesa de Futebol, o programa Little Kickers 
utiliza o esporte mais popular do país como uma 
ferramenta de aprendizagem em aulas temáticas 
e com o vocabulário em inglês utilizado 
simultaneamente enquanto os alunos jogam. 
As atividades são para meninos e meninas de 
18 meses a 8 anos. As duas franquias da rede em 
Brasília têm 10 unidades e estarão de portas 
abertas durante as férias de janeiro.

Arrecadação bilionária 
no setor segurador

O setor segurador encerrará o ano 
com crescimento na arrecadação de 
17,1% (sem saúde suplementar). O maior 
destaque ficará com o segmento de 
danos e responsabilidades, que subirá 
25,2%, enquanto o aumento da 
cobertura de pessoas (seguros de vida e 
planos de previdência) será de 13,1%. 
Capitalização tem previsão de fechar o 
ano com alta de 18,2% e saúde 
suplementar, com 7,7% de expansão. O 
presidente da Confederação Nacional 
das Seguradoras (CNseg), Dyogo Oliveira, 
está otimista com o panorama também 
para o próximo ano. Para ele, o PIB 
alcançará 2,2% de expansão e, com isso, 
a arrecadação do mercado segurador 
crescerá 10%, já incluindo a saúde.

Alta também no DF
Nos primeiros 10 meses de 2022, o DF 

acumulou um crescimento de 17,5% na 
arrecadação do setor segurador (sem 
DPVAT e sem saúde) se comparado ao 
mesmo período de 2021. O segmento de 
danos e responsabilidade (sem DPVAT) 
cresceu nominalmente 51,3% no período. 
O seguro com maior aumento nominal foi 
o rural, com variação de 274,7%, porém, 
ele representa apenas 9,3% do segmento. 
Logo, os produtos que de fato impactaram 
foram o seguro habitacional (104,2%) e o 
de automóveis (30%). Já a arrecadação 
acumulada de Capitalização cresceu 13%.

Modernização sem perder a essência
O projeto arquitetônico do Sesi Lab, inaugurado no antigo Edifício 

Touring, é assinado pelo escritório do arquiteto Gustavo Penna. Para manter 
as características do edifício, desenhado por Oscar Niemeyer e tombado, o 
profissional investiu em uma proposta que respeita a essência da planta e 
cria novas conexões, possibilitando a interatividade e o uso democrático do 
espaço. “O edifício de Oscar Niemeyer é mantido nas suas características 
originais, com o maior respeito ao mestre, mas a ele são acrescidos outros 
elementos”, diz, citando como exemplo o teatro ao ar livre.

FIM DE ANO /

Natal iluminado nas ruas

Decoração de quadras e igrejas com presépios, árvores com pisca-pisca, anjos e Papai Noel 
em trenós tomam conta da cidade, reverenciando o nascimento de Jesus Cristo

D
urante o dia e, principal-
mente à noite, o clima de 
Natal se faz presente em 
vários pontos da cidade. 

São presépios, árvores, anjos, si-
nos e Papais Noéis que, ilumi-
nados, rompem a escuridão da 
noite levando alegria a igrejas e 
entradas de entrequadras. Nes-
te ano, os organizadores das de-
corações natalinas capricharam 
para que as luzes de Natal apro-
ximem as pessoas, despertando o 
sentimento de renovação e espe-
rança de tempos melhores.

Na quadra 101 do Sudoeste, a 
prefeita Maira Coelho Silva, 55, 
preparou os enfeites natalinos 
há um mês com ajuda dos mo-
radores. Eles se encontraram no 
último sábado para uma con-
fraternização, que contou com 

aproximadamente 150 pessoas, 
com direito a coral e cantata de 
adultos e crianças. “Estamos 
proporcionando uma harmonia 
e integração maior entre os mo-
radores, que passam a se conhe-
cer também e estreitam os laços 
afetivos”, afirma Maira.

Segundo ela, que é consultora 
em comunicação estratégica pa-
ra mídias digitais, o evento tam-
bém contou com uma feira de 
artesanato e de culinária. “O ob-
jetivo é fortalecer o empreende-
dor local, que faz crochê e pra-
tos típicos, por exemplo”, enfati-
za. A prefeita relata que as crian-
ças, de tão empolgadas, monta-
ram uma barraquinha de  briga-
deiros, chupe-chupes e livrinhos.

Quem passa perto da Paróquia 
Nossa Senhora da Saúde, na qua-
dra 702 da Asa Norte, pode ver 
um presépio na entrada, feito de 

 » PEDRO MARRA

A prefeita Maira Coelho interage com o presépio 

 Carlos Vieira/CB

Bem iluminados, o trenó do Papai Noel e a árvore de Natal enfeitam a entrada da 303 Norte

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A síndica Nanci Martins apresenta o anjo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

madeira e feno, montado em uma 
semana pelos frequentadores da 
igreja. Entusiasmado, o padre Ra-
fael Souza Santos, 37, mostra ou-
tra decoração dentro da igreja 
confeccionada com papel, pó de 
serragem, areia e feno. “Todo Na-
tal demonstramos um gesto divi-
no de quem vem nos visitar. En-
tão, quando decoramos os nossos 
lares, temos um preparo do nosso 
coração para que o menino Deus 
fique conosco”, ressalta.

A iluminação de LED e os 
pisca-piscas vêm para dar outro 
sentido ao convívio entre as pes-
soas e familiares. Segundo o sa-
cerdote, por 2022 ter sido um ano 
de eleição com opiniões dividi-
das, a igreja trabalhou o tema do 
perdão entre os fiéis. “Não tem 
como Jesus nascer se eu e meus 
irmãos estivermos em conflito. É 
preciso que haja o perdão, a con-
vivência e partilhar aquilo que 
temos com irmãos, preparar ca-
sa e coração, para que o menino 
Deus fique conosco”, finaliza o 
padre Rafael Souza.

O prefeito da Quadra 306 da 
Asa Sul, Cláudio Falecic, 54, se es-
forçou para manter o espírito na-
talino entre os moradores neste 
ano, no qual ele considera contur-
bado pelos altos preços das man-
gueiras de iluminação. Segundo 
ele, foi difícil achar o produto mais 
em conta. “Apesar de tudo, quero 
que os moradores se sintam bem 
e vejam a quadra enfeitada”, diz.

Cláudio, que é prefeito há 15 
anos, cita que diante dos pro-
blemas econômicos enfrentados, 
quis passar a ideia de paz e har-
monia entre as famílias e os blo-
cos, pois ele vê as pessoas ‘pre-
sas’  nos apartamentos. “A gente 
tem uma moradora que vai trazer 
uma serenata de Natal com coral 
andando pela quadra. Neste dia, 
a gente avisa os moradores para 

que desçam e façam uma festa”, 
adianta.

Para receber quem chega à 
303 da Asa Norte, a prefeita Nan-
ci Martins de Paula, 72, contra-
tou uma empresa terceirizada 
para decoração. O espaço pos-
sui anjos na entrada para recep-
cionar os moradores e visitan-
tes, mangueiras de luzes nas ár-
vores, um trenó com Papai Noel 

e um presépio. Enquanto admi-
ra a iluminação, ela confessa o 
cansaço em organizar os enfei-
tes junto dos vizinhos, mas não 
se arrepende. “Essa decoração é 
para ver as pessoas felizes de es-
tarem reunidas e festejar o nasci-
mento de Jesus”, comenta.

No primeiro sábado de de-
zembro, cerca de 250 pessoas 
participaram da inauguração dos 

enfeites natalinos com apresen-
tação de um violinista, chegada 
do Papai Noel e entrega de doces 
em saquinhos plásticos higieni-
zados para as crianças da quadra. 
Somente no Bloco D, cinco idosas 
que moram no prédio cuidam da 
iluminação em frente ao edifício. 
“Fiz tudo isso para ver a felicida-
de da comunidade em confrater-
nização”, finaliza Nanci. 

MARIANA NIEDERAUER 

E SIBELE NEGROMONTE
(INTERINAS)

Brasília, terça-feira, 13 de dezembro de 2022

 Iano Andrade/SESI/Divulgação

Little kickers/Divulgação

38,6%
do volume total de vendas no 

Natal deve estar concentrado no 
ramo de hiper e supermercados. 

Em seguida, estão as lojas de 
roupas, calçados e acessórios 
(33,9%) e os estabelecimentos 

especializados em artigos de uso 
pessoal e doméstico (12,6%).

Expectativa 
de aumento de 

vendas no Natal 
após dois anos 

de queda

O Natal de 2022 deverá 
movimentar R$ 65 bilhões. 

Essa é a expectativa da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC) e, se 
confirmada, representará o 
primeiro aumento real de 

vendas — 1,2% no faturamento, 
descontada a inflação — após 
dois anos de perdas. O DF é a 
unidade da Federação com a 

maior projeção de avanço nas 
vendas, uma alta de 6,8%.

Peso simbólico
Penna destaca a dimensão simbólica que representa 

ressignificar um espaço cravado entre os eixos Monumental e 
Rodoviário. “É um ponto no mundo, é o cruzamento dos eixos 
na capital do Brasil, que é a morada dos símbolos do país”, 
observa o arquiteto sobre o local, próximo à Rodoviária, que ele 
considera o ponto mais convergente e plural da capital. E 
lembra do verso dos conterrâneos Milton Nascimento e 
Fernando Brant: “Todo o artista tem de ir aonde o povo está”.

Arte, ciência e tecnologia
O arquiteto celebra ainda a transformação urbana que o prédio oferecerá ao centro da cidade. “É uma 

gentileza, uma generosidade urbana”, continua Penna que garante: “Quem entrar lá vai sair transformado. 
É diversão para todas as crianças e as crianças que habitam em nós”.

Filho de pioneiro…
…honra o legado do pai. Gustavo é filho de Roberto 

Penna, que construiu, com JK, Niemeyer e outros 
pioneiros, o Catetinho. Na imagem de arquivo, o registro 
do momento histórico, Roberto com chapéu na mão sob o 
olhar de Oscar, em 1955.

De graça em dezembro
Este mês, a entrada no novo museu é gratuita. Informações: 

www.portaldaindustria.com.br/sesi/canais/sesi-lab. A 
implantação do Sesi Lab é uma realização do Departamento 
Nacional do Sesi e contou ainda com assessoria museológica 
da Expomus e parceria com o Exploratorium, de São Francisco.

Jomar Bragança/Divulgação

Arquivo pessoal

STAELL DOS SANTOS STEIN – CPF 027.299.919-99

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de
fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB
Administradora de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf /GTCUR

Brasília, 06 de dezembro de 2022.
_____________________________
Staell dos Santos Stein
CPF: 027.299.919-99

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia a 
partir das 12h53

Verás que num único 
dia acontecem vários 
dias diferentes, porque o 
tempo não se conta apenas 
numericamente, mas 
qualitativamente também, e é 
por essa medida que se pode 
saber qual a duração de um 
momento. Nossa consciência 
é o fiscal de fronteira que tem 
de administrar as informações 
que provêm dos cinco sentidos 
em contato com a realidade 
objetiva, e também as que 
provêm da percepção subjetiva.

Nossas tradições civilizadas, 
porém, não consideram a 
subjetividade uma realidade 
digna de ser tratada como tal, 
e como resultado disso, nossa 
humanidade se atrapalha toda 
durante os períodos de Lua 
Vazia, que parece nos virar do 
avesso e expressar com força 
a subjetividade, ao passo que 
as tarefas objetivas, sempre 
em automático, sofrem panes, 
contratempos, e adversidades 
inesperadas. Respirar fundo e 
se despreocupar então.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sempre será necessário e 
auspicioso viver com alegria, 
porém, raramente as circuns-
tâncias são tão felizes para 
prover esse exaltado estado de 
ânimo. não importa, celebrar 
pequenos momentos também 
serve. Em frente.

Quando pareça a você que 
chegou a hora de sair da inércia 
e entrar em campo, procure 
refletir novamente sobre aquilo 
que levou você a pensar assim, 
porque provavelmente não pas-
sa de um surto de precipitação. 
melhor evitar.

suas certezas precisam  
ser revistas, porque o  
que outrora parecia seguro e 
inevitável, o tempo se encarre-
gou de mudar e de apresentar 
a você interpretações diversas 
sobre o que para você  
eram certezas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o conforto e segurança que sua 
alma precisa nem sempre estão 
disponíveis de imediato, nem 
muito menos são encontradas 
através dos mesmos lugares 
e experiências de sempre. 
Essa condição é passageira, 
despreocupe.

Procure tomar distância  
de tudo e de todos, porque este 
dia é confuso o suficiente para 
fazer sua alma se enganar a 
respeito das reais intenções das 
pessoas que, na prática, andam 
confusas e desorientadas.  
deixe passar.

arriscar é necessário,  
desde que sua alma consiga 
discernir o momento propício 
para isso, porque arriscar no 
momento errado significaria 
assumir problemas que,  
depois, seria muito  
difícil solucionar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o silêncio seria melhor, po-
rém, se não for possível você 
silenciar, então pelo menos 
pergunte mais, se dedique a 
ouvir tudo que as pessoas têm 
a dizer, sem se comprometer 
a tomar partido por nada nem 
por ninguém.

Quando as pessoas se desen-
tendem, não há força que as 
consiga convencer de fazer as 
pazes. É preciso deixar que o 
tempo resolva as pendências, 
porque em muitos casos essas 
não passam de reclamações 
sem fundamento.

o que era combinado foi 
descombinado e até parece que 
nunca se falou sobre o assunto. 
assim de volúveis andam as 
ideações das pessoas neste 
momento, do qual seria melhor 
tomar distância e deixar  
o tempo passar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Hoje é um daqueles dias em que 
seria melhor verificar tudo que 
você daria por sabido ou garan-
tido, porque do jeito que andam 
as coisas nada é certo. Porém, 
evite também que esse cenário 
traga os ares da ansiedade.

a exposição não será propícia 
neste momento, a não ser que 
você pretenda deixar expostas 
suas fragilidades e vulnera-
bilidades, o que seria muito 
raro em seu caso. melhor fazer 
apenas o que seja obrigatório.

Quando as coisas quebram sem 
razão aparente, ou há um sinal 
do universo nisso ou é simples-
mente um surto de má sorte. de 
uma ou de outra maneira, não 
valeria a pena gastar irritação 
ou ansiedade com essas coisas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Na memória sagrada do natal
Quantos natais se foram nesta vida,
em memória da noite luminosa,
quando Jesus nasceu, nas mãos ungidas
de Maria, mãe pura e milagrosa.

Em cenário da terra prometida,
sob a luz de uma estrela radiosa,
Jesus trouxera a paz, sempre querida
por pessoas que a buscam ansiosas.

Nessa noite cercada de belezas,
Jesus foi acolhido na pobreza
de um ecossistema simples de Belém.

Mas Ele transformou a natureza,
com seu Amor imenso, com certeza,
para doar a vida aos que não têm.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Souza Prudente

LANÇAMENTOS

Cinema e poesia  
no Beira

o 
ofício do cinema, em especial do 
diretor do filme, é o tema de Es-
critura fílmica e dramaturgia do 
enredo, de Maria Maia, a ser lan-

çado, hoje, às 19h,no Beirute da Asa Sul. 
Graduada em sociologia e antropologia, 
com mestrado em comunicação social pe-
la Universidade de Brasília (UnB), ela co-
meçou a escrever com 14 anos e publicou 
poemas em diversas antologias. Foi rotei-
rista e documentarista da TV Senado du-
rante duas décadas. A autora se autodefine 
como uma poeta da palavra e da imagem.

Como diretora e roteirista, realizou em 
duas décadas 64 documentários para a 
TV Senado, em Brasília, onde vive desde 
a adolescência. Maria Maia publicou o li-
vro Villa-Lobos pelo mundo afora toca a 
alma brasileira (Imagem no Ar Edições, 
2019), além de Desejante e Quase toda 
poesia, ambos de poemas, lançados em 
2018 também pela Imagem no Ar Edições.

Pesquisadora e especialista em cine-
ma, Maria Maia descreve a obra como 
um manual sobre o que é fazer o cinema, 
todo o processo, que parte desde a ideia 
na mente do criador até chegar aquele 
produto final que vai para as telonas. A 
união da imagem com a narrativa escrita.

“É a ideia do cinema como arte com-
pleta, não somente aquilo que está ali 
em cena, mas todo o movimento, toda a 
montagem que gerou aquele produto. Eu 
trago no livro uma valorização também 
daquilo que não é visto pelo espectador, 
mas que faz parte do cinema. Às vezes, 
tem filme que é feito sem roteiro, mas a 
ideia surgiu da mente do cineasta. Passa 
também um pouco sobre como se deu a 
história do cinema, é um manual mesmo 
de como fazer o cinema por completo.” 

Escritura fílmica apresenta a visão 
de cada sentimento que o cinema po-
de transmitir. É uma obra completa, que 
perpassa pelo sentido da narração huma-
na, que dialoga com o cinema pela expe-
riência de que no filme tanto o diretor, ro-
teirista e o espectador, colocam os senti-
mentos ali. E um livro sobre apreciar a ar-
te do cinema como um todo.

Versos íntimos

Viajar para dentro de si é fazer um 
encontro com o eu e o inconsciente, 

que parte da compreensão do reco-
nhecer que a existência é finita, tudo 
passa. E é sob essa perspectiva que 
Amneres Santiago lança, hoje, às 19h, 
no Beirute da Asa Sul, Marí (n)timo. 
Amneres se autodenomina candan-
ga e mudou-se para Brasília, em 1979. 
Aos 18 anos, a escritora paraibana dei-
xou João Pessoa e seu paraíso particu-
lar - a praia do Cabo Branco - para vi-
ver em Brasília, cidade que transfor-
mou sua visão de mundo,

incorporando-se definitivamente à 
sua poética. Ela é graduada em letras e 
jornalismo pela Universidade de Brasília.

Tem mais onze livros publicados, 
entre poemas e crônicas. Esse é o tercei-
ro livro da Editora Dois Eixos, dirigida 
por Amneres, em parceria com a Tagore 
Editora. Amneres destaca Marí (n) timo 
como um mergulho existencial, autor-
reflexão sobre a vida, por meio de uma 
viagem  interior. Duas paixões da auto-
ra se encontram nessa obra, o turismo 
e a poesia. O turismo como metáfora 
da viagem interior do ser humano em 
busca da compreensão da vida e a poe-
sia como resposta ao desafio.

O livro é dividido em duas partes. A 
primeira traz um poema épico composto 
por um prólogo, 21 cantos e um epílogo. 
Na segunda, Amneres apresenta a pro-
dução poética dos últimos sete anos, re-
fletida em 54 poemas selecionados, sob 
a metáfora da viagem.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » Lara oLiVEira*

Escritora e cineasta Maria Maia: 
passos para a criação do filme
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Em entrevista ao Correio, o maestro Cláudio Cohen fala 
sobre as realizações da Orquestra do Teatro Nacional 

em 2022 e os desafios para o próximo ano

Em busca de 
espaço

E
nquanto o retorno ao habitat, a 
Sala Villa- Lobos, por enquanto, 
é apenas um sonho, a Orques-
tra Sinfônica do Teatro Nacional 

Cláudio Santoro utilizou neste ano os 
mais diversos espaços em Brasília e ou-
tras cidades do Distrito Federal para fa-
zer suas apresentações. O Teatro Plínio 
Marcos, no Eixo Cultural Ibero-Ameri-
cano, que acolheu o grupo nos últimos 
meses, tem sido o palco dos concertos 
de encerramento da temporada de 2022. 
O primeiro ocorreu em 6 deste mês, o 
segundo será hoje, às 20h, enquanto o 

último está programado para a próxi-
ma terça-feira.

No concerto de hoje, a OSTNCS, sob a 
regência do maestro Cláudio Cohen leva 
ao público a Sinfonia nº 5, de Gustav Mah-
ler, tendo como destaques dois musicistas 
da orquestra, a harpista Cristina Carvalho e 
o trompetista Ellyas Lucas.

“A participação da harpa no famoso ada-
gietto — andamento mais lento — da 5ª 

Sinfonia de Mahler é talvez um dos maio-
res presentes que todo harpista de orques-
tra pode almejar na carreira”, afirma Carva-
lho. “É uma peça relativamente simples em 
termos e notas, porém requer uma matu-
ridade musical e experiência de conjunto 
orquestral”, acrescenta.

O trompetista Ellyas Lucas explica que 
Mahler demonstrou gostar bastante das 
trompas. “A Sinfonia nº 5 é uma valsa em 

que ele utiliza a trompa como instrumento 
solo. É um grande desafio pois o compositor 
brinca com o caráter leve e dançante, que é 
interrompido por chamadas intensas, fortes 
e cheias de melancolia”, ressalta.

 Para 2023, a Orquestra Sinfônica do Tea-
tro Nacional Cláudio Santoro programa um 
novo ciclo Beethoven e também séries te-
máticas de compositores universais, além 
de incremento das produções operísticas. 
De acordo com o maestro Cláudio Cohen, 
o Teatro Plínio Marcos, atual palco de apre-
sentaçõe, permite muitas possibilidades de 
espetáculos, além do fato de estar localiza-
do no Eixo Cultural Ibero-Americano, na re-
gião central da cidade.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Que avaliação faz da atuação da 
Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 
na temporada de 2022?

Começamos a temporada em fevereiro no 
Museu da República com produções camerís-
ticas (grupos de músicos mais reduzidos), e 
com o passar dos meses fomos ampliando o 
efetivo orquestral até chegarmos na orquestra 
completa. Em 2022 Foram realizados 70 con-
certos em diversos projetos da OSTNCS, tais 
como música nas cidades. Estivemos em Sa-
mambaia, Gama, Planaltina, Taguatinga e to-
camos pela primeira vez na Casa do Cantador 
em Ceilândia, fizemos mais de 10 concertos 
internacionais em parceria com as Embaixa-
das localizadas em Brasília, sete concertos di-
dáticos atendendo mais de 3 mil alunos de es-
colas públicas, concertos ao ar livre tais como 
Iate in Concert, Rock Sinfônico na Torre de TV, 
aniversário de Brasília, diversos concertos ce-
lebrando o Bicentenário da Independência do 
Brasil, quatro apresentações na Papuda, no Ca-
tetinho, Museu Vivo da Memória Candanga e 
no mês de agosto assumimos o palco do Tea-
tro Plinio Marcos no Eixo Cultural Ibero Ameri-
cano, onde passamos a realizar nossos concer-
tos semanais, realizamos lá duas óperas, Car-
men, de Bizet, e João e Maria, de Humperdinck. 
Além disso, lançamos diversos vídeos inéditos 
em nosso canal de YouTube. Foi um ano extre-
mamente produtivo e intenso haja vista que há 
pouco estávamos em uma pandemia severa.

Quais foram os concertos que 
tiveram maior repercussão?

Destaque para o Concerto que celebrou o 
Bicentenário da Independência no mês de ju-
nho onde tivemos mais de 2 mil pessoas assis-
tindo presencialmente e outras 2mil na trans-
missão on-line. O Iate in Concert 2022 também 
foi destaque de público e com a arrecadação 
recorde de alimentos, quase 20 toneladas. O 
Rock Sinfônico também foi um dos pontos al-
tos da temporada bem como os Concertos co-
reano, chinês, suíço, mexicano, austríaco e ale-
mão, com destaque especial para o concerto 
Ibero Americano que celebrou a nomeação de 

Brasília como Capital Ibero Americana das Cul-
turas em 2022. Foram 18 países envolvidos em 
uma noite de grande festa musical.

Esses três concertos que fecham a 
programação deste ano devem ser 
considerados importantes e por que?

A importância se deve ao fato de eles tra-
zerem de volta a Orquestra em sua plenitu-
de de efetivo orquestral sinalizando a volta da 
normalidade. Tchaikovsky, Mendelssohn e so-
bretudo Gustav Mahler são compositores que 
usam toda a força do efetivo orquestral em suas 
composições e o retorno dessa grandes obras 
na nossa temporada realmente deve ser cele-
brado. O final será festivo.

As peças selecionadas para os programas 
obedeceram um critério específico?

O critério é sempre artístico e estratégi-
co na medida em que busca trazer a diver-
sidade para o nosso público mas também 

estabelecer desafios de crescimento artís-
tico para o grupo.

Elas trazem evocação aos festejos natalinos?
Teremos nos concertos finais os clássi-

cos do cinema e também músicas natalinas 
para celebrar com espírito positivo as festas 
de final de ano.

O quadro de instrumentistas 
que a Sinfônica possui atualmente 
atende às necessidades?

O quadro da Orquestra é de 118 músi-
cos, mas hoje ela conta com menos de 80 
devido ao processo de aposentadoria de 
vários músicos. Esse movimento cria de fa-
to uma necessidade de reposição que de-
verá ser efetivada com a realização de no-
vo concurso público para seleção de no-
vos músicos para completar o nosso efe-
tivo orquestral e ampliar o atendimen-
to à população com os nossos concertos.

Há em desenvolvimento algum curso 
voltado para a formação de músicos 
de concerto em Brasília?

A Escola de Música de Brasília conta com 
professores que desenvolvem esse trabalho. 
Vários professores são músicos da Sinfôni-
ca, e essa experiência ajuda muito na for-
mação de novos músicos de concerto, um 
outro polo de formação é o Departamento 
de Música da UnB.

Se existe, atribui que importância?
A importância dessa formação é vital pa-

ra a renovação da Orquestra, bem como pa-
ra ampliar a oferta de música de concerto no 
Distrito Federal.

Cláudio Santoro, o maestro  e fundador da 
OSTNCS era atento a esse aspecto. Guarda na 
memória que tipo de lembrança dele, 
de quem foi discípulo?

Tive o privilégio e a oportunidade de as-
similar um pouco a grande experiência in-
ternacional e também a visão das necessi-
dades artísticas da sociedade em geral. Na 
memória ficam as lições dadas nos ensaios 
e também de sua dedicação à arte até o últi-
mo segundo de vida.

Sonha com o retorno dos concertos 
para seu habitat natural, a Sala 
Villa-Lobos do Teatro Cláudio Santoro?

A Orquestra sonha com o dia em que retor-
naremos à Sala Villa-Lobos renovada e com to-
dos os antigos problemas solucionados, entre 
eles a correção da acústica que é pouco ade-
quada para concertos clássicos. Isso será real-
mente a realização de um sonho.
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» Entrevista | CLÁUDIO COHEN | 
MAESTRO DA ORQUESTRA DO TEATRO NACIONAL

Diversão&Arte

Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro se 
apresenta na Sala Plínio Marcos

CONCERTO 
PARA ORQUESTRA

Sinfonia nº 5 de Gustav 

Mahler pela Orquestra 

Sinfônica do Teatro Nacional 

Cláudio Santoro, hoje, 

às 20h, no Teatro Plínio 

Marcos, no Eixo Cultural. 

Entrada franca.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CSB 07 ED. Maison Es-
meralda 3 quartos , ga-
ragem. R$320mil. Ac.
proposta / financiamen-
to. Tr: (27)99970-9384

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

CRISTIANÓPOLIS-GO
à 50Km de Cadas No-
vas Vdo chácara de la-
zer 4.500m2 c/casa pisci-
na e cozinha caipira c/
muita água e seguran-
ça. Tr: (62) 99625-3371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 104 Conj. 15 casa
10. Aluga-se linda casa
3qtos garagem 4vagas
esquina. 99661-4212

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.950km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 465.000,00 Tr.
(61) 99189-2103

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, terça-feira, 13 de dezembro de 2022 3

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

FAZENDA 194HA
Chapada da Natividade/TO,

com duas casas e três galpões,

lote 02, Fazenda Santa Luzia,

confront. c/ o Córrego Indaiá.

Proposta Mínima
R$ 1.600.000,00

dmleiloesjudiciais.com.br
0800-707-9339

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO PARA
RETORNO AO
TRABALHO

À SRA. Lídia Cristina
de Amorim colaborado-
ra. Sua ausência continu-
ada e injustificada ao tra-
balho desde o dia 30/11/
2022 . Tem provocado
inúmeras dificuldades e
transtornos para a em-
presa e os demais cola-
boradores de seu setor.
Diante disso, vimos atra-
vés desta notificá-la a
comparecer imediata-
mente e retornar suas
funções. Ressaltamos
que o seu não compare-
cimento no prazo de 05
(cinco) dias caracteriza-
rá abandono de empre-
go, ocasionando sua de-
missão por justa causa
nos termos do artigo
482, alínea i, da CLT

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumentopeniano.Atendi-
mento em Planaltina do
Goiás, no Setor Sul, tam-
bém atendo em sua ca-
sa se precisar. Zap (61)
99149-8430 Tenho teste-
munha de clientes.

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 150/2022

OBJETO: Aquisição de switcher de vídeo digital, novo e para primeiro
uso, incluindo instalação, configuração, treinamento técnico-operacional
e garantia de funcionamento pelo prazo mínimo de 12 (doze) meses e
aquisição de monitores de vídeo, novos e para primeiro uso, incluindo
garantia de funcionamento, pelo prazo mínimo de 12 (doze) meses.
DATA DAABERTURA: 26/12/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

MASSAGEM RELAX

ELOÁ GATA ex-modelo
GO. 1,78m madura atd
soz 61 99502-6444

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZINHA
ASA NORTE Enviar CV
p/ cozinhando.df@
gmail.com
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE CA-
MISETAS comexperi ên-
cia p/ trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99635-3199

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

JARDINEIRO / CASEIRO
COM EXPER. em paisa-
gismo 99824-0403 zap

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE entrar site:
www.vemprojoy.com.br
aba trabalhe conosco

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Salário R$1.600.VA +
VT + PL.S. Enviar Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain

CONTABILIDADE
NO GAMA CONTRATA

PROFISSIONALComex-
periência em apuração
dos impostos, simples,
L.P, DCTF, EFD, DE-
FIS, SPED e ICMS. Salá-
rio compatível com a fun-
ção e benefícios. Enviar
currículo para e-mail:
fiscalgama2023@gmail.
com

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com

CONTRATA-SE
COSTUREIRA (O) AL-
FAIATARIA c/ experiên-
cia em roupas masculi-
nas para trabalhar no La-
go Sul Tr: (61) 99640-
7428 Tatiane.
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941

ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com

ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br

GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com

VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638


